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• PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

CONSELHO NACIONAL
- DE PESQUISAS

:ata da S. 683e, de 20 de agõsto de
1963, do Conselho Deliberativo do
Conselho Nacional de Penta8as.

AN 20 dias do m&s de agasto de
1963, na Cidade do Itea,de Janeiro,
à Av. Marecbal Câmara - n9 350, 89
andar, na sala de recinges do C. Di,
preaentea os Srs. Cons. AthOs da Sil-
veira Ramce, Tavares de Bragança,
Pacheco Leão, Arthar Mosca, Bernar-
do Geisel, Cândido Lima da Silva
Dias, Leite Lopes, Parga Nina, Karl
Baberschmidt, Leila Gama, Cintra do
Prado, Otto Bier, Rui Ribeiro Franco,
Balaio Fraca Abreu e eu, Ouicwar
Ferroira, secrétária alta hW", às
14,30 horas, foi pelo Sr. Presidente
do conselho, Professor Athos da Sil-
veira Ramos, declarada aberta a See-
aão, A Seguir, o Sr. Presidente In-
formou que a Sessão seria dedicada
à apreciação das processas em pauta
pelas Comissões Especializadas do
C. D. Do que, para enatar, mandei
dataografar esta Ata Que B-3 t10 COM
O Sr. Presidente.

....,nn••••••n•

Ala da S. 6844, de 20 de agosto de
1963, do Conselho Deliberativo do
Conselho Nacional de Pesquisas.

Aos 20 dias do mês de agasto de
1963, na Cidade do Rio de Janeiro,
à Av. Marechal Câmara, no 353, 69
andar, na sala de reuniões do C. D.,
presentes as Srs. Con Athos da Sil-
veira Ramos, Tavares de Bragança,
Pacheco Leão, Arthur Moses, Bernar-
do Gelsel, Cândido Lima da Silva
Dias, Leite Lopes, Parga, Nina; Karl
Silbersc?imdt, Lelio Gama, Cintra do
Prado, Otto Bier, Rui Ribeiro Franco,
Bylvio Froes Abreu e eu, Gulomar
Ferreira, Secretário "ad hoc", as
15,40 horas, foi pelo Sr. Presidente
do Conselho, Pratas or Athos da Sil-
veira Ramos, declarada aberta a Ses-
do. Lidas as Atas das Sessões 678,
679, 680, 681 e 682, realizadas a 30 e
31 de julho p.p., fcram as mesmas
aprovadas e asinadaa na forma le-
gal. No expediente foi dado conheci-
mento aos Srs. Conselheiros do se-
guinte; Carta (Processo n9 4.001-63)
do Sua-Diretor do Departamento de
Assuntes Clantificas da Pan Ameri-
can Union, congratuiand o-se com o
Conselho por estar mannavendo a
criação do Ministério da Ciência e da
Tecnologia, oferecendo celaboração e,
se nece.'sário, o ehelo de algum espe-
cialista para ajudar a estruturação do
novo órgão. AgradeCimentd do Mag-
nifico Reitor da Universidade do Ré
etre (Processo no 2.8(33-63) aos Mem-
bros do C. D. pela honcesão de pas-

eagens para a vinda de -professõres
estrangeiros, que tomarão parte no
Simpósio tabre Esterase a • ser reali-
zado ali. Comunicação '(Processo nú-
mero 3.000-63) da Associaaãce Brasi-
leira de Computadores Eletrônicos,
sabre a realização, em setembro pró-
ximo, em São Paulo, do 2a Simpósio
Brasileiro Obre Computadores Ele-
trônicos. Telegrama (Processo nú-
mero 3.377-03) do Institui:a de Fisica
e Matemática da Universidade do Re-
cife, indicando o Professor &emulo
Maciel para substituir o Professor
Luiz Freire no C.D. Relatório (Pro-
cesso no 1.367-63) do Dr. HarloW B.
Milla da National Science Founda-
tion. sabre a viagem que real.zou ao
Amazonas, onde visitou o INPA e o
Museu Goeldi, transmitindo as im-
presa5es colhidas na oportunidade.
Justificação de ausência do Conse-
lheiro Cintra ' do Prado, às Sessões do
mês anterior, per se encontra em
Mato Grosso em gozo de férias. Pas-
sando-se à Ordem do 'Dia foi pasto
em -discuta° e votação o seguinte:
Renovação de Bolsas — Pesquisador
Assistentes Processo n 9 3.260-63, de
Denuncia Urban, per um ano, no va-
lor teto mensal de Cr$ 58.000,00. —

-Praceava. n9 3.397-63, de Fernando
Braiman, por um- ano, no valor -má-
ximo. da categoria. Processo numero
3.700-63, da Helio Esteves- Calda, por
dois anca, no valor teto mensal de
Cr$ 80.000 00. Processo no 3.739-63,
de Henrique de Oliveira Rodagues,
Por uni ano, no 'nivel inicial da cate-
goria. Pesquisador: — Paocesso nil-
meao 3.140-63, de Jürgen Deibereiner,
Por dois anos, no valor teto mensal
de Cr$ 120.000,00, correndo a despesa
em 1963 pelo S.P.B. e, em 1964 por
conta, do S.P.A.,Manutenção de Bal-
sa --- Processo no 990-63, aprovada a
manutenção da contribuição mensal
de Cr$ 15.000,09, da balsa de Jcanna
Nahurs. Auxílios concedidos — Pra-
cesso n9 4.80162, ao Dr. Henrique Pi-
menta Valioso, do Instituto Oswaldo
Cruz, no valor de Cr$ 200.000,00, para
excursão científica ao Norte. Proces-
so no_989-63, ao Dr. Arnaldo Campos
doa Santos Coelho. do Museu Maio-
nal, no valor de Cr$ 630.000,00. para
aquisição de um microscópio Zelas.
Processo no 2.016-63, ao Professos
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 Ileonir de Jesus Pereira da Rccha,
da Universidade da Bahia, no valor
de Cr$ 350.000,00, a ser utilizado com
a seguinte discriminação: Cr$ 	
150.000 00, para aqtasição 'de vidraria
e -arodutos químicos; Cr$ 200.000,00
rara aquisição e manutenção de ani-
rnaia da? experiência. Processa nenen-
to 3.122-aa, 90 Diretor da Escola de
Veterinária ela Universidade de Mi-

' a

nas Gerais, no valor de Cr$ 100.000,00,
para compra de livros. Processa nú-

	

mero 3.324-63, à Associação Brasile: 	
ra de Química (Secção Regional de
São Paulo), no valor de Cr$ 	
500.000,00, para cobrir parte das des-
pesas com -a realização do Simposio
sabre a Petrcquímica e Química Or-
gânica Industrial. Processo número
2.701-63, ao Dr. Gilberto Guimarães
Vilella, do Instituiu Oevaldo Cruz, no
valor de Cr$ 514.000,00, a ser aplica-
do oom a seguiate discriminação;
Cr$ 100.000,00 para aquisição de dro-
gas e material de consumo; Cr$
360.030,00 para pagamento • de deis
auxiliares técnicos; Cr$ 54.000 00 para

•aquisição de separatas de trabalhos
em revistas estrangeiras. Proce-so
no 3.6E3-63. ao Diretor do Instituto
de Pesquisas Hidráulicas da Univer-
sidade do Rio Grande do Sul, no va-
lor de Cr$ 750.000,00. Foi aprovado,
ainda, o Relatório dos processos que
mereceram pareceres unânimes das
COMiVões Especializada do C. D.,
como segue: Comissão de Ciências
Biológica — Renovação de Balsas —
iniciação Científica: Processo número
3.258-63 — Ana Maria Langenegger,
Cr$ 15.000.00 meneais, um ano Oriea-
tador Professor Paulo Dacerso. Pro-
cesso ne 3.267-63 — João Ramudo
Buena, Cr$ 15.000,00 mensais, um

l
ano, orientador Professor Lauro Sa-
lero. Processo no 3.337-63 — Concei-
ção Ribeiro da Silva, Cr$ 15 000,00
mensais um ano, Orientador Profes-
sor Di Dia. Processo no 3.358-63 —
Yara Vieira dos Santas, Cr$'15.000,00
mensais, um ano, Orientador Profes-
sor Lauro Selará, Aperfeiçoamento —
Proces:o n9 2_475-63 — Maria José

•da Silva, Cr$ 35.003,00 mensais, um
ano, Orientador Professor Simões
Barbosa. — Comissão de Ciências
Físicas e Matemáticas — Renovação
de BMsas ‘— Iniciação Científica —

•Processo no 2.993-63 ‘— Helio Schech-
ter, Cr$ 15.000,00 mensais, per um
ano, Orientador Professor Pinto Gue-
des. Processo 'no 3.513-63 --a Paulo
Casar Dantas Estevea, Cr$ 15 000,00
mensais, uni ano, Orientador Profes-
sor Armando Dias Tavares. Indefe-
rido — Processo n9 .413-60 — Pedido
de auxilio feito pelo Engenheiro Raul
Mattos. -- Comissão de Ciências Quí-
micas e Geológicas — Renovação de
Ból,sa de Aperfeiçoamento — Processo
n9 3.573-63 --- Maria da Natividade
de Almeida Soares, Cr$ 42.000 00
mensais, u:G ano, Orientadora Pro-
fessara Aida Hasson. Renovação de
Auxilia — Processo no 3.421-63 — Ria?
Carlos. Ramos Barreto, Cr$ 240.000.00,
para pagamento de um técnico espe-
cializado cru Cromatografia. Nada

maisahavendo a tratar o Sr. Presa..
dente 'convocou a Comissão de Presa,
dentes das Comissões E,specializadas
do Conselho Deliberativo, para apre-
ciar os Processos em a•auta. A Ses-
são foi encerrada à; 10,50 horas. Do
que, para constar, mandei datilogra.
ter esta Ata que assino cone o Senhor,.
Presidente.

Ata da S. 683% de 21 de °Mio de
1963a do Conselho Deliberativo do
Conselho Nacional de Pesquisas. k

Aos 21 dias do mês de agasto de
1963, na Cidade do Rio de Janeiro,
à Av. Marechal Cema-ra w 350, 69
andar, na sala de raunlões do Ca D.
preeentes os Srs. Cana.: Athos da Sia°.
leira Ramas, Antonio Tavares- de
Bragança, Arastides Azevedo Pacheco
Leão, Arthur Mosca, Bernardo Ge_sel,
Cândido Lima da Silva Dias, José
Leite Lopes, José aarga Nina, Karl
Silberschmicit, Leito Gama, Luiz Cin-
tra do Prado, otto Bier, otte tara
schrader, Rui Ribeiro Franco Salva)
FrOts Abreu, Os Peofesseres Frank
'ralar e Alberto Luz Coimbra, e'pe-
manente • convidados, para tomar
parte na Sessão e eu, Gulomar Fer-
reira, Secretaria ad hac", As 14 ho-
ras, foi pelo Sr. Presidente do Can-
seiho, professar Athos da Silveira
Ramos declarada aberta a Sessão A
seguir o Senhor Presidente dlate
havia convidado o Profesor Tiara
Diretor da Eecola • da Engenhara da
Universidade de Houston, para vir ao
plenário por ser um dcs meinaros do
Latin American Science Board, re-
centemente nomeado para aissessooar
o Govêrno Ameacano nos problemas
da Ciência. e Tecnologia relativos à
América latina: Acrescentou que o
Prof. Tiller era um velho amigo do
Brasil, pois .que vinha prestando ?tia
Inestimável colaboração à Univesei-
dado do Brasil, no Curso de Pós-Gra-
duação de Engenharia Química, que
se vem realizando no Instituto de
Química daquela Univer eidade e do,
qual o Professor Alberto Luiz Cotrn-
bra (e . Ccordenador. Acentuou alie
aquele Curso já tem projeção inter.+
nacional e vem desenvolvendo proa
gramas em cooperação com Univers..
dadaa Norte-Americanas e que tido
ISSO se deve, grandemente à alude, à
orientação e à experianCia do Proa
temor TIller, cujos eitealtos reconne-
ceu a Universidade do arma conce-
dendo-lhe o titulo da Doutor Honoriza
Causa. Deu então a palavra ao Pra-
fossar Tiller que, fa•ando em Porta-
guaa, agradeceu a oportunidade usa
comparecer ao Conselho Deaberatioo
e discorre usabre o que o Latin Ame-
rican Science Board pretende N7er
para o incremento da Ciência e da
Tacnalogia na América Latina. ca.
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ASSINATURAS

REPA1VTIÇõES Z PARTICULARES 	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e lnteriort
Semestre	 Cr$ 600,00 Semestre • • Cr$ 450,00
Ano	 . Cr$ 1.200,00 Ano	 • . • Cr$ 900.00

Ealerior:	 Exterior:
Ano	 . • . Cr$ 1.300,00 Ano 	  Cr$ 1.000,40

X'F' CY . I	 7' E:
DEPARTAMENTO' DE IMPRENSA NACIONAL

_g-- 48 Repartições PaiNicas'
1114e,WO ratineler o eapedionie

,ide aliando é publicação' nosi21.
liais, didriamente, aié às

5 horas, ceceio cot sábados,
irando deverão fazê-lo até às
1 ,t0 !taras.
. — As reclamações pertinen-

1-ies d matéria retribuída, nos;, asos de erros ou emissões, de-
erão ser formuladas por es-

crito, 4 Seção de Redação, das
to às 17,30 horas, no máximo
4,oté 72 horas após a saída dos
'têrtãos oficiais.	 •

-~- ps originais deverão ser
factetaligrafetdos e autenticados,
-ressahmtdas; por quem de di-
Joilg, ninaras e emendas.

-- excetuadas as para o
,leatierior, que serão sempre
'Autuais, as assinaturas poder-
se-ao tomar, em qualquer épo-
,,ra, por seis meses ou um ano.
' — As assinaturas vencidas
rpoderão ser suspensa: sem
çtviso prévio., ,

il- Para facilitar aos assinantes
'e verifieação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na

— As Repartigtes Públieek
ingir-se-ão ds está:aturai

anuais renovadas até 28 dá
fevereiro de cada ano e
iniciadas, em qualquer época,
pelos - órgãos 'competentes.

— A fim de possibilitar a re-
:nessa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos ás edi•
çõe; dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
OS solicitarem no ata da assim
natura •

— O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto- indicado, deverá provar
esta condição RO ato da assi-
natura.

— O custo de cada exemplar
atrasado , dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr; 0,50, se do mesmo
ano, é de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.
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'Untou a importância da criação de.
novos centros de estudos Pós-Gramia-
dos, para aperfeiçoamento de Profes-
sores e especialistas de. modo a que o
Brasil não maie dependa de países es-
trangeiras, nesse setor ,e, ainda, do
modo de se procurar manter num
país os estudantes que realinarn cur-
sos no Exterior. Referiu-se à coope-
ração Já existente entre a Universi-
dade de Houston e a Universidade do
Brasil, para o desenvel-árnento de
cursos de Pós-Graduação e Engenha-
ria Química, informam:o que,
mente, tal cur.:o havia sido minis-.
trado por Professores Americanos, que
atualmente já estava sendo ministra-
do por Professores Brasileiros e Nor-
te-Americanos. Aduziu que, estava
sendo ventilada a possib.lidade de
estabelecimento de uni convênio entre
a Universidade do Brasil e a PUC,
com vistas a uma troca de cursos, de
matérias, e de estudantes entre aque-
las Universidades de mcdo a que fosse
permitido que es Indanteg de uma dis-
ciplina mais desenvolvida em qual-
quer das duas Universidades pudes-
sem assistir às aulas da outra.. Men-
cionou a necessidade da revisão dos
salários dos Professores e também dos
e.7pecialistas, de modo a ,ales assegu-
rar o desenvolvimento de trabalho 'em
clima favorável / referinao-se Is bol-
sas concedidas êste ano ao Instituto
de Química e finalizou declarando
que o problema de pesquisa na Uni-
versidade precisava ser resolvido e
que para isso estavam arrecadando
fundos. (Palina). u Sr. 'Presidente
deu então a palavra aos Cons Leite
Lopes que disse de sua satisfação ai;
ouvir as palavras do expositor, no que
tange, princ:palmente, às condições de
trabalho e serem concedidas aos pes-
qui'adores e a necessidade da revisão
de seus salários, sem o aue não pode-
rá o Brasil enfrentar, a ecropetição
Internacional pois que, inevitàveimen-
te, serão eles atraídos para onde lhes
possa ser proporcionada maior segu-
rança. Os Cons. Silberschmidt refe-
riu-se à dificuldade da real zação de
estudos. Pós-Graduados no Brasil e à

. necessidade de ensino para urna DM-
quica independente pois que, es dera

tistas Jovens ficam aqui muito apega-
dos ao Orientador. O Prof. Tiller
disse que isso nãO era um rroblema
brasileira e sim universal uma vez
que entre mil pesquisadores, cinqüen-
ta serão criadores originais. o Con-
selheiro Bier referiu-se à questão da

libertação dos jovens pesqu-sadores.
declarando que os mesmos só atin-
giam% maturidade depo is de um cer-
to número de anos de pesquisa e não,
simplesmente, após um curso de Pós-
Graduação. Comentou a neces-idade
do estabelecimento de convênio entre

as Universidades, como uma sugestão
para o incremento da pesquisa, nos
quais se criassem situações estáveis e
se comprometessem as Universidades
à absorver o pesquisador tão lagar-
atingisse a senhoridade, dando-lhe
situação semelhante a de -professor
associado ou mesmo professor cate-
drático, em regime de tempo integrai. -
O Sr. Presidente perguntou, então, ao
Prof. Tiller quanto à existência de
um programa de pesquisas em colabo.
ração, entre o' Instituto de Química e •
a Universidade de Houston e o suces-
so dessa 'realização. O Pref. Tiller
disse que os mesmos poderiam dar
bons resultados, pois que, êle próprio
tinha já experiência dêzse tipo de
cooperação por manter com uma Uni-
versidade Japonesa, , 	era
trabalhos no campo d a filtração, co- '
laboração essa que propiciava o apro.
veitamento de pesquisadores mais ex-
perimentados. o Sr. Presidente agra-
deceu a presença do- Prof. Tiller e a
exposição que acabava de trazer ao
Plenário, dizendo da esperança de
que o mesmo constituísse realmente
um ponto de contato para Maior pro.
itirnidade entre o CNPq. e o Latia
American Science Board. , A Sirsão
foi encerrada às 15 horas. Do que.
para constar ;mandei datilografar esta
Ata que assino com O Sr. Presidente.

Ata da .3. 68, de 21 de agósto de
- 1983, do Conselho Deliberativo do

Conselho Nacional de Pesquisas.

Aos 21 dias do mês de agosto de
1963, na Cidade do Rio de Janeiro,
à Av. Marechal Câmara número 350,
89 andar, na sala de reuniões do CD„
presentes os Srs. Cons.: Atiles da Sil-
veira, Tavares de Bragança, Aristides
Pacheco Leão, Arthur Moses, Bernar-
do Geisel, Cândido 'Lima da Silva
Dias, Leite Lopes, José Parga Nina,
Karl Silberschmidt, Lelio Gama, Luie
Ciniza do Prado, Otto Guilherme
Bier, Otto,Larre. Schrader, Rui Ribeiro
Franco, eivio From Abreu •
Ceoloroar Ferreira, seeretárks adACIN
àaa 14,20 horee Sol peio S~r Fred-

ESTATUTO

Seção de Vendas : Av. Rodrigpes Alves, Si

Agência 1 t	 Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

DO

fRABALHADOR RURAL
Lei n9 4.214— de 2 de março de 196$

DIVULGAÇÃO N9 89Z

- PREÇO Cr$ 100,0er

A VENDAf



Iztantino Pire:
&coacto de Paiva Valia
Achilles ViLna de Moraes
Aderson Penardes Luta
Adillo Garcia Rosa
/domar Vieira de Silve ir
Adonias Vieira Malta 	 •
Adonias Vitorino de Oliveira
Adrlano Lourenço laranjo
Afranio dos WS /breu
Allton Oandido COMO

Alberto Jozó Pedreira
Alberto da Rocha Macedo -•
Alceu danos Stephamea
Alceu Teixeira Marques
Aletdes rerrat dos Santos
Aldaar Mines Ititgo
IldIndo Gonçalves de 011egale
Aldangt Gonçalves
/ido Squetine
Altredo Grals2
&2.en Alves
lloysio Carlos Leal
Aluisio Gonçalves Netto
Aluisio Louzada da Oruz
Aluisio Soares Bezerra
Ilvaro Bezerra de Almoid

Tinoeo de Lab440

&brim de Lima CáMATO

LIMO' Olaudino Pinho
Maury Castex
Maury Portela
Ana Maria de Sousa
Amar: Canto da Silva
Andriliermann
bacio Teixeira de Carvalho
Anisio Malta de Alenear
Antenor Svangeliste EóreLie
António de Almeida Egito
António Bezerra de Moura
António Gar/ce Pires Ultra. -
António Ploriano da Silva
António Johnson
António Jorge de Azambuja e Bonda
António Luiz ColIar Pilho
António Manoel de Sant'Anna
enteai° Mdrio Rocha
António Marques da Rocha
António Moraes da-Silva
António Reis rilho
Latdaid .tocha Aguiar
António Bodrigues Gonçalves

•António Saltore
António Silvestre Pilho
António Soares Lago .Nasoiaikato
António de Souza Coelho '-
António Xavier do Rego
Antunes Santa Rosa Carvalho
Arcenio-dos Santos Filho
Ary Goulart Coutinho	 -
Ary Jalmar Batch
drihelto Tavares Correu
Arindal Vinicins da Pensem Beis
Ari= Fleury de Pssos

• Arly Pinheiro de Miranda
ArlAndo Viegas D'Olivelno
angulo Miare Santos de ROSO

Artur Guerreiro
Astrogildo Fanfa de Andrad.
Alla Xavier da Silva ,
Augusto Alves Barbosa
Augusto Dias Brito
Augusto Pouco de Len
AurIll, Nunes de Itoria Belme
Urino de Oliveira Bastei/
Avelino Joaquim de Olivein
Bartholomeu Soares de digra40,~
bali&
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dente do Conselho, Professor "os
da Silveira Ramas, declarada aberta
a Sessão. No expediente f01 dado 00-
nbecimento aos Srs. Conselheiros: ?-
Balancete Financeiro e Patrimonial
do CNPq. (Processo w 1.242-63) re-
ferente a julho p.p. Justificação de
ausência dos Conselheiros Otto Bier
à3 reuniões do mês anterior por se
encontrar em viagem de estudos no
estrangeiro e Otto •Lyra Schrader às
sessões do dia anterior, por motivo de
fôrça maior.. Relatório do Professor
Ettore Biocca, encaminhado pelo
Conselheiro Otto Bier, sobre a- expe-
dição que realizou à região do Alto
Rio Negro, transmitindo que lhe foi
dado observar, principalmente, no que
tange à Tuberculose e a Malária en-
tre es índios daquela região, e suge-
rindo medidas para atenuar o pro-
blema. Passando-se à Ordem do Dia
foi posto eai discussão e votação o
seguinte: Programa da UNESCO na
Amazônia - (Processo it9 1.336-62)
aprovado o parecer da Comissão de-
signada na Sessão 6779 e integrada
pelos Conselheiros Otto Lyra Schra-
der, Jurandyr Lcdi, Karl Silber Sch-
midt e Aristides Pacheco Leão, cons-
tante de fôlhaa 13 e 13 verso do pro-
cesso. Instituto Nacional de Pesqui-
sas da Amazónia - (Processo núme-
ro 154-63) aprovada a suplementação
de Cr$ 7.000.000,00, da dotação orça- -
mentária daquêle Instituto, para apli-
cação no Museu Paraense Emilio
Goeldi, a ser utilizada conforme
criminação constante de fôlhas 24,
devendo tal auplementação ser dedu-
zida da rubrica 1.2.2.03-02 Instituto
de Energia Atómica, do Orçamento
do CNPq. para 1963. Bólsa no Exte-
rior - (Processo n9 2.720-63) apro-
vado o parecer da Comissão de Presi-
dentes das Comissões Especializadas
do C.D. favcrável à inclusão do no-
Me _do Fisico Carlos Alberto Dias, en- ,
tre os habilitados a usufruir bolsa ne
exterior, a partir de Janeiro de 19C4,
sem prejuízo da que lhe havia sido

, concedida, na Sessão 6829 de 31 de
Julho p.p. Auxílios concedidos -
(Free. 6.140-63) ao Instituto de Pes-
quisa e Experimentação Agropecuá-
rias do Centro-Sul, no . valor de ....

• Cr$ 500.000,00 destinado, à publicação
dos Anais do IV Seminário Brasileiro
de Herbicidas e Ervas Daninhas.
(Processo n9 1.431-63) ao Instituto

•Oceanográfico da Universidade do
Recife, no valor de DM 5.800, conver-
tidos em cruzeiros, ao câmbio oficial
em vigor à época do pagamento, pata
compra de um , totômetro elétrico
Ze.sa. (Processo n9 1.932-63) ao Pro-
fessor Lauro de Castro Beltrão, da
Escola Paulista de Medicina, no valor
de Cr$ 900,00, convertidos em cruzei-
ros, ao câmbio oficial em viger à
época do pagamento para realização
de estudes com o Pref. G. Ottavlani,
de Parma, Itália. Passagem concedi-
da - (Processo n• 3.836-63) ao Pro-
fessor Jean Marie Feres, via Aérea,
Ida e volta Marselha/Rio, para ser

• gozada em 1964, Anteprojeto do Mi-

nislërio da Ciência e da Tecnotogia
- O Sr, Presidente deu conhecimen-
to do trabalho realizado pela Comis-
são designada para elaborar tal 'ta-
rei ti, acrescentando que, embora . en-
vidando todos os esforços, não Ora
pogível concluir o estudo. O Conse-
lhe,re Geisel foi então alvo de unia
rnanifestaçao do Plenário pala pas-
agein do seu aniversário natalício na

data. Agradecendo a homenagem de
seus pares o Com. Geisel fêz uma
longa exposição .sôbre o seu ponto de
vista, no que tange à transformação
do CNPq. era Ministério da Ciência
e da Tecnologia. Acentuou que, os
idealizadorea do CNPq. haviam veri-
ficado a necessidade de- fazer um ór-
gão de funcionamento menos prag-
mático, menos subcrdinado às normas
que devem reger os serviços adminis-
trativos comuns ou . rotineiros, dando-
lhe uma estrutura simplificada que
pode torná-lo util e fazê-lo cumprir,
numa escala admirável, -suas finali-
dades. Salientou que apesar de tôda.s
as deficiências, apesar. de todas . as
lacunas, apesar da insatisfação em
relação às pcssiveis falhas dos traba-
lhos do Plenário era preciso confessar,.
se olhássemos para o passado e fizes-
semos um balanço frio daquilo que O
CNPq. realizou no meio Científico,
Cultural e Tecnológico Brasileiro, 've-
ríamos uma obra realmente digna de
admiração. Disse que as deficiências
do Conselho não radicavam na sua
estrutura, mas eram oriundas, unica-
mente da falta de recursos que as
peias de natureza oUrocrática impe-
dem sejam concedidos. O Cen s . Leite
Lopes propôs então a realização de
uma reunião extraordinária, quando
seria então apreciado em definitivo o
trabalho complementado. O Senhor
Presidente propôs que tal reunião
asse realizada no dia 30 de agtsto
tendo início às 9 horas da -manhã.
Os. Conselheiros Tavares de Bragan-
ça e Cintra do Prado manifestaram-
se francamente favoráveis aos pontos
de Vista expendidos pelo Conselheiro
Geisel, que apresentcu a seguinte
Proposta, que foi aprovada por una-
nimidade: "Proponho que, no enoa-
minhamento do anteprojeto de cria-
ção do Ministério da Ciência e da
Tecnologia, seja evidenciado que, na
hopótese de- ser mantido autônomo,
diretamente Subordinado à Presidên-
cia da República, algum outro &gila,
além do Estado-Maior das Fôrças Ar-
madas e do Conselho de Segurança
Nacional, o Conselho Nacional de
Pesquisas reivindique o,direito de prio-
ridade a tal tratamento. Isso, aten-
dendo à natureza específica de suas
atividades e sues implicações no que
se refere à segurança nacional e ao
desenvolvimento do país, além do fato
de termos sidos levados a criação do
Ministério, tão sbmente em virtude do
dilema em que fomos colocados". A
Sessão foi encerrada às 17,30 horas.
Do que, para constar, mandei datilo-
grafar esta Ata que' assino ccm O Se-
nhor Presidente.-

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA
Conselho Nacional ,de Estatistica

.	 RELAÇAO - D, 0.133.
Nas portarias abaixo relacionadas foram lançadas apostila do seguinte

teor: "O servidor a quem se refere esta portaria foi efetivado no cargo que
exerce, a partir de 9 de abril de 1962, de acbrdo com o art. 1 9 da Lei número

.054 de 2 de abril de 1962 Serviço de Pessoal, em 19 de julho de 1963. -
Rubinette Pereira da Silva, Chefe do S. P."
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DEPARTAMENTO NACIONAL In
ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DE 12 DE NOVEMBRO
DE 1963

O Diretor Geral do Departa.me.sto
Nacional de Estradas de Rodagem cie
acôrdo com ás atribuições que lhe
conferem os itens XXXI, XXXII el
XLIII, do artigo 142 do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 44.656, de
17-10-58, combinado com o artigo 7.9
do Decreto n9 48.127 de 19.4.60 e
tendo em vista o constante do Pro-
cesso n9 63.945-63, resolve:

N9 1.880 - Lotar na Divisão de
Obras de Pavimentação, o Engenheiro
Nível 17 Victor Dantas Vila; com
anterior exercício na Divisão de Pla-
nejamento.

Designar o Engenheiro Nível 17
Victor Dantas Vilar. para exercer a
função gratificada de Chefe da U-
O/0 de Contrôle Técnico (S.O.T.-2)
símbolo 2-F, do Serv:ço de Orienta-
ção Técnica, da 1.1iv1sito de Obras de
Pavimentação.

O Diretor Geral do Departamento
Nacicnal de Fritradas de Rodagem,
de acôrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI, do artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Denreto
n° 44.656 de- . 17,10.58 e tendo em
vista o constante do ProceSEO, núme-
ro'.57.106 63 resolve:

N.0 1.898 - Des;-,nar o Condutor
de Topografia Carlos Alberto de Al-
meida, do Quadro - 	Pessoal, Parte
Especial para exerer 	 ti função da
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Encarregado de Turma de Topogi a-
fia, com exercício no Escritório de
Fiscalização EF 282 sediado em Sea-
bra, da Comissão Especial de-Cons-
trução-da Ligação Rodoviária Forta-
leza-Brasília (C.E. BR 44-A).

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, ao
acôrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI, do artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
II" 44.656 de 17-10-58 e tendo em vis-
ta o constante do Processo número
57.107-63, resolve:

N9 1.899 - Designar o Condutor
de Topografia José Fera dos Santos,
do Quadro do Pe soai, Parte Espe-
cial para exercer a funçoã de En-
carregado de Turma de Topografia,
ccm exercfc:o no Escritório de Fisca-
11E9.03 EF-28-3, sediado em Seabra,
da Comissão Especial de Construção
da Ltgação Rodoviária Fortaleza -
Brasília (C.E. BR-44-A).

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acendo com as atribuições que ihr
conferem os itens XXXI e XXXII
do artigo 142, do ReOnento aprova-
do pelo Decreto n.9 44.658 de' 17-10-53
combinado com o artigo 79 do Decreto
n.9 48.127. de 19-4-60 e tendo em vis-
ta o constante do Processo número
53.939-63, resolve:

N9 1.901 - Designar a Escrevente-
Dactilografa Nivel 7, Nair Machado
Dias Fra.zão. para exercer a função
de Substituta da Secretaria do Ser-
viço Jurídico da Procuradoria Judlcial
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em suas faltas e impedimentos 'yen-
Auaís até 30 (trinta.) diaa.

ROberto Ferretra Lassance, pire-
tq-QfnNal.
PORTARIAS DE 14 DE NOVEMBRO

DE 1983
O Diretor-Geral do Departamento

Nulo:141 de getradas de Rodagem, de
aeOrde eern as atribuições Que 1110
conferem as itens II. XXXI e i teo
artigo 143 do Regimento aprovado Pe-
lo Decreto n.9 44.886 de .17-1848, ro-

001Ye;
N9 1.905 — Designar o redgenheiro

Gilda CavalcantiBeitee_ Chefe do 49
Destrito Rodoviário rederal, Para
como repreeepeante desta Diretoria-
Oeial, assinar ceneratos em acidente
de trabalho o escrituras por comova
Ou deado em desepropriaçeo de imó-
veis, na juried.eão do re:erldo D-
to.	 •	 ,

Q Diretor-Geral do Departemento
Nacional de Estradasde Rodagem, da
ttcOrdo com as stribuiefies que
conterem 04 Itens z2t,m e XXXII, do

•-artigo 142, do Regimeneo aprovado
pelo Decretp ne 44.05e de 17•10-0Q,
cOrcb:iladie com o artigo 7 9 do Decreto
119 48.127, de 19.4.60 e tendo em via-

• ta o constante dg Peoceeso nennere
58.128-63, resolve;

N9 1.915 ipe Desfgnar — o Ariano-
'plata Nível 8-A Sloval Andrade 6i1-

• Va, para exercer a função gratitia4-
4 d, XnearTegado do Depósito Re

sidencial DR 5-4, símbolo FG-6, se-
diado em Vitoria de, Qoaquista sob a
jurisdição do 50 Distrito Rodowdzio
Federal.

Di Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acórdo com as atribuWeies que lhe
conferem 03 11003 XXXI 0 XXXII do
artigo 142, do Regimento aprovado
pelo Decreto ne 44.656, de 17.1t) 08,
Çonebinado cem o artigo 7e do Decre-
to n9 49.127 de 19.4.0 e tendo em
vista o constante do Proceseo fleme-
ro 59.08e-63, resolve:
• Ne 1,919 —. Designar a Oficial de
Administração Nivel 14, Alarthd Fi-
gueira de Aquino, para responder pela
Chefia do Serviço de Comunicaçõess,
nos impedireepto,s do titular e do reu
sub.stauto eventual. --e Roberto Fer.
reira Lassance, Diretor-Geette.

PORTARIAS Dre18 DE NOVE'MBRO
1903

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estrada-, de Rodagem, de
Rebedo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI, do artigo-142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
11.9 44.6511 de 17-10-e8 e tendo em ele,
ta o constante do Processo neraero
59.330-03, resolve: 	 .

No 1.921 — Designar o Oficial de
Administração Nível - 12-A Ante:cio
Leite da Fonseca e Castro Filho, Dera
exercer e Noção de Chefe da Seçeo

de Material, da Comes4o Espft;o1 'de
Censtrução da Rodovia Brasília-Acre
(C.E. BR-29), criada pelo Decreto
n.9 47.93340. -

O D1retor2-Geral do' Departamento
Nacional de Estradas de Rodem, de
actIrdo com as atribuiçeee epee lhe•
confere o item XXXI, do artigo 142,
do Regimento aprovado pelo 1YderetO

44.656 de 17-10-5/1 e tendo ene vise
ta O eenstante do roceszo netneero
88.008-03 resolve:

Ne 1.922 — Designar o Engenheiro
Nível 1,7 Admileon Sentes Rodeeluee,
para mem a função de Chete ao
Escrttório de Fiscalização, sediado em
Alagoinhas, na juriseiçao do 5 9 Dis-
trito Rodovario Federal.
Q. Direto-t-Geral rio Departamento

Nacicnal dç F,strada,s de Rodagem
de acdedo Com as atribuiçãea cuto lhe
conferem os itens X„ìf.)“ e XXXvt,
do artigo 142, do - Reg'mento aprova-
do pelo Derreto ri.e 44.650 'de 1740-58
e tendo em vista o coqstante "lo pro.
cesso n.S 62.05-61, resolve;	 •

/49 Ima	 Dessnar o enentielre
Nível 17-A Michel Fernandes
Guertot, a Engenheiro Nivel 17-4, Ar-
thur Fonseca de Oliveira e o £nge
nheiro Nivel 19-13 /vo 13Orto Lexei
para, sob a presidencia do primeiro,
onstituirem a Comissão de Recebi.
mento do trecho da rodovia 511-21,
titilado entre Capinzal e D. peri .,• 11.
O IC4r0i0r-Geral do DePartainento

Nacional de Estradas de Rodagt.n,.,rie

aeOrd0 COM 'as atrilm,,140es que
Conferem as itens XXXI e XXX
do artigo 142, do Regimento eprova
pelo Decreto W 44.658 de 11-10 -
combinado cota O artigo 7.9 do 17
ereto n..9 43,127 de 19-4-60 e tendo
vista o constante do ProCeSso
mero 56.390-63, resolve:

N9 1.925 — Designar o Arqulte
Nível 17, Luta Austuto Loureiro
Sã, para exercer a 'função de Sitia
t.tuto do Chefe do Servieo de Aro
tetlira e Paisagismo (SAP) cia Dv.ta
de Estudos e ereletoa, em suta fa
tab e inipertimentOs eventuais aá
(trinta) dias.

Roberto Ferreira Lassance, Dire°
Geral.

ADMINISTRAÇÃO DO PÔRTO
• DO RIO Dg JANEIRO

l'OR1ARIA DE ;) DE JANETP
DE .064

O Su perintende ra( do Administr
Cftc do eó,to do Kit de Janeiro, n
esc cias atribuições que lhe confere
are. 6", aern XII. do -Reelment
alie vedo pelo Deeretc no 4e.270. de
ao uteto 14d0, 3(b1Siderand0 eele
cência de vaga na qiiadro c.e Coine
rentes da APRJ e, devidamente au
tor.eado pui sun Zxcelericia o Senho
Prestdente da	 re,o've:

Nonvai para o cargo ("!
confer.er1Le, Dilson cim Costa megãe

.41drio Cobrai, Superintendente,
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euia de f,Recolhimento Op_Impc5sto do Séi0
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Preço., Cr$ 2,00
A VENDA: Avenida Rodrigues Alves. 1, Agência ;-Mini esfArin da Fazenda

A.-raNme- A P ÇOICDC), - P.U.0 EFVIÇO (Cn REEMBOLSO POsTAL

LEI DO INQUILINATO
LEI NI 4.240. DE 28- 6-1963
Z.E1.1n19 1.300, DE 28-12-1950
LEI N° 1.462. DE 26- 10- 1951
LEI N9 3.912,, P13 3-7-1961

DIVULGAÇÃO N° 663-A

12# edição

PREÇO CRI 40.00

A VENDA

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência	 — Wifnisterio da Fazenda

Atende -se a pedidos pelo Serviço de Reernbõlso Postal-'T

URDEM 'DOS HUMOS
Regultunento. Código á eilça

o Regimento, interrios dos enn.
selboa Peeerai	 Sec( tocai do
()teimo rederai efilX) 4. Asils'UriePi da, Advoga,low

DIVULGAÇÃO N.• 357

Preço C $ 35..00

A VENDA!

Seção de Vendas: Av. RodrIglif9 Alves, 1

Agência 1: Mtnistério da Fazenda

Atende-se ,pedidos pelü Serviço de Reembâto.o Pusr.41



rORTARIAS DE 30 DE SETEMBRO
DE 1963.

1 O Presidente do Instituto de Apoo
Contadoria e PenSereS dos FerroldáriOS
o Empregados em Serviços Públicos,
tmeapriudo deliberação do Conselho
'Administrativo e no uso das atribui-

V
es que lhe confere o artigo 371 do
egulamento aprovado pelo Decreto

n9 48.959-A de 19 de setembro de
1960, e tendo em vista o que consta
do processo IAPFESP-AC n o 15.620-63,
resolve;

149 5.241 - Remover, Mazir Rangel
da Freitas, Datilógrofa, uivei 7.A,

trícula n9, 8.582 da Administração
Ventral para a Deleg acia Regional

' .no Estado da Guanabara, de acordo
com o artigo 56, inciso II, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.
' Tendo em vista o disposto noar-
tigo 22, § 19, da Lei n9 3.807, de 26
de outubro de 1960 e o que consta do
processo IAPFESP-AC n9 8.405-63, .

No 5.242 - Conceder aposentadoria
ao servidor Abelardo Pacheco Chagas.
Escriturário, nível 10-B, , matriculo
ta9 2.752, lotado na Delegacia Regio-
nal no Estado do Rio Grande do Sul,
tios termos do artigo 176, inciso III,
tiombinado com o artigo 178, inciso
yzi., da Lei n9 1.711, de 28 de outu-
hro de 1952 e *desliga-10 do Quadro
de Pessoal desta Instituição a partir
da publicação dêste ato no Boletim
de Serviço da Administração Central.
• Tendo em vista o que consta do
processo IAPFESP-AC-n9 10.723-63,

N9 5.243 - Declarar nula e •sem
efeito a Portaria-CA-n9 4.722 de 11
de julho de 1963 que remove da Ad-
ininistração Central para a Delegacia
Regional em Brasília a Escriturária,
uivei 8.A, Solange Gonçalves Pedro
ea.	 -

No 5.244 - Declarar nula e sem
qualquer efeito a Portaria-CA-n 9 4.723
de 11 de julho de 1963 que designa o
Escriturário, nível 8.A, Solange Gon-
çalves Pedroza para exercer a Fun-
ção Gratificada., Símbolo 9-F, de Se-
cretária do Delegado Regional em..
Brasília. -

Tendo em vista o que consta do
processo IAPFESP-AC n911.336-63,

N9 5.245 - Conceder ao Procura-
dor de 19 Categoria, Jeronimo Inacio
Bonfim matrícula n9 3.047, lotado
na Administração Central, o acra-sal-
mo de 30% (trinta por cento)* sé-
bre os vencimentos mensais fixos, a
partir de 22 de maio de 1963, data
em que _completou 25 (vinte e cinco)
anos de- efetivo exercício público, noz
têrmo:s cic. artigo 12, inciso _III, da
Lei 119 3.414 'de 20 de junho de 1958
"ex-oi" da Lei no 2.123, de 1 de de-
zemtat de 1953.

Tenio em vista o que consta do
--01-„cesso IAPFESP-AC n9 13.002-63,

N9 5 246 Designar, Izabel Cha-
nesmao Golcikorn, escriturária, nivel
10-B, ntstrícula n9 7.020, para subi-
tituto do servidor . Walter &erino
Receio Junior, Chefeefe da Seção de
Classificação de Cargos _do Deporta-
meado de Administração Geral, no
período de 20 de maio a 8 de agôsco
de 13,63, de acordo com os ortiga 'O2
e '13, parágrafos V e 29 da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.
- Tendo em vista o que consta do
processo IAPFESP-AC n9 13.183-63,

N9 5.247 - Designar, de acordo 'com
e artigo 145, inciso I' da Lei 1.711,
de 28 de outubro de là.52, Adélia Cor.

atribuições qiiie 'lhe Confere o artrgo'
371, do RegulaMento aprOvado pelo
Decreto n.9 48.959-A,. de 19 de setem-
bro de 1960, e tendo em vista o qua -
consta do processo IAPFESP-AC
mero 12.358-63, resolve:

N.9 5.281 --- Designar, _Ornêlia.Mota
ta, Assistente Social, nível 18-B, má,-
trícula n.9 2.021, para substituto do
servidor 1Vlariano Gomes, Assistente
Social, nível, 18-B, Chefe do Serviço.,
Social da Delegacia. Regional no Be-
tado da Guanabara, no período de
29 de agôsto de 1962 a 24 de mano
de 1963, de acôrdo com os artigos 72
e 73, parágrafos 1.9 .: e 2.9 da Lei núa
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.

E tendo em vista o que consta do
processe IAPFESP AC-n.9 18.305-63:

No 5.283 - Designar, o Assistente
Técnico do Diretor do Deportam-ene
to de Administração Geral, sinatolo
6-0, Williara de Souza, o Chefe da
Seção de Direitos e Deveres, da Divi- •
são .de Pessoal, do DAG, Simbol0
3-F„ Walter Amerino Roscio Júnior,
o Chefe do Serviço de Benefício, da
Delegacia Regional no Estado da
Guanabara, símbolo 5-C - waiter
Gonçalves, o Encarregado da secre-
taria do Serviço de Assistência Mé-
dica, da Delegacia Regional no 25s.
tado da Guanabara, Símbolo 5-F -a
Irineu Esteves Bietes; e, o' Chefe ia
Seção de Material do Serviço de Pero
soal da Delegacia Regional em Bra-
sília, ; Símbolo. 3-F, Juracy Nunes de
Sã, para' comporem o Grupo de 'I'ra.
balho previsto nó artigo 20 do , Do-
ereto 119 52.400, de 25 de agosto de
1963, que se encarregará do estudo .
dos processos de readaptação, reclas-
&Meação e enquadramento, supervi-
sionado pelo Dr. Raymundo 'ar): :r
Menezes, Diretor da Divisão de Caso
sificação de Cargos e membro do De-
partamento Administrativo do Serva.
ço da Comissão de Classificação da
Cargos.

E tendo em vista o que consta de
processo IAPFESp-A0 n9 10.743-63:

-N9 5.285 -- Designar, José Montei-
ro Teixeira Júnior, Oficial de Aduela
nistração, nível 12-A, matricula na-
mero 2041,. para substituto eventual
do servidor Naylor Amorim Bonde
Diretor do Departamento de Bene-
fícios, da Administração Central, de
acordo com os artigos, 72 e 73, pará-
grafo 19 da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952.

E tendo em vista o que consta do
processo IAPFESP-AC- na 14.173-63:
• N.9 5.287 - De acordo cem o dis-
posto no artigo 220, parágrafo único,.
da Lei no 1.711, de 28 de, outubro
de 1952, prorrogar por 30 atrintaY
dias, o prazo para a conclusão doe
trabalhos da Comissão de InquéritO
Instituída pela portaria IAPFESP nú-
mero 3.862 de 14.de janeiro de 1963.

E tendo em vista o que consta d49
processo IAPFESPeAC n.9 1.043-63:

N.9 5.289 -- Demitir, o Escritura-
ria, Nível 8-A, Antônio Costa Araú-
jo, do Quadro de Pessoal desta Ins-
tituição, lotado na Administração
Central, nos tármos do artigo 201.
inciso II, parágrafo 19 da Lei
ro 1.711, de 28 de outubro e 1952.

E tendo em vista o que consta do
processo IAPFESP)AC-n9 17.761-63.,

N9 5.290 c- Exonerar,- a pedido, o
Oilcial de AdniinOstração Nível 12 A,
Pedro Jubas Merlo, do Quadro de
Pessoal desta 'Instituição lotado na
Delegaica Regional no Estado da
Guanabara, nos têrmos do artigo ,75,
incao I, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952. - Aldérico Nasci-
mento, Presidente,

PORTARIAS DE 7 DE OUTUBRO
DE 1963,

O Presidente do InstiutO de aposen-
tadoria e Pensões dos Ferroviários 9
Empregados em Serviços Públi od,
cumprindo deliberação do Conselho
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N
Em SERVIÇOS PÚBLICOS	 E PFREVIDÊNCIA SOCIAL--

ta FrançoiS, Oficial de Administração N9 5.269 --- Colocar à disposição
nível 16-C, matricula n9 137, paia do Gabinete do Ramo. Senhor Mi-
exercer a função gratificada, símbolo nistro do Trabalho e Previdência Se-
5-21 de encarregado do Setor de Oro- ciai, pelo prazo de 1 (um) ano, a
tooalo e Informações do Serviço Imo- contar de 26 de julho de 1963, o Te-
binário da Delegacia Regional no Es- soureiro Auxiliar W81111110 santos Fi-
tado da Guanabara, vago em virtude lho, lotado na . Delegacia Regional no
ala aposentadoria concedida ao seu Estado da Bahia, com ônus para a
anterior ocupante, José Dias de 011- Instituição; de acôrdo com o-artigo
veira, Oficial de Administração, nível 424, 19, do Decreto n9 48.959-A, de
16-0.	 .	 19 de setembro de 1960.

Tendo em vista o 'Que consta do E tendo em vista o que consta do
processo IAPFESP-AC n9 14.633-63, processo IAIP111212P-AC-n9 14.837-63:

N9 5.248 - ColOcar o Escriturário, N o 5.270 - Exonerar Iradi Gade-
nível 8.A, matrícula n9 4.349, Lula lha da Cunha, do cargo de Assistente
José Ilerlin, lotado na Delegacia Re- Social. nível 17-A, interino, em vir-
gional de Brasília, à disposição do tude do parágrafo '19 do artigo 19,
Gabinete do Sr. Ministro do Trabae da Lei W 1.711, de 28 de .outubro' de
lho e Previdência Social, pelo pravo 1952.
de 1 (una) ano, sem prejuízo de seue E tendo em vista o que consta do
vencimentos e demais vantagens do processo IAPFESP-A0 n9 14.837-63:
cargo, de acôrdo com o disposto no
artigo 424, do Regulamento aprovado 1\19 5.272 - Exonerar Seno Antôn
peio Decreto no 48.959-A de 19 de	

io
Cornely, do cargo de Assistente ao-

setembro de 1960 e a partir da data cial, nível 17-A; Interino, em virtude
da publicação dêste ato no Boletim do parágrafo '19, do artigo 19 da Lei
de Serviço da Administração Central. n o 1.711 de 28 de outubro de 1952.

Tendo em vista o que consta do E tendo em vista o que consta do
processo uppEspeAC 229 15.699 _61 processo

N 5.274
 IAPESP AC

Designar, de acordo'
no 15.00-63:

9	 --N9 5.266 - Designar, Alvaro Paula; com o artigo 145, inciso I, d: Lei
matrícula ná 743 para substituto
Oficia2 de Administração, nível 14.13, n9 1.711, de 28 de uotubro de 1952,do
servidor Laa, de *Abreu Doraste Bap- Cláudio Buriche Sarmento, Escritu-
tista, escriturária nível 10.B, encar- rário, Nível 8-A, matrícula W 4.015
regada da seção *de direitos e deve- para exercer a função gratificada,
res, da divisão de pessoal, do De- símbolo 5-F, de encarregado do Setor
partamento de Administração Geozo. 1 de Registo de Imóveis da Seção de
no período de 8 de julho a 9 de agos- operações Imobiliárias do Serviço

Imobiliário, da Delegacia Regional
no Estado tia Guanabara, vago era
virtude da dispensa do seu anterior
ocupanta Antainio Coram 1V5ezihães,
Escriturário, Nível 8-A.

E tendo em vista o que consta do
processo IAPFESP- AC n9 19.031-63:

No 5.275 -,- Designar, Rubens Lo-
pes, Diretor da Divisão de Pessoal,
para _substituto Eventual, até 30
(trinta) dias, do Diretor- do Depor-

tos mensais fixos a partir de 20 de tomento da Administração' - Geral, de
-julho de 1963, data em que completou acôrdo com os artigos 72 e 73, paxá

15 (quinze) anos de efetivo exerci, grafo 1 9 da Lei W 1.711 de 28 de
cio público nos têrmos do artigo 12, outubro de 19e2.
inciso i, da Lei w 3.414 de 20 de	 E tendo em vista o que consta dojunho de 1958, - "ex-vi" da Lei nú- processo IAPFESP-AC n9 15.466-63:mero 2.123, de 1 de dezembro de 1933.	 -
- Alderico Nascimento, Presidente, No 5.278 - Exonerar, a pedido,

Akira Nakadaira. médico, 'credencia-
do, amparado pelo parágrafo único
do artigo 23, da: Lei ri? 4.069, de 11
de Junho de 1962, prestando seus ser-

'viÇos na Delegacia Regional no Es-
tado de São Paulo.

E tendo em vista o que coroa -a do
processo IAPFESP -

N9 '5.210 - Conceder ao Procura-
dor ae rk Categoria, Carlos Pinheiro
Guimarães Pilho, lotado na Delegacia
Regicnal no EO-odo da Guanabara,
o acréscimo de 40% (quarenta 'por
cento), sobre o. vencimentos mensais
fixos, a partir de 16 de abril de 1963,
data em que completou 25 (vinte e
cinco) anos de efetivo exercício na
função de Procurador, nos térmos
do artigo 12, inciso V, da Lei número
3.414, de 20 de junho de 1958, "ex
vi" da Lei n9 2.123, de 19 de dezem-
bro de 1953. - Aiderièo Nascimento,
Presidente.	 -	 _ --

PORTARIAS DE 2 DE OUTUBRO
DE 1963

O Presidente do Instituto de Apo
sentadoria, e Pensões dos Ferroviá-
rios e Empregados em Serviços Pú-
blicos, cumprindt) deliberação do Con-

processo IAPFESP AC- n9 17.403-83: selho Administrativo e no uso das

to de 1963, de acôrdo com os artigta
72 e 73 , parágrafos 19 e 29 da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.

Tendo em vista o que consta do
processo IAPFESP-AC n9 17.434-63,

No 5.267 - Conceder ao Procura-
dor de 39 categoria, matrícula núme-
ro 4.772, José Melo Faria, lotado na
Delegacia Regional no Estado do Es-
pírito Santo, o acréscimo de _20%
(vinte por cento), sôbre os vencimen-

PORTARIAS DE 1 DE OUTUBRO
• DE 1963.	 -

O Presidente do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dota Ferroviários
e Empregados em Serviços PáoliCos
cumprindo deliberação do Conseliió
Admin istrativo e no uso das atribui-
ções que ,lhe confere o artigo OU, do
Regulamento aprovado pelo Deerew
n9 48.959 -A, de 19 de setembro ele
1960 e tendo em vista o que Consta
do Processo IAMSP-AC-n9 17.401-
63, resolve:	 '

N9 5.268 - Colocar O tesoureiro au-
xiliar, Cr$ 120.60000, matricula 4.240
Arataty marques Ferreira, lotado ná,
Delegacia Regional do Estado de São
Paulo, à disposição do gabinete civil
da Presidência da República, pelo pra-
DD de 1 (uni) ano, sem prejuízo de
sens vencimentos e demais vantagens
do cargo de acordo com o disposto
no artigo 424, do regulamento apro-
vado pelo decreto n9 48.959-A, de .19
de setembro de 1960 e a partir da
data da publicação dêste ato no bo-
letim de serviço da administração cen-
tral'.

E tendo em vista o que consta do
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Administrativo e no uso das atribui-
ões que lhe conle.e c artigo 371, de

emento aprovado pelo Deoreto
51" 48.959)A de 19 da setembro de 1960,
0 tendo em veta o que mista do
processo IAPFESP AO-n9 /11.450-63,
resolve:	 -

N9 5.291 - Designar, Max Basile,
escriturário nível 8-A matricula
3..391, para substituto da servidora
Nair de Souza Carvalho, oficial de
Administração nível 12)A, encarregada
do setor de cadastro da seção de pes-
soal, símbolo 5 F, da Delegacia Re-
gional no Estado de São Paulo a par-
tir de 6 de maio de 1963, de acôrdb
com os artigos 72 e 73, parágrafos 19
e 29 da Lei n9 1.711-de 28 de outti)
bro de 1952. •	 •

E tendo em vista o que consta do
Processo IAPFESP . AC n9 14.281 63.

No 5.292 - Designar, de aceedo com
o artigo 145, inciso I da Lei niunero
1.711 de 28 de outubro de 1952 Ange-
lMo Encalo, oficial de administração
nivel 12-A, matrícula 2.274, Para
exercer a função gratificada, símbolo
6-F, de encarregado da secretaria da
agência de Jundial, subordinada a
Delegacia Regional no Estado de São
Paulo, vago em virtude da Aposenta-
doria do seu anterior ocupante Ar-;
mando Cclaferro, oficial de Adminis

-tração uivei 16-C.
E tendo em vista o que consta do

processo 1APFESP-AC n9 1.738) 57.
N9 5.285 - Reverter ao serviço

. lirtyclee Thereza Pereira Wolk escri-
turária nível 10 B, matricula 8.584,

' com lotação na Delegacia Regional
. no Estado de Pernambuco de confor-

midade com os artigos 68 e 69 da Lei
219 1.711, de 28 de outubro de janeiro

, de 1953 em vaga criada pelo Decreto
. W 51.398 • de -2 de fevereiro de 1.962.

E tendo em vista o que consta do
Processo IAPFESP) AC n9 07.846-63.

•N9 5.296 - Designar, Orlando de
Azevedo Barbosa, Procurador de Wt

' Categoria 1VIartícula 1.756, para SUS-
tituto eventual do Delegado Regional
no Estado da Paraíba servidor Edson
de F.gueiredo Lima, de acórdo com
as -artigos 72 e 73, Parãgrafo 19 Lei
ns. 1.711 de 28 de outubro de 1952.

E tendo em vida o que consta do
Processo IAPFESP- AC n9 11.275 63.

N9 5.297 - Colocar a Assistente de
enfermagem nível 15-B, Matricula

- 2.709, P.Racyr Valério de Miranda,
lotado, na Delegacia Regional no Es-
tado da Guanabara, à 'disposição do
Gabinete do Sr. Ministro do Traba-
lho e- Previdência Social, pelo prazo

--de 1 (um) ano, sem- prejuízo de seus
vencimentos e demais vantagens do
cargo de acôrdo com o disposto no
artigo 424 do Regulamento aprovado
pelo Decreto n•9 48.959-A, de 19 de
setembro de 1960 e a partir da data
da publicação dêste ato no Boletim
de Serviço da Administração Central.

E tendo em vista o que consta do
Processo IAPFESP AC n9 16.115 83

N9 5.298 - Remover, Edson Santos
Ferreira, Técnico de •Meoanização, ni-
vel 16 matrícula 2.226 da Delegacia
Regional no Estado de Minas Gerais
para a Delegacia Regional no Estado
do Rio de Janeiro de acôrdo com o
artigo 56, inciso II, da Lei no .711
de 28 de outubro de 1952.

E tendo em vista o que consta do
Processo - IAPFESP-AC n9 11.009 63.

N9 ,5.209 - Exonerar a pedido; Ha •
nono Correia Pinto Médico, uivei
18 B martícula 629, do cargo em co-
missão símbolo'? C, Chefe do serviço
de Assistência Médica da Delegacia
Regional no Estado do Ceará, nos têr-
Ines do artigo 75, inciso 1 da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.

II tendo em vieda o que eoneta de
igrooilus urritsr,ie Ao 9.502 112.

N9 5.301 -. Designar, Damen Ramos
de Oliveira, médico nível'-47 A matrí-
cula 4 042 para substituto eventual do
Médico, Nível 17-A Felipe Elias, sim
bolo 8-C .Chefe do serviço de Assis-
tência Médica na Agência em Jtuidial
subordinada a Delegacia Regional no
Estado de São Paulo de acOrdo com
os artigos 72 e 73, parágrafos 10. e 29
da Lei n9 1.711, de 28 de outbro de
1952.

E tendo em vista o que consta do
Processo IAPFESP- AC n9 15.639 63.

N9 5.302 - Conceder ao Procurador
de 39 Categoria, Marícula 2.233, Nel-
son Fagundes de Melo lotado na De-
legacia Regional nó Estado do Rio de
Janeiro o Acréscimo de 20% (vinte

Delegacia Regional no Estado de rei
nambuco.

E tendo em vista o que Consta d
1-recesso IAPleLSP-AC n9 11.25U-03,

N9 5.304 - Designar, de acôrd
com o art. 143, luclac I. da Lei 1.711
de 28 de outubro de 1952, Almery P o r
tela, Escrituraria Nível 8-A. matri
cula 7.124, para exercer a função gra
tificada, Símbolo 11-F. de Secretárii
de, Delegacia Regional no Estado do
Geará. Aldérico Nascimento, P.113;

sidente,

PORTARIAS DE 3 DE OUTUBRC
, •DE 1883-.

O Presidente do Instituto de Apcs
sentadoria e Pensões dos Ferroviários
e Empregados em Serviços Públicos,
cumprindo deliberação do Conselho
Administrativo e no uso das atribui-
ções que lhe confere o art. 371, do
Regulamento aprovado pelo Decrete
n9 48.959-A. de 19 de setembro de 1901
e tendo em teta o que consta do
Processo IAPFESPet-C no .--19,646-8N
resolve:	 1

N9 5.307 - Exonerar, Licinio Mau
riano da Fonseca, Oficial de Arlininise.
tração, Nível 16-0, do cargo em coe
missão. Símbolo 5-0, de Assistente do
Diretor do Departamento de Admi-
nistração Geral, de acôrdo com o.
disposto ao art. 77, da Lei no 1.711,
de 21 de outubro di 1952, em virtude
te ter sido nomeado para outro cargo..

E tendo em vista o que consta do,
Processo IAPFESP-ÁC nv 11.748-63, ,

Ne 5.310 - Designar. 1§4 a tu! Sal-
gado, Eslitturario, Nível 8-A, ias ri--
cule, 119 4 005, para substituir) de ser-
vidor Maria da Conceição Morei. a
Pah...léria Oficial de Adminieedç..o.
Nível 14-13, Encarregada cie Se.or ee
Correspoaelência, do Serviço ae Ad-
reinistração, Simboso 5-0, da Oele-
gacia Regional no Estado de d O
Paulo. no período eu 15 de abril oe
.9d3 a 17 de maio et 1963, de acta do
com os art.& 72 e 75, ii 1 9 e 29 da
Lei n9 1711, de 82 de outubro de
1952.

E tendo em viste o que consta lo.
Procemo 1APPESP n(.. n9 15.491- 13,
, Id9 5.312 - Exede rar, a pedido. o

dervente, Nível 5, eatileula n 9 5..:,53,
Mário de Azevedo .1.eega, do Que.iro
cie Pessoal desta .a.etituNão. (dado
r a Deleíacia. Regieeal no Estado da-
Guanabera, nos termos do a t. 75,
inciso I, da Lei a9 . 1.111, de 213 de-
cutubro de 1952.

E tendo em vista e que ccnsta ao
Irocesso CAPFESP-AC n9 12,219-1.3,

N9 5.314 - Dispensar, Sylvio Pinta
e erreira, Oficial ce- Administraçeo,
Nível 14 •el, matricula n9 170, de ien-
feio gratificada, Símbolo 5-F. cie Chefe
C:a az/ão de Inscriçai• e Regiseas, lo
Serviço de Benefício, da Agência je
Bauru, subordinada a Delegacia Re-
gional1• o Estado 1.( São Paulo, ,.e
Lei n9	 711, de ed/ de outubro le
aceddo om o disposto no art. 77 . da
1 

,952. em virtude de tei . sido thignado
rara outra função.	 •

N9 5.315 - Designar, de acôrdo
com o art. 145, biela( 1. da Lei 1.411,
cie 28 de mtubro de 1952, Jcsá- °eine

-? " oral eS, ,,Cscrituráv,e Eive] 8-A, ma-
tricula n9 3.6e4. pare . exeecer a tune
ção gratificada, 1,n1.-olo 5-F, de uhe •
3 f de seção de inscrição a itegistros,
de serviço de denefielos, da A,;encia
de .Bauru subordneeda a lrelegelia
Regional ao Estado de São Paulo.
-.age em •drtude ia dispeesa do seu
anterior' ocupante, tylvio Pinto Fer-
le ira (Melai de Administraçák, Ni.
rei 14-B

N9 5.3 . 6 - Dispensar, a pedido.
Ceicracy deomide, Contador, Nível
.17-A, ma.elcula n9 501, da função gra-
tificada. eihnholo 5 . Pi de Chefe da
facção de Concessae de Benefícios, le
Serviço de Benefícios, da Agência da .

por ;rito), sôbre os Vencimentos men-
sais íleos a partir de 12 de julro de
1963, data em que completou 13
(quinze) anos de e.etivo exercício pd
Um noa termas do artigo 12, inciso

da Lei n9 3.414 de 20 de junho de
1958, ex vi da Lei n9 2.123 de 1 de
dezembro de 1913.4

E tendo em vista o que consta do
Processo IA,PFESP-AC no 15.932-63.

No 5.303 - Designar, de acórdo com
o artigo 145, inciso 1 da Lei número
1.711 de 28 de outbroede 1952, o ser-
vidor Nabôr Praça Bezerra Cavalcan-
ti, Debenhista, nível 14 B marticula
2.095 para exercer a Função Grati-
ficada Símbolo 3-F, de Chefe da Se-
ção de Arquitetura e Engenharia, da

COORDENAÇÃO DO

PLANEJAMENTO NACIONAL

DECRETO N9 52.256 - DE 11 DE JULHO DE 1963

DIVULGAÇÃO N' 899

PREÇO Cr$ 70,00

` lk VENDAr

5eção de Vendas Av. Rodrigues Alves, 1,

Agência 1 t - Ministério da Fazenda -

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

FORMULA RIO
ORTOGR Á FICO

Divulgaçlo L 66
edição

Preço a Cr$ LU

A VENDA

Seção de Veadas, Av. Rodriguee Alvea,
Agência 1; Idiniettrio da Pancada

-isteadu4e a pedido' pelo Serviço de Rambóia* Postal
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Maura subordinada a teleguia Re,
;eional no Estado ae São Paulo, de
eererdo com o dispastc: no art. 77, da

n9 1.111. de 28 de outubro de 1952.
N6. 5.317 - Designar, de acôrdo

• : o art. 145, iflctoI, de Lei .1711,
e8 de outubro de 1eA2. Sylio Pinte

▪ereelra, tJiçla1 et. Adininittração,
aieel 14-13, matrícula n9 179, para

..eeercer a função geatificacta, Shabolo
:f-P. de Chefe da Seção de Concessão

tvnefícios, do Servido dê Benefi-
:aios, da Agencie de Bauru, subordi-
liada a Delegacia Regional no Estado

' Ge São Paulo, vage em virtude da
.cliepense, do seu arterioe oeupante
:Cdoeacy Gomide, Cor tador Nível 17-A

Aldérieo Nascimento. Presidente.

1. PORTARIAS DE 9 DE OUTUBRO
bE163.

,
O Presidente do Instituto de Apoe
ntecloria e Pensões dos Ferroviários

e Empregados em Serviços Públ:cos,
cumprindo deliberação do Conselho
.Administrativo e ao uso da satribui-
ceies que ihe confere o art. 371, do

•Legulamento aprovado pelo Decreto
nç 48.959-A. de 19 da setembro de 1960,
e tendo em veste e que consta do
Froccao lAPFESP•AC ng 11.494-639

N9 5.318 - a) Em cumprimento da
eecisão do Egrégio Tribunal Federal
de Recersos. em Sessão Plena de- 4
de junho de 1983, jelgando o Agrava
em Maniedo de Segurança W 31.616,
tornar sem efeito : exoneração ao
servidor Kleber Stedart de- Souza
Lrasil, Estatístico, Classe I, confornie
,Portaria /APFESP-CA n 44. de yr
tile março de 1961, publicada no Bo-
letim de Serviço 'da Admitia:Te"
Central no 68, de 28 de março de 1961,
ficando restabelecido o efeito da res-
pectiva Peitaria de nomeação namere
IAPFESP 4.920, de e] de outubro de
C960, publicada no Diário Oficial de
2 de novembro de 1960 e no Bo'eam
Ge Serviço da Administração Central
re 148. de 5 de novembro de 1960, com
lotação na Administração Central e

Ta Em deitorrêncte da Lei no 3.180,
de 12 de julho de 1960 e Deree o
• 51.351 de 23 de rovembro de 1961,
esclarecer que o referido cargo foi
erquadrado como Estatístico, Nivel
à7-A, da série de classe, Estatístico.
Código TO-1.401 - 17-A.

E tenda em vista o que consta .do
Processo IAPFESP-AC n9 13.760-63,

N9 5.319 - Dispensar, Maria Jose
Libas Avim, Oficiei de Administra-
ção. Nível 12-A, meitricula n9 1.510,
• função gratificada. Símbolo 11.F,
cle Secretária do Chefe do Serviço de
administwação, da Delegacia Reeloial
ia Estado de Minas Gerais, de ackao
'tom o disposto ne art. 77, da Lei
1I19 1.711. de 28 de outubro de 1952,
em virtude de ter stoo designada para
outro cargo.

N9 5.320 - Deeignar, de areado
iam o art. 145, inctse I, da Lei 1.711,
te 28 de outubro de 1952, Maria José

-Libas Alvim. Oficial de Administra-
ção, Nível 12-A, netrícula n9 1.610,
para exercer a função gratificaia,

--Leeimbolo 3-P, de Cnefe da Seção de
Vessoal do Serviço ce Administração

` de Delegacia Regional no Estado de
IVIinas Gerais, vago em virtude da
•' aispensa do seu anterior ocupante,
pavino Mudado Filho, Oficial de Ade
aninistração, Nível 12-A.

No 321 - Dispensar, Gavino Mu-
dado Filho, Oficial de Acaminist-aço.
Xível 12-A, matricula n9 1.615, da
função gretificaclae Símbolo 3-F, de
Chefe da Seção de Pesseel do-Serviço

, de Administração de leelezacia Re-
gional no Estado de Minas Gerais. de
epcôrdo com o dieposk no art. 77, da
, gai n9 1.711, de 28 -de outubro de
,1952, em virtude de ter sido designado
para outra cargo,

1(9 5.323 Designar, de aceado
com o art., 145, inciso I. da Lei 1.711,
ae 28 de outubro de £952, o Escriturá-
rio, Nível 10-43, matricula n9 2.956.
João Edgar Torres, para exercer .a
função gratificada, Símbolo 3-F. de
Chefe da Seção ie Material_ do Ser-
viço de Administração da Delegacia
Regional no Estado de Minas Gerais,'
vago em virtude de falecimento do'
seu heaticier ocupante, Antônio Cace
Vario da Fonseca, Contador. Nível 17-A

N9 h:324 Designar, de apta:doi
Com o art. 145, incise 1, da Lei 1.711.
(...e 28 de outubro do 1952, Wilson Mu:-
illo Aguiar, Escriturário. Nível 10-B,
matrícula W 2:230 para exereer a
funçãe gratificada, Símbolo 11-P, de
Secretário do Chefe ta Serviço de Em-.
peéstimos Simples. da Delegacia 'ae-
gional no Estado de Minas Gerais.

lq9 5.325 - Designar, de acôrdo
com o art. 115, Incei° I, da Lei 1.711,
de 28 de outubro de 1952. Terezinha
Ferreira, escriturária Nível 8-A, ma-
tricula no 4.044. para exercer a fun-
ção gratificada, Símbolo 11-F, de Se-
cretária do Chefe ao Serviço de ad-
rei nietraçao, da Delegacia Reeioeal
no Estado de Mina; Gerais. vago cá
virtude da disrensa do seu anterior
ccupante, Maria José Ribas Alvela
eficial de Administração, Nível 12-A.

tendo em vista o' que consta do
Preeeeso	 IAFFESP-AC 12.991-63.

W? 5.325 - Dispensar, Orlando Saa-
tos -Furtado, Escriturário, Nível 8-À
matrícula n9 3.561, da função grati-
ficada. Símbolo 4-F, de Assessor Téc-
nico do Delegado Regional no Estado
eo Espírito Santo, cla acôrdo com -o
dishosto no art. 77, da Lei n9 1.111,
oe 28 de outubro de 1952. em virtude
de ter sido designado para outra fun-
çãó.	 -

X9 5.327 - Designar, de acôrdo
com o are, 145, incise I, da Lei 1.711.
cie 28 de outubro cie 1952, Orlando
santos Furtaeo Fecriturário. Nivel
8-A, matrícula n9 3 561, para exercer
e função gratificada, Símbolo 4-F. de
Chefe da Secretaria da Junta de Jul-
gamento e Revisão, aa Delegacia Re-
leional no Estado co Espírito eanto.

N9 5.328 - Dispensar,_ Reginaado
Griiô de Azevedo. Escriturário, Nível
10 .E, matricula n9 1 996, da 'ilação
gratificada Símbolo 4-F, de- Sei:rate-
i io da Junta de Julgamento e Revisão.
ria Delegacia Regiorial no Estado -do
Lspirito Santo, de ateado com o diz.
pcatoeno art. 77, da Lei a9 1.711, de
28 de outubro de 1952. em vietucie de
ter sido eeeignado para outro cargo.

1(9 5.330 - Designar, de acôrdo
com o art. 145, inciso I, da Lei 1.711.
da 28 de outubro ele 1952, Antônio
Gomes Filha Técnico de Mecaniza-
ção, Nível 14-E, matrícula na 3.911,
para exercer a finção gratificada.
Símbolo 4-F, de Chefe- da Seção de
Comunicaeão e Documentação, do
Serviço de Administração da Delega-
cia Regional- no estado do Espírito
Santo, vago em virtude da apoSenta-
corta doeu anterior ocupante. Maria
co Carmo Finaneore, Oficial de Admi-
nistração, . Nível 14-B. - Aldérieo
It ascimento. Presidente.

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO

DA PREVIDÊNCIA -SOCIAL

PORTARIA DE 6 DE DEZEMBRO• DE 1963

a Delegação de Poderes que lhe foi
coaferida . pela Resolução ra 34, de
13 de abril de 1962. do Conselho Ad-
ministrativo, considerando o que
consta do PrOc. na 8.223-59, resolve:

N9 ir . Otá	 De acendo eorn ó dis-
posto aq art. 75, item 1, da Lei nú-
mero 1.111, de 28 de outubro de 1952;
exeherar, e., Pedido, Carmem Sílvia
remendes Silva, Auxiliar de Conta-
bilidade, do Quadro do Pessoal
Paste permanente, da Agência Local
de V Categoria, ecu Cataguazes,
Estado de Minas Gerais.

Os efe:tos do presente ato vigoram
a partir de 15 de outubro de 1959. -
Alberto Carneiro - Luiz tIlliba Cin-
tra, presidente Substituto, em exer-
cício.

CONSELHO FEDERAI
DE ECONOMISTAS
'PROFISSIONAIS

RES019:0*ÇA0 X9 132, DE 13 DE
NOVEMBRO DE 1963

Janeiro da 1964'

1(9 39.971 - Maria Amélia Gomes
de Oliveira Barbosa - Assinada à
subStituição da carteira profissional
W 9.803-D.
-1%79 43.850- Solon Canto de dla.
Seira - Assinada a carte.ra protee
sional no 11.836-D.,

1(9 43.863 - Gustavo Leite Mala
Pilho. - Dererido.

- N9 4.l78.- Construtora Celta, La
mitada - Aguarde-se, no' arquivo.

149 43.182 --- Menina -Guete-ias de
Lima & Cia. Ltda.. - Aguardar no

1(9 49.531 - Roberto dancella -
Assinada a carteira de Aux:liar de-
Engenheiro no 8E3-AE.

1(9 50.104 - Francisco dos Reis
Silva Assinada a carteira profis.
siona/ W 387-A.E.

19 50.178 - Verolme E.staleiroa
Reunidos do Brasil S. À. - Lavrem-
se contra todos os' infratores, Autos
de Refração combinadas as multas
em dôbro na tonna fixada no artigo
44 do Decreto 23.569.

1(9 50.482 - Equipamentos Életree
recos Ltda. - Registre-se.

1(9 50.831 - Roberto Luiz Campos
de Sá Fortes - Visada et carteira

t
.sx.of) si sional n9 10.235-1), da 6$ Re.

N9 50.982 - David borméa - As-
sinada a Licença Peeearia n9 1.923..
D.

1(9 50.996 - Francisco José Figuei-
ra de Meie Nevares - Indeferidb.
Autue-se a firma Planex, Planeja-
mentos Industriais e Engenharia.

1(9 51.105 - Paulo-Alfredo Attle
ciati - Visada a carteira profissio.
nal n9 8.611-D, da 6e Região.

10 51.117 - Jorge !Ai - Visada
a carteira profissional n9 7.03aeD,
da 6$ Região (23 via).

1(9 51.153 - . Bernardo Schipper -
Registreese.

1(9 51.208 --e 'Francisco Edmilson
Câmara. - Visada a carteira pro-
fissional no 869-D, da 2e Região.

CONSELHO FEDERAL
DE FARMÁCIA

ACÓRIA0 1(9 75

Vistos, relatados o, discutidos espoe.
processos de provisionamento de Ofi-
cial de Farmaola (Quadro IV) acorda
êste Egrégio Conselho Federal de,
Farmácia unAnirnemente em ratificar
o provisionamento noa termos da Lei
n9 3.820, de 11 de novembro de 1960,
a: conselho RegionaL de Farmácia
do Estado de. São.Baulo (CRF-8). -
Abelardo Páduai 'mano, Alcides Iná-
cio de Azevedo, Benedito Camilo,
Cyro de Almeida Mello, Ênio 13'ugeste.
Benatti, Francisco Barbosa, Franeisca,
Garcia, Giannettore Bernardi, Gil-
berto Baier Stefano, lanado Franco.
Alves, Ivo Gatti, José Marcondes
Freire, Luiz Leite Britto, Lutério Fer-
reira, Mário Dell'Antonia, Moacyr
Nicodemos, Paulo Dias Caseiam°, Pe-
dro de Almeida Leme, Roque Saffioti,
Thomaz Pilbalarmi e Waidemar Be-`
nedito, Carneiro Soares; Conselho Re_
gional de Farmácia do Estado de de
Grande do Norte (CRF-14)	 -oar:

Eorácioelo Regi°.

O Presidente do Serviço de Ali-
mentação da Previdência Social, usam.
do elas atribuições legais que lhe con-
fere o artigo 371, do Regulamento
Geral da Previdência Social, aprova-
do pelo Decreto n9 48.959-A, de 19
de setembro de 19e lo de acorde ceete

DIÁRIO OFICIAL (Seção I -- Parte II)

O Conselhó Federal de Economis-
tas Profissionais, no uso de suas atra
buições, resolve: 	 --.
i- Homologar a concessão de ha-

bilitação profissional a Hab. n9 1.155
- Mário José Jorge (2e Região).
M. Ferreira Neto, Presidente.

CONSELHO REGIONAL DE EN-
GENHARIA E ARQUITETURA

5; Região

DESPACHO DO PRESIDENTE

Expediente de 7 de novarnhi:o de 1983

Processos;

1(9 777 - Luiz Adolpho Magaltiães
- Indeferido quanto à licença sem
limite de carga. Aguarde-se decisão
em caráter geral pendente de pare..
cer em reunião do Plenário.

N9 4.914 - Leon de Campos Pacca
á- Anote a baixa requerida.

1(9 7.943 - Affonso Gonzalez Soa-
res - Assinada a 2e Via da carteira
n9 3.700-D.

N9 13.504 - Frederico Fernandea
Pereira - Cancelada a Licença pra.
cárie, n9 301.12.

1(9 16.772 - Construtora Celta le.-
,mitada -... Cancele-se o registro.

1(9 17.603 - F. F. da Silva Jú-
nior (Construtora Ferreira da Silva
Ltda.) - Canceleese.

1(9 22.098 - Eugênio Ateia - Qui-
te-se previamente.	 .
'1(9 23.167 - Annibal Gustavo de
Uma & Cia. Ltda. --- cancele-se.

1(9 27.609 - Benedito de Toledo:
Patrício - Assinada a 2e via da car-
teira profissional 219 7,691.D.

N9 28.935 - Nilton da Silva &
Ltda. - Cancele-se o registro.

N9 33.700 - Plácido Alexandrino
Silva - Expedida a substituição da.
Licença Precária n9 619-12.

1(9 38.340 - Sérg*o Angra de Oli-
veira Machado - Visada a carteira,
profissional n9 12.273.D, da 63 Re-
gião. •

1(9 38.440 -- André Lopes Neto -
Em se tratando de curso de "Post-
graduação", Pão Cabe registro no
Cl/PA,

arquivo. -
N9 48.398 - Nlitert da Silva & Cia.

Ltda. -- Aguardar no arquivo.

,

luce Ferreira de Medeiros
Guedes de Moura; Coe/z
nal de Fe-má:geie da, :13,	 tado da Pa.-P.a%	 '" Alfredo Gomes de



DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parto II)

Frandlsoo Sales Linda e José
Pimenta de Souza; Conselho Regional
de Farmácia do Estado de Minas Ge-
rais (CRW-d) — Alfredo Walques;
Conselho Regional de Farmácia do
Estado da Guanabara (CRF-7) — An-
tonino de' São Paulo Filho, Ary no-
nato Py, Augusto Carlos de Carvalho,
Clóvis Silva, Joaquim Ferreira de
Oliveira, Manoel de Oliveird Viana
Sobrinho, Pedro Marzola e Rossini
Albernaz; Codselho Regional de Bar-
mã,cla do Estado do Espirito Santo
(CRF-18) — Alvaro Fernandes Me-
dina, Antenor dos Santos Brada, Be-
nrio Machado de Paula, Elmo Ri-
beiro do Vai, Ernani Monteiró de
Castro, Frederico Thinnas, Oenesis
Bittencourt Pinheiro, Lula Ferreira
de Lima Freitas, Wandenkolk Vieira

Zenor Pedroza Rocha, nos têrmos
do relatório e do voto do Conselh

'Toledo, o que tudo fica fazendo parte
Integrante do presente.

Sala das Sessões, 10 de dezembro
de 1963. .-Farm. dayme Tõrres, pre-
sidente. — Farm, José W'a.rton Fleury,
Relator. — Júlio Sauerbronn de To;
lado, Revisor.

Actemão No 77--
Vistos, relatados e discutf.kca

processos de licenciamento de oficial
de Farmácia (Quadro -.dr() acorda
date Egrégio Conselho Fddatal de Far-
mácia unânimemente eD:1 ratificar o
licenciamento, nos têrP:ios da Lei nú-
mero 3.820, de Cie novembro de
1960, com as 9.áribl:iições anotadas em
suas resPer.Áivad carteiras profissio-
nais, a: 'conselho Regional de Far-
mácia do Estado de são Paulo
(CRC.,g) — Antonio Lourenço, Casi-
mil , Brites Figueiredo, Geraldo P1-

„_ rP.S de oliveira-Henrique Codespoti,
Relator Perro. José Wart°11 riet." Y• -isao Yamamoto, João Billa, José
com a concordância do Oonselheir-lponsulin, Josino Dantas, Júlio Sil-
Revisor Farm. Júlio Sauerbrom. de veira, Olympio Silva, Santo Sanitá,

• lana(5 'de 1964 159 

Shuieb.: 'Mamei; Conselho Regional de
Farxrddoits do Estado do Paraná,
(07(1,F-9 — Anibal de Castro Lopes,
Pintonlo Matoso, Ataide Ribeiro os
Castro, Celso Vieira, Cincinato ?eu*
lino Martins, Dermival Pereira 3‘..e.n.
donça, Eunioe Moreira R Inas, Ge-
raldo Ferreira, João Pereira Chueire,
José Adzusto de Souza, José Sebas-
tião Gouveia, José Victor de Almeida
e Mário Xavier de Souza; Conselho
Regional de Farmácia do Estado do
Espirito Santo (CRF-18) — Edson
cie Souza Albuquerque, nos térmos
do relatório e do voto do Conselheira
Relator Farm. Júlio Sauel .br 1 n de
Toledo, com. concordância do Con-
selheiro Revisor Farm. José KartAit
Fleury, o que tudo fica fazendo parte
integrante do presente.

Sala das Sessões, 10 de dezembro
de 1963. — Farm. Jayme Torres, Pre-
sidente. — Farm. Ji.)lio Sauerbronli
de Toledo, Relator. — Farra. Jose
Warton Fleury, ãevisor.

Ounta-foira 16

Eá, nos têrmos do relatdrio • do Voto
do Conselheiro Relator Farm. Júlio
Eauerbronn de Toledo, com a con-
cordância do Conselheiro Revisor
Farm. José Warton Fleury, o que
tudo fica fazendo parte integrante do
presente.

Sala das Sessões, 10 de dezembro
- de 1963. — Farm. Jayme Tôrres, Pre-
sidente. — Farra. .Fdlio sauerbronn
de Toledo, Relator. — Farm. José
Warton Flevxy, Revisor.

ACÓRDA0 N0 76
Vistos, relatados e discutidos dates

processos de provisionamento de OU-
'ciai de Farmácia (Quadro IV) acorda
date Egrégio Conselho Federal de Far-
mácia unânimeraente em ratificar o
provisionamento fios têrmos da Lei
119 3.820, de 11 de novembro de 1960,

Conselho Regional de Farmácia
do Estado do Ceará (CRF-2) — Al-
fredo Alencar Filho, 'Antonio Cerva,-
lho Sampaio, Fenelon Magalhães Pl-

1111
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AVII-InIISTÉRIO DA INDÚSTRIA EE: . DO COMÉRCIO
INSTITUTO NACIONAL DO MATE

Art. 3 9 .. A Despesa serd realizada com a eatiefaçio doel
encargos do Instituto Èacional do Mate e com o custeio da manutea
çgo dos seus serviços, sob a seguinte distribuiçiot

1.0 - DESPESA EFETIVA
1.1. -• Custeio  ' 	 ert5b8.295.337,40
1.2 - TransferBnciaa.C4  5.340.obo,00 c$513.635.337,40

2.0 - DESPESAS DE CAPITAL 	
_ .

2.1. Investimentoe.M. 56.769.796,00
2.2 á OperacOes

nanceiras 	 03  11.000.000,00 43 67.769.796,00-
Art. 4 2 - Fica . o Presidente do Instituto Nacional do Ma-

te autorizado a realizar as operaçSes de crédito que se tornarem
neCessdrias, por antecipaçâo da Receita, até o mdximo de cinqften-
ta por cento (50%) da previsâo desta.

Art. 59 - A presenteResdluçâo entrard em vigbr em 1 2 de
janeiro-de 1964, revogadas as disposiçOes em eontrdrio.

r	

raro

A Junta Deliberativa do InstitUto Nacional do Mate votou

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1963.

(as.) Jorge do Lima
Presidente

_
SECÇÃO DE CONTABILIDADE

12.57 PROPOSTA ORÇAMENTLRIA. PAU O EXERCfC10 DE 1964.

Dumirio Geral

• eu, Presidente, usando das stribuiçOes que me sâo conferidas por

	krt.	 - Fica aprovado,	 para o exercic
P.	

io de 1964, o CR-
MENTO do Instituto 12acional do Mate, discriminado nos quadros a

mexos, partes integrantes desta Resoluçao, sendo a Receita estima
,da em	 445.017.743,60 e a Despesie fixada em Cd 581.405.133.,40.

, art. 29 .. A Receita será realizada mediante a arrecada-
'Olo das rendas, auprimentos de fundos e outras contribuioles ordi-
adrias eu extraordindries, na forma da legislaçao respectiva e
das específicaOes do quadro anexo, sob as segu4ntes rubricas: 

N., 1.6 - RECEITA EFETIVA
1.1

	

Renda ParaFiscal 	 tiv. 414.902;743.00

	

) 1.2 Renda Patrimonial 	 Cr$	 J06,000,00	 -

	

1,3 .. Renda Industrial 	 	 23.300.000,00

	

1.4 Rendas Diversas 	 as '6.515.000.6o

141, baixo a seguinte Resoluçaos

ES0Ina0 Di 750 

ioccsna PARCIAL	 TOTAL DESPESA PARC/11, SUB-TOTAL	 TOTAIs/

1.0-pEOEITA EFETIVA

1.1..Ronde Perífiscel 414.902.743,00
1.2-Renda Patrimonial - -300.000,00
1.54tends Industrial 23.500.000,00
1.4-Rendes DiversAa .6.512.000,60 449.017.743,00

9D4ficito	 136.307.390,40

.1.0-DESPESA EFETIVA
. 1.1..Custeio

1.1.1-Pessoal
1.1.2-Material de Co:
r sumo o Trensf.

1.1.5-Serv. Terceiro
1.1.4-Enc, Divereos

1.2-TrAnsfer4ncias

66.135.511,20,

56.076.000,01

29087.825340:90= 500.295.37,40
3.540.000,00 519.635.337,40

25.000,000,0C
20.000.000,0C
5.000.000,0C

5.969496,00

2.0-DESPESAS DE CAPITAL

.2.1.-Inveatimentos
2.1.1-Obras
2.1.2-Eduip e Ino..
2.1.5-Mat. Permindnte

... 2.1.5 .4/C de Fundos
_nspeciels

• 2.2-Dperaciles.Finanoeiree
2.2.2-ConceseZo de

Emprestimoe

56.769.796,00

11.000.000,e0	 67.769.79C.00

Total Geral ,81.405.133.40 !rota Gene 501.405./33,40



lab.Total
024

Total
Cr$

41.360.030,40
3.504.000,00

300.000.00

3.030.000,00
38.538.830,40

nscanirmaD

1.1 ..pts717q
, 11.1 ..0217.a0 IDEINISTR92174

14 *Pastos'

4 • Serviço. da Terceiro*
Encargo. Diversos

:142 • :resto scómvua
12.1 .Tes.oal

11

12.2 . Material
..7.2.3 • Serviço. de Terceiro*

' 2.4 . EmOargos Diverso* 	 .
,	 .

,11.3 • CEI22I0I10 1 OU11014
113.1 Pessoal

, 113.2 • Material
113.) . Serviço. de Urceirme
113.4 • Encargo. Diverso*

11.4 A2150/115 NO 11211202

114 .4 Anoargos Diverso*

1.2 Tursrmarcug

1.2.7 Diverso.
18$.7 Para aplioagto no Tomento II.

da Produçio pela Pedera.-:
çao das Cooperativa. de
Produtor.. de Mate, Proda
to da Taxa de Cr$ 1,00 .

-por arroba (O...reto-Lei
D' 2.056 de 13/9/46 •

20111,

inclux71400

1.0 Imensa zrunk
13 - 0357100
1.1.1 D1T1S1.0 LIMIN051160111
1.1.1.01 . TIEle1ment08,
1.1.1.01,01 - Pessoal em Comléelo
1.1.1.01.02 Pessoal do Quadro

1.1.1.04 . Salltrio familia
1.1.1.05 A,milio 8/Dit. de 641W
1.1.1.07 Oratificaçi..
1. 1 . 1 .07.03 . 7.1A Pr.st.S.rs. 2...*.
1.1.1.07.04	 Pela Repres. Gabinete,
1.1.1.07.06 De Periculoeidid.
1.1.1.07.10 Por Tempo de Serviço
1.1.1.07.11 • Pela gepree. Diretoria
1.1.1.07.13 • De Nível 0n1vereltdr/4.

1.1.1.08 Ajudas d. Custe
^ 1.1.1.09 DUrias

1.1.1.10	 Substituiçaes
1.1.1.1) . Auxilio para 1.11...t,a,
1.1,1.17 * Abono dos Procuradores

1.1.2.1121210100202711
1.1.2.01 Uncimenitoe

• 1.1.2.01.01 . p.e.e,/
1.1.2.01.02 - Peeloal do dons..

-1.1.2.02 • Sablrioe
1.1.2.02.02 • Contratado.	 t

1.1.2.04 - 8.1:rio
1.1.2.07 0T.tftf1~3...
1.1.2.07.03 ... Pela Prest.S.r/. 14tra.
1.1.2.07.10 . Por Tempo de 8eer/120
1.1.2.07.12. Pela Repr...'Dlretoria
14.2.07.13 - Da Nivel DairereitZrio

1.1.2.08 Ajudas dl Custo	 •

1.1.2.10 SubstituiçO*1
1.1.2.12 - 2.450.1 *a Dispoelbilidad.

1.1.5 . DILSOLCIAS O 10000144
1.1.5.01 0snounsto4
1.1.9.01.02 . Pee.oal do WAIS•

1.1.3.04 Salfirio Paailia
1.1,3,05 • Ammilio p/D1f. Ceiem

.1.1.3.07 gratificas:os
1.1.3.07.03 • Pela Prest.Sere.latre.
1.1.3.07.10 702 Tempo de Weriiço
1.1.3.07.12 . Pela Represemtação de

Delegacias eAgen00.a.
1 .1.5.07.13 • 11. Nivel Onivarattieto

1.1.3.08 . Ajudas á. Au.»
1.1.3.09 -
1,1.3.10 Bubetituiç:all
1.1.1.17 - *how do. Procuradoras

- TOTAL

1.12400

47.918.166,40
12.376.000,00
10.991.000,00
74.141.896,00.145.627.062,40

1.080.000,00

011.40tall
0$6

Nota .
• Cr$

mago

1.200.000,00
3.413,680,00
1.200.000,00

25.5.062400

•--

Qufntt- MÁRIO OFICIAL' Snãci T - janeTr6 de 19644

-="4"S:ITT5r#112:252EG

iamil : 1

Vl•	 1	 •

norosu rist4 o ATUCI0I0 bi 1964..,

excEitá"	 .	 •	
. 	 _

.	 •	 20773440114,
18021111N410 .r.......

OU-Total Total
'Cr$ -Cri

1.0 -..iltà...à122CELFETIT •

1	 1.1 IMMO TOROI00ái'
1.1.014~
1.1.01.01.Taxa de Cri 6,60

Coniorme legoluçZo a, 737
.	 da liodrdo com o art. 16, le

fra 1, do Norato -Lei 8.709.
.14 17/1/46, 4 calculada	 •l,
bre a.érportaçao da 	
45.000.000 quilos 97.000.000,00

1.1.01,02-Taxa de Cr$ 3,00
"	 . Conforta. RéaoluçZo n , 721

de **ardo dom o art. 16. lé
/

Ire ide Decreto -lei 1.709,-
0 17/1/46, é Calculada	 kl
boa o Comeu:to Interno de ..
35.100.000 quilo.	 - 105.300.000,00

1.1.01.03..Taxl die 0,17%
Conforme Doetato 38.860	 d.
13/3/56, e *alentada 	 .Obre
•	 /alor do tate ao.	 ponto.
11* embarque 7.077,166,00

1.1.01.04.2asa de Assisto

Sóbro 0 Regleto de Industri
ai* • Produtores do 1.1.2. 10.000,00

1.1.01.06-Taxa de Caneboamento
88bre • utilisaçio do Darbi
gut, de propriedade do 1101,
as PrudentOpolis, .Obre....
6.000 arroba., Cr$ 150,00 •
arroba 900.000,00

1.1.01.07-Taxa de 1/0
Conferes leaoluc:o a' 677,
to 9/11/61 4.615.575,-

8

414.5,2.749,00

1.2-01125k PATURONIAL

1.2.03-Benta de Depósito. 300.000,00

1.3.870271 INDUSTRIAL

1.3.09-Venda. de Moda 1.300.000,00
1.3.10.2en6.s d. Mate 22.000.000," 134300.000,0>

1.4.018015 DIVIESAS	 .

1.4.03 -guitas • Outra. Penaliaai.s, 1.023.000,00
1.4.08.3ventunie 250.000,00
1.440.4axa de Cooperativa,

RECEITA TOTAL

5.340.000,00 6.115.000,00 445.017.745,00

445.017.743,00

ORÇAMENTO DE AOMeNISTRAÇA0

PROPOSTA P12.4 0 Erencfcro me 1964

2.0	 DESPESA DE CIPITAL 	 •

oiscannuçlo

2.1 . INVESTIMENTOS

21.1 . OBRO
211.02.. Inloio da. Obra* • Cons.

'fru+ de Armasen. • 2.£
'baque.5

211.03 rEo...guisento • Conolu.
sao da. Obra*

' 1.2 .11QUIPLMZET03 Z IN3TAIAOSIS

DOTAÇU

110-Total
Cr$

24.000.000,00

1.800.000 00 25.g00.ono.00

Total
Cr$

•

212.03 - Camionetas de paseagai. é
roa .4ipes 3.000.000,00

212.09	 InetalaçZee • Equl.am.n....
para Ca g a* de Mat.' e	 C.a.
Dos de Comutes 17.000 000 00 20.000 .oat, , cio

21.3 . MATERZAI MMANENTI
213.11 • Mabili;rio-ea Oeral 5.000.000,00

21.5	 2/0 rimos ESPECIAIS

215.02	 Equipamentos •ans...1.0.*
21502.1 • Para DepreolaçSo d. Inata-

lagoa. 993.060,00
215.03 • Matorial Permanente
21503.1 ...Para DepreciaçZo dalevais

•	 nom/ílios •	 18784444,00
21503.2 ..2ara DepreclAçie, d.

Telculos P.192.192,00 5.4,4,.796,00 56.769.796.00

2.2 anslOss ~mus
22.2 . CONCISO= DE E6P12021202
122.1	 Aselet4nota ao.,Produtoree

'20T• 1 67.769.796,00

/ "pgkeSA~ pg Abam.sel/MACA2

0EID74 Uno Egeacfczo p usi

kl) • nern 3717"4

e7.386.684,80
6.300.000,00

114.763.990,20
59.651.980,00

50.028.456,00
17.400.000,00

p2 .100.000,00
.156.960800

148402•859400

215.405.416,00

108•295.337,40

5.340.000,00

315:639.197140

'214C,T0-'

1

1.350.000,00
31.147.776,00 32.497.776,00

2.040.000,00 •
4.272.000,00,

' 800.000,00/
4.236.000,00

491.976,00"
4.217.820,00
2.424.000,00
2.000.366,40 14.169.362,40

500.000,00
1.000.000,00

500.000,00
62.400,00

4.782.096,00 47.356.8*(450

963.960,00
1.614.420,00

1.760.000,00
330.000,00

8.0613.680,00
500. 000,00

1,800.000,00
500.000,00

1.950.000" 50.825..56,00

12.952.211,20
3.969.600,00

552.000,00

7.267.760,00
570.000,00

1.882.400900
i 460.000,00

244.175,20 47.918.166,40

164.133.511,20

ORÇAMENTO Of AOMINISTR4X,./4

PROPOSTA PARA O 01E301000 Dl 1964
- DESPIU DO 7035011	 •



lub-lotal
1.4

total

pi8cumvaçl0

• •,`
lub-Dobal

Ov•

bel

oRG2!.64E N TO 00 •ONAINIIIT4LaÇ 	 !

i  4	 1,2222_..2.wr,„.0Dl 196t

DESPESA Dl ENCARGOS DIVERSOS

00119,10

1.0 DESPESA EFETIVA

1.1 • COSTEIO
1.1.1 . DIVISIO LDWINICTRATIVA
1.1.1.01 • Despalma@ Eluda* da Proa.*

Pagamento 1.200.000,00
1.1.1.08	 Com1.45.. • Corretagens
1.1.1.08.1 . CoMiseSes Bancgrias 000.000,00
1.1.1.08.2	 Com. Tranaf. Numeriirio, 400.000,00 1.200.000,00

1.14.14	 Oiro'. Assist. goela*
1.1.1.14.1 • Auxilio Alimentar 4.500.000,00 •
1.1.1.14.2 - Aux. lídico e 10.000.000,00 64.500.000,00

1.1.1.16 . PotooOplaa e CertidOes 100.030,00
1.1.1.19 • Outro. Encargos Diveraoe
1.1.1.19.1	 Junta lholiberative

A	 1.1.1.19.7	 Diverso. Encargo.
1.1.1.19.9	 Inativo.

13.002.000,o°
22.8o9.840,00
7.64 2.140 ,00 42.251.980,00 59.631.900.00

1.1.2	 3011s1.o stoNolau.
1.1.2.18 - ConvOnios
1.1.2,18.1 • Serv. Inform.lerfoola
1.1.2.18.2	 Min. RelaçEes Exteriores

•	 500.020,01
50.000.000,00

•
50..no 000,00

1.1.2.19 - Outros Incargoe Diversos
1.1.2.19.2 - Receneeamento
1.1.2.19.7 . Diveraos Encargo.
1.1.2.19.8	 Levantamestoa Diverso.

..000.020,00
14.327.680,00
1.000.000,00

1 .1 .2 .1 9 . 9	 Inativo' 2.129.220,00 2145e...00.00 74.156 .9o4,00
1.1.3	 0E120;CILS E lOWNIAS
1.1.3.08 - Comiceoa e Corretagem
1.1.3.08.2 - ComiesZo Trandf. Num.rir. 137.000,00
1.1.348.3 - Comisdae de krreoadaçéo, 4..05.000,00 4.542.000.00

1.1.3,14 . Serv. Anita. Social
1.1.3.14.1 - Auxílio Alimentai 1.042.000.00

1.1.3.19 • Outro* Encareoa Divinos
1.1.3.19.2 - Bacon...mento 300.000,00
1.1.3.19.3	 Contrdlo che Coto* 2.400.000,00
1.1.5.19.4	 1,180.11.•,;ao

•	 1.1.3.19.5	 Campo. d2 Semeadort
3.000.000,00
4.920.000,00

1.1.3.19.6 . Manutwnçao Barbaças
. Diversos Euoargoa

480.000,00
44.353.580,00

•	 1:132:10:	 Suclaa
12.012.316,00

492.000,00 (0.751.805.22 74'341'596'"
1.1.4 . AGENCIAS NO CITERIOR
1.1.4.19 - Outroa Encargo. Moraes
1.1.4.19.7	 Diver giu. Ecoargos 1.080.040:00

TOT• 207.230.836.08

30400.000,00
40.009.90.00

11.300.o88,00

•poo.000,00

00.000.00

1.300.000,00

0.200,000,00
400.000,00

11.000.000,00
.02.000.00

1
.601.990,60
.390.000.00

900.000,00

1.020.000.00

1.200.000.00

0.000.000,00

>02.000.00
960.00000

in:888;g8
372.0.00.

4.350.000,00
1.240.000.00
2.511.000,00
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1.0 . mima grprmi,
0151110

1.1.1.. DIP26I0 ADmins11i6Tn1
3.1.1.09 art. 946,1,,D.666h0 e Iduc.
1.1.1.03 • &atesta P/11E2 88) Co024-2"'	 Vali* • Dosai/das:2a*
1.1)1t04 e Combustíveis • Iubrificamt,

latorial • £..S6rioS de
Ma04mas4 Viaturas i Apar.

14.1.14 • Vestuiriog . Vaiformse leu.
pai Ot gama, Ma p a e lanho

1.1.6 • 1/110i0 300001a01
1.1.0.02• Art. 1expood.,Dêsan. • Idue.
1.1.2.04 • Oomkustiveis • Lubrifica:it.

• 1.1.2.10 •	 Primas • Produtos
Manufaturado, • Meta e 04.

'• 	 troe para Propaganda
. 1 1.1.2.11 . 9.606. q6f6. st0141006. 0-

'	 Ontoldgioós • 01rargicoa

1.1.) 111.10à011 2ot:10:à8
1.1.3.01 Art. 1mped., Dum.* )duo.
1.14.0)	 2/1impeas, Oonau

vaga° e Devanfaegio
1.1.3.04 . Conbuathide e lubrificant
1.1.3.10 • Liarias Prima* • Produtos

Manufaturados Mete e On-
troa para Propaganda

1.1.3.11 • Produto. Químico*, lio16-
Alem, Odontolígicoe • 01
karelooll	 •

. Tastuírlos, Uniformo,
Roupas de Cama a Meaa •
bambe

1.000.000,00

900.000,00
1.soo.00mo

$00.000,00

woo.000,00

1.400.000,00
8.000.000.00,

11.400.000,00

6.940.000,00

900.000,00

220.000,00 12.376.000,00

96.076.000,00

1.1.9.1)

.•L

totai

1.000.000.00

0.00.000,90

1.536.000,00

)00.000,00
4 1.860.000.00

6.500.000.00

$6.076.000,00

mouçlo

1156TIV4
1.1	 01111110	 -
1.1.1 -1182210 AIMINUTIATIIA f
1.1.1.02 . pasaagema. Traump. P...0••

Suam bagagens
1.1.1.05 ~int. Oremos Oficial. •

Jacarta. Publ. Parl.:41G*
1.1.1.04 . pluminagio, P8rça Motris.e

k;	 Oto
H	 1.1,1.05	 Ainee10 • Higiene,

ga geo Agua, Pauto • timo
1.1.1.04 . %parole Adaphipooks • 9ons•

g• Dana Wyela • 106vela
• 1.1.1.0/ . Serv. Impressão • &sidere.

1.1.1.11 . lbelof.Selefonemas. Eileen?,

• 14.1.12 • 4Auguéle do_/8431.1.•

gam, ladlogramas• lee. Cal
Sm Poctel

1 !t .i'? teregur"moaunljd. pessoal.
• •.1
.1.1.
.1.1.
.1.1

• **goro Vita em Çrupo

r
oso te katomtvels

:::;: Caara leio
. Seguro tee CLatoje Divera.

1 1.1.13 Deepo peol do Oomdosímle
1.1.2 92,23110 30010910.6
1 14.01 . Mutual°. e tramei,. 1.e.a.a.

#a*. largam os Geral
1 14.02	 ****** na, Wraaay. remou

p lua. bagagem.
1 1.2.06 Isplavo ge, Adapt. • °passara'.

dm Bote Mévele • Da4vols
1.1.2.16 Propaganda
1.1.2.16.01 . 00 616f6
1.1.2.16.02 - Yo Interior

1.1.3 . DELEGACIAS $ £0281ÉS
14.3,p; ;end. 'ran gei). 604,414A4egar	 Gora
1.1.3.02 . ameagoas, wranap.resaose
1.1.3.03 .i: Pan açosett 4111;i:iai* lteoortal

fií	 1..316614%.e

1.1.; :gt Ta-
as  46 Igua, Imoto o Lizo

1.1.344 Repara!, álap. • loneerv.ds
• 11~ Moveis • Imovalle

'slot. Telefonama g Telegra-
ma., Porte PoéSél ..a. lata,

1.1.3.12 . Alaguéle de }novela
1.1.3.13 Desposas de Owatomítgo

128aanagag0

1

Sub-letal
CrI

Total
-Cal

,
ORCAMENTO DE ADMINISTRACAO

PR3PO1TÀ p6r6 o u21icicT0 DE 1964	 ---
•	 USW DÁS 11171311 DE P122041, WER/it, •

BERVIÇOS DE TERCEIROS E irCARGOS DriZ7S31

u13c2r0I6410
DOL40

Sob-Total Total
Cr* Crt

.
1.0 .	 88222Â EFETIVA,

—

1.1 . COSTEIO	 .
1.1.1 . P022060.
1.1.1.01 - Vencimento.	 •	 • .

•	 1.1.1.01.01 . Paseo./ em Comias/g .4.380.000,00 •

1.1.1.01.02 .. Prnoal do 0,midro 102.620.017,10 107.01e.e17,60
1.1.1.02 - Sal:rios	 .
1.1.1.02.02 . Contratado.	 • 2.010.000,0U •

'	 1.1.1.04 - Saario Família
1.1.1.05 .. Auxilio pilar. Caixa

•

,

11.745.600,00
_052.000,00

•	 1.1.1.07 - Oratificaçoss
1.1.1.07.03 - Pela Ditst.Serv, Extra. 2.563.560.00

•

.

1.1.1.07.04 .. Pela lapro.. Gabinete 4.236.030,00
1.1.1.07.06 . De Periculoaidade 491.376,00 •

1.1.1.07.10 . For Tempo de Serviço 13.245.920,03
1.1.1.07.11 . Pela Eepree. Diratoria 9.624.000,02
1.1.1.0712 - Pela Regres. de 0.1e:e-

•	 OisC e 148000a0 . 2.760.900,00
•	 1.1.1.07.13 v De Nível "Cnivera1t ;r1O 2.585.366,40 29.504.022,40

1.1.1.08 . Ajudas de Coei* 	 • 1.570.006,00
1.1.1.09 . Dlarias	 •	 . 5.682.403,03
1.1.1.10 - Substituiçées 1.260.000,00

•	 1.1.1.12 - Posaoal •a Dlapond1111dade • . 1.350.000,00
•	 1.1.1.13 . Auxílio para Alimenta-,

1.1.1.17 . Abono dos Procuradores
62.400,00

5.046.271,20 14.A.i33.511,20

. 1.1.2 - *AMUA-	
. .

1.1.2.02 . Art. Espec., Doaenho Ensine
o IdocaçZo	 •	 ..... 5.926.000,00

1.1.2.03 . Material para limpeza, Can-
mermtiZo e Doainfecçio•

1.1.2.01 .: Combustíveis e Lubrificante*
•	 6004000,0
6.360.000,00

• 	 - 	 1.1.2.05 - Material • Acoscírloa de
Mél. Viaturas e J..relho. •	 500.000,00

1.1.2.10 . Matérias Prima* • Produto. • 	
.

• 	 a...tufai. - Mate • Outros.	 para PrOpaZan44 • 23.940.000.00
•	 1.1.2,11 -Produtos Guímicoe, SiolOg X. '

_

. . coa, Olontol jelcos • Cirurg. 6.300.030.00 -
•	 1.1.2.13 - Ves:a.:-.1.os, Unífortes, Sou-•	 'pas d. cama, Moa. a Banho 2.220.00D,0 36.0"...—^ ..3^.. -------..--- ..-

941Ç A 441414TO 1,0 P.pmtrosTRAÇAR
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PROPOSTA 1,421 O irincicro DE 1964 .

RESUMO 268 DiSPRUS 02 1253011, mareara, 
SERV/OS . DE TERCEIROS EI1E7WIGOS DIVERSOS',

ursciirenttgo
Domi;to

Sob-Total
Cr!

Total

,1.1.3	 81114108 DE momos
'1.1.3.01	 looadioionameento, Tranep.

de &comenda. cargas Geral 1.232.000,00
1.1.3.02 • Yaseagene, Trensp. de Pez.

adia • e/Baegena 3.050.000,80
1.1.3.03 • Aseinat. Orgaos Oficia/e e

&mortes de Publ. Periádio, 41o.000.eo
1.1.3.04	 IluminapEo, Farpa Motriz

1.525.0P0,iq
181.3.05 • Serv. Asneio lo Ifigiene, 2a.

ma de Igue,Degoto e Lixo 1.872.000,00
1.1.3.04 • Upaso., ldaptaiSes e Co..-

Ser. de 34ns Movei. e Imív 7.750.000,00
1.1.3.07 . Serv. ImPreesZo • Encadern. 400.900,00
1.1.3.11	 Telefone, Telegramas, Radio

gramas, Porte :Postal, Mein
de Caixa Postal 3.240.000,80

1.1.342	 Aluirias de Imávele 2.876.00040
1 .1.3 .13	 Seguros em Geral
1.1.3.13.01 . Seguro Acid. Pessoais 1.044.892,80
1.1.3.13.02 . Seguro Tida em Grupo 1.402.440,00

t 1.1.3.13.03	 Seguro de Autonáveis - 1.441.135,00
4.1.3.13.04	 Seguro Resp. Civil . 625.831,00
1.1.3.13.05	 Seguro Contra Fogo 674.474,70
1.1.3.1346	 Seguro de Riecoe'Divera -13.217,10 4.401.990,20
e4.3.15	 Deepeeas de Condomínio 1.948.000,00
4.1.3.16 . Propaganda 	 -
3.1.3.16.01	 so pale	 30.00040040
1.1.3.16.02	 Do 2xtorlor 4000004000,00 0.000. 0 00,4'0 96.854.990,20

2.1.4	 2011201 3Iã224.2
1.1.4.01 • De'epseae 3LiuOaa d. Pronto

Pagamento 1.200.000,00
4.1.4.08 . domissZes e Corretagem,
1.1.4.09.01 . Comissoce Sanaria& 600.000,00
1.1.4.08.02 . ComissZes Drenar. Rumor 537.000,00

,1.1.4.08.03	 ComissOes Ariecadagão 4.405.2482,00 5.742.000,00

-	 .-
earizrgIo 6.942.000,00 301.064.501,40

1.1.4.14	 Rirviço de mutat. ~Dial
'	 1.1.4.14.01 . Auxilio Alimentar 5.542.000,

14.4.14.02 - Auxilio Sádico e Soe-
pltalar	 • 10.000.000,00 15.542.000,00

1.1.4.16	 Potocápiaz .e CertidOes 500.000,00
1.1.4.18	 ConeAnios
1.1.4.18.01 . Serv./ntorm. Agrícola 500.000,00

. 1.1.4.18.02 - )LVdet.Relag.Eaterioree 50.000.000.00 50.500.000,00
1.1.4.19 .'Outron Encargos Diversos
' 1.1.4.19.01 • Junta Deliberativa 13.000.000,00

1.1.4.19.02	 Recenseamento 4.300.000030
1.1.4.19.03	 Contróle de Cotas 2.400.000,00
1.1.4.19.04 - Fiscaliza& 3.000.000,00
1.1.4.19.05 - Campo de Semeadura 4.920.000,00 
1.1.4.19.06 - Danuten4oBarbseu:s 480.000,0Q
1.1.4.19.07 - Diversos Enoargoe 81.571.100,00
1.1.4.19.08	 Levantnmentoe Diversos 1.000.000,00
1.1.4.19.09 - /natitos 22.583.736,00
1.1.4.19.10 . Previdência Social 492.000,00 133446.836,00 201.230.836,00

TOTAL 504.215.332,40

f(;'
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TÊRMOS DE

•miiniisTÉRio -
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS E SANEAMENTO

Térnzo de Contrato no 311 para for-
necimento de tubos e peças em aço.
destinados às obras da adutora (li-
nha de recalque). para o abasteci-
mento d'água da Cidade de Curi-
tiba Estado do Parará.- 13 17-:stri-
to 'Federal de Obras de Sanea-
mento.

Aos 27 dias do mês de dezembro de
1963,- às dezesete horas na, sede do
Departamento Nacional de 'Obras de
saneamento (DNOS), na Avenida
Presidente Vargas, número ses.se..ta e
dois décimo segundo andar neste
Estedo, na sala da Procuradoria Ge-
ral. compareceram o Procurador de
Primeira Categoria Bel. Dilson Mel-
gaço Filgueiras„ Diretor da Divisão

CONTRATO
do Administração, como representan-
te do DNOS, ex ri do diepo.sto no ar-
tigo 80, § 29 inciso III do Decreto
ng 1.487. de .7 de novembro de 1962.
e os Srs. Heitor Santiago Bergallo e
ce:,ar Martins de Sá na qualidade
de , Diretor Presidente e procurador,
rwpectivarnente, da firma Rheen Se-
notubo Metalu-gia Ltda., estabeleci.
da„na cidade de São Paulo Es:ado
de São Paulo na Rua Floráncio de
Abreu, numere cento e cinquenta e
sete. segundo andar. paia o fim de
assinarem o presente contrato para
a fornecimento de tubos e peças em
aço destinados às obras d.
(Linha de Recalque) para o abas-
tecimento d'agua da Cidade de Curi-
t ibo, Estado do Paraná, 139 Distrito
Federal de Obras de Sanearhento
decorrente da proposta vencedora na
concorrência publica a que se refere
o Incluso Edital publicado no Diário
Oficial de 23 de outubro de 1963, pá-
ginas números 2.869 e 2.870 (dois nul
oitocentos e sessenta e nove e dois
mil olocentos e setenta), aprovada
nein Diretor Geral do DNOS. no Dru-

cesso ng 13.471-63 'mediante as cliU-
sulas que se seguem:	 .	 ,

Primeira (Designação) --- O DNOS
será, designado por Departantento e
2. firma Rheera Senotubo Metalurgia
Ltda. por Fornecedor.	 -

Segunda (Instruções) — O Forna
cedor declara conhecer e submeter-
se as condições ,do Edital de Con-.
corrência ng 214-63- ' publicado no
Diário Oficial de 23. da outubro de
1963, páginas números 2.869 e'2.870
(dois mil oitocentos e sessenta e nove
e dois mil oitocentos e setenta), que
Com a rubrica de ambos os contratan-
tes • é considerado como parte inte-
grante do . presente instrumento, a
que se junta.

Terceira .(Discriminação do forne-
cimentos ora ajustado corista de tu-
bos e 'peças de aço, destinados às
obras da Adutora (Linha de Recal-
que) para o abastecimento d'água da
cidade de Curitiba. Estado do Paraná.
jurisdição do 139 Distrito Federal de
Obras de Saneamento.

Quarta (Quantidades e preços uni-
tários):	 •

1. Fornecimento de tubos de aço
soldados de 1 10m - (um metro e dez
centímetros) de diâmetro, espessura
de 5/16" (cinco dezesseis evos de po-
legadas) revestidos internamente com
"primor" e "esmalte" e ekternamente
com "zarcão" e "aluminto", confor-
nie especificado num total de 400m
(quatrocentos metros) à Cr$ 44.753 50
(quarenta e quatro mil setecentos' e
Cinquenta e três cruzeiros e cinquenta
centavos) por metro linear. •

2. Fornecimento de ,tubos de aço
soldados; ele 1.10m (um fnetro e dez
Centímetros) de diâmetro. espessura,
de 5/16" (cinco dezesseis avos de po-
legada) revestido interriamenter de
"Primer" e "esmalte" e externamen-
te com "Primer" "esmalte", lã de
vidro", "esmalte" e "caiação", con-
forme especificado num total de
1.300m (mil e trezentos metros) à
Cr$ 49.697 50 (quarenta e nove mil
seiscentos á noventa e sete cruzeiros
e cinquenta centavos) por metro li-
near.

3. Fornecimento de curvas de 90c
(noventa graus). '1,10m (rim metro e
dez centímetros) de diâmetro, espes-
sura de 5/16" (cinco dezesseis avos
de polegada) no total de duas uni-
dades . à Cr$ 140.400 00 (cento e qua-
unta • mil e quatrocentos cruzeiros)
por unidade.	 -

4. Fornecimento de juntas de ex-
pansão para tubulação de aço, 1,10m
(um metro e dez centímetros) de diá.-
metro espessura de 5/16" (cinco de-
zesseii avos de polegada) no total 'e
2 (duas) unidades à Cr$ 486.000,00
(quatrocentos e oitenta e seis mil
cruzeiros) por unidade. - '

5. Fornecimento de curva de 22930'
(vinte e dois graus e trinta minutos).
1. icm (um metro e dez centímetros)
de diâmetro espessura de 5/16" (cin-
co dezessete avos de 'polegada) no
total de 1 (uma) unidade, à 	
Cr$ 129.600,00 (cento e vinte e nove
mil e seiscentos cruzeiro:is) por uni-
dade.

6. Fornecimento de curva de 569
30' (cinquenta e seis graus e trinta
minutos) 1,10m (um metro e dez
centimetios) de diârtietro espessura
de 5/16" (cinco dêzesteis avos de po-
legada) no total de 1 (uma) unidade
à Cr$ 162.000,00 (cento e sessenta C
dois mil cruzeiros).

Quinta (Valor e Dotação) — A de.s.
1:c.a decorrente ' dêste contrato será
de Cr$ 84.052.550,00 (oitenta e qua-
tro milhões cinquenta e dois mil qui-
nhentos e cinquenta cruzeiros) cor-
rendo no presente exercício pai: con-
ta de dotação própria dó DNOS coé.

respondente à verba 2„,0.00 Transfe.
renda*, Consignação 2.1.00 — Auxf.
lios e pubvenç(Ses, Subconsignação
2.1.01 — Au•Álies 3 — Entidades
Autárquica_ 2 — DNOS. 5 — Obra.%
de Sainartiento etc. 17 — Paraná. 1
— erviços de abastecimento d'água .
h enfito do Anexo 4.22 MVOP
03-03-02 Divisão do Orçamento
(Encargos Gerais) da Lei ng 4.177,
de 11 de dezembro de 1962 (Orçamen.„
to da União para 1953), ficando em-
penhada a importância total de

-Cr$ 81.052.550,00 (oitenta e quatro
mi)hõer ! cinquenta e dois mil e qui-
nhentos e cinquMt9, cruzeiros), con-
forme a respectiva nota n9 2.291, de
18 de dezembro de 1963."

Sexta • (Forma de pagamento) —
Os pagamentos de acôrdo com a cláu-
sula precedente. serão efetuados em
inoede, corrente contra entrega de

cada partida de *material, líquido Sem	 •
deseonto logo após a publicação dês-
te contrato no Diário Oficia/ e apro-
vação do Diretor-Geral.

Sétima (Caução) — O Fornecedor,
de acôrdo com a 15 ,) condição
Edital de Concorrência, depositou pa.
ra garantia do referido fornecimento
a importância de Cr$ 840.525,50 (oi-
tocentos e quarenta mil, quinhentos
e vinte e cinco cruzeiros e cinquenta
centavos), na Caixa Econ•ilmica Fe-
deral do Rio dê Janeiro, em moeda
corrènte conforme gula de recolhi-
mento número 100.968. de 19 de de- •
zembro de 1963.

Oitava (Prazo) — O prazo para o
fornecimento ora ajustado será de 90
(noventa) dias corridos a contar da
data da publicação dêst:e contrato no
Diário Oficial e aprovação do Dire-
tor-Geral do illnNOS,

Nona (Fiscalização) — A fiscaliza-
ção do referido fornecimento ficará a
cargo do 139 Distrito Federal de Obras
e Saneamento, com o qual, cumpre
ao representante do Fornecedor en-
tender-se diretamente de preferência
por escrito, a respeito de quaisquer.
a.ssüntos relacionados com o mesmo.
fornecimento.	 •

Décima (Rescisão) — Caberá a res-
cisão do presente contrato com a.
contecitiente perda da caução depo-
sitada em favor do* DNOS, caso o
Fornecedor oponha comprovadas dl.
ficuldades à fiscalização do Deputa-
mento.	 •

Undécima (Inidoneidade) — O iria.
dimplemento das presentes obrigaçõee
contratais . poderá importar erri decla-
ração expressa de inidoneidade do
Fornecedor para contratar ou transi-
gir com o Departamento. sem desprê-
zo de qualquer das outras sanções
prevista nêste contrato.

Décima Segunda (Responsabilidade)
— Nenhuma responsabilidade caberá
ao DePartamento pelos danos que o
Fornecedor venha a causar a tercei-
ros em virtude dá execução do dor.
necimento ora contratado. Por sua
conta correrão os ônus do seguro que
lhe cumpre fazer, para cobertura dos
riscos dos acidentes de trabalho, pe-
los quais deva responder. Igualmen-
te, caber-lhe-tio as despesas deoar.
renteá da lavratura e legalização dês- -
te instrumento.	 '

Décima Terceira (Casos omissos) —
Os casos omissos e o que se tornar
controvertido em face das presentes
clausulas contratuais serão resolvidos
por despacho do Diretor-Geral do
DNOS cabendo recurso ao Ministro
da Viação, digo ao Conselho Deli-
berativo, no prazo improrrogável de
Oito dias seguidos à data do mesmo
despacho'.

.pecima Quarta (F45 ro) --Fica ado-
tado o fôro da sede do DNOS para
dirimir as questões judiciais resultan-
tes dêste contrato.

E !para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado, lavrou-
se o presente contrato no livro pró-
prio, o qual depois de lido e achado

conforme' vai assinado por mim, Flá-• , 



6 ' - Instalaçeo de 16 elezesseiel
postos pluvioniétricos à Cr$ 60.000,00
(cinqüenta mil cruzeiros) por posto.
7 - Instalação de 8 (dito) Posta§

Pluviais elétricos à Cr$ '120.000,00
(cznto e vinte mil cruzeiros) por pos-
to;	 •

e — insta/Lição de 2 (dois) postos
evaporimétrkos tipo "A" Standard á
Cr$ 650.000,00 (seiscentos 'e cinqüenta
mil cruzeiros) por posto.

- Fiscalização, coleta, contreee
de todos es ciados hidrológicos e trei-
namento do pessoal em todos -Os pos-
tos durante 12 (doze) meses, à Cr$
1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros)
por mês.

10 - Nivelamento geométrico de
200km de perfis de rios à Cr$ 	
20.000,00 (vinte mil cruzeiros) por km 	

11 --- Levantamento de 20 (vinte)
kms de seções transversais topográfi-
cas com transporte de cotas, à Cr$
3,6.000,00 (trinta e seis mil cruzeiros)
por km.

12 .- Levantamento de 200 hecta-
res de áreas parciais, com planta na
escala de 1:2.000 e curvas de nivel de
metro em metro, à Cr$ 18.000,00 (de-
zoito mil cruzeiros) por hectare.

13 - Levantamento de 100km de
poligonais niveladas para localização
de canele e delimitração de taciaq de
acumulação à Cr$ 35.000,00 (trinta e
cinco mil cruzeiros) por km. .

••	 •14,- Estudo pedológico, conforme
descriminação no item 5.03.06 das es-
pecificações - preço global - Cr$ 	
20.000.000,00 (vinte milhões de cru-
zeiros).	 -	 •

15 - Serviço de reconhecimento do
terreno com sondagens relativá ---
preço global da primeira instalaçáo
Cr$ 500.000,00 (quinhentos Mil cru-
zeiros).

16 c- Serviços 'de ,reconhecimento
do terreno com sondagens rotetivas -r
preço global - Cr$ 300.000,00 (trezen-
tos mil cruzeiros) da segunda insta.
lação.

17 - Perfuração de 500m, com son-
da rotativa, no diâmetroAX à Cr$
18.000,00 . (dezoito mil cruzeiros) por
metro.

•
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•
Aos 31 dias do mês de dezembro de

1963, às onze horas, na sede do De-
partamento Nacional de Obras de
Saneamento (DNOS), à Avenida pre-
sidente Vargas, número sessenta e
dois, décimo segundo andar, neste
Estado, sala da Procuradoria Geral,
compareceram o Procurador de pri-
meira categoria, Bel. Dilson Melgaço
Filgue.iras, Diretor da Divisão de Ad-
m'nesteação como representante do
DNOS, ex vi do disposto no art. ,80,
e V, inciso III, do Decreto n9 1.487,
de 7 de novembro de 1962, e o Senhor
.Alceu Maciel, na qualidade de Pro-
curedor da firma Soiidotécnica Enge-
nharia de Solos S. A. estabelecida
no Rio de Janeiro, Estado da Guana-
bara, à Avenida Graça Aranha, nu-
mero duzentos e vinte seis, nono
andar, para o fim de assinarem o pre-
aente tèrmo de contrato para reale-

/ zação de estudo dos recursos hidráu-
licos das bacias dos rios Ceará-Mirim
a Potenge no Estado do .Rio Grande
do Norte, decorrente da proposta ven-
cedora na concorrência pública a que
se refere o Incluso edital publicado
no Diário Offe . 7, de 22 de julho de
1963, página mil, novecentos e oitenta
e um, aprovada pelo Diretor-Geral do
DNOS, no processo número 10.729-63
mediante as cláusulas que se seguem:
•Primeira (Designação) - 0 DNOS

será designado por Departamento e a
firma contratante por Empreiteiro.

Segunda - (Instruçffes e especifica-
ções) - O Empreiteiro declara co-
nhecer as Normas Gerais para Em-
preitadas vigorantes no Departamen-
to e. a elas submeter-se, quando não
colidirem cosi. disposiçõea deste
contrato, como também declara sub-
meter-se às especificações técnicas
dos serviços ora contratados, cuias
!Olhas, com as rubricas de ambos os
contratantes, são consideradas como
parte integrante do presente instru-
mento, a que se juntam.

Terceira (Discriminação dos servi-
ços) - Os serviço- ora ainstados
constam da realização do estudo glo-
bal dos recursos hidráulicos das ba-
cias dos rios Potengi e Ceará-Mirim,
no Estado do Rio Grande do Norte.

Quarta (Quantidades e preços uni-
tários): 1 - Relatório &Obre coleta
de dados - preço global - Cr$ ....
3.500.000,00 (três milhões e quinhen-
tos mil cruzeiros).

2 - Relatório deis esteldos prelime
nares de conjunto preço, global -
Cr$ 7. 500.0(Y.U0 (sete milhões e qui-
nhentop, mil cruzeiros).

3 ' - Relatório dos estudos geo-ece-
nemicos preliminares - preço global
- Cr$ 7.500.000,00 (sete milhões e
quinhentos mil erfuzeiros).

5 - Acessoria técnica durante 18 Projetos Diversos, confctune Orça- Dét rena Quinta. - Poderá ocorrer
(dezoito) meses à Cr$ 1.250.00Q,e0 mento da Autarquie do DNOS, epro- a rescisão amigtivel deste contrato.
(em milhão, duzentos e cinqüenta mil vado peia. Portaria n° B-11, de 25 de sem peeda da caução e 'sem indeniza-
cruzeiros) por mês.	 janeiro de 1063, do Sr. Ministro. da Ção por qualquer daà partee contra-

18 - Serviço de reconhecimento de
soloS com sondagens de percussão --
preço global - Cr$ 150.000,00 (cento
e cinqüenta mil cruzeiros) da primei-
ra instalação.	 ,
. 19 - Serviço de reconhecimento de
solos com sondagens de percussão.
(três) instalações em outros locais, à
Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros)
por instalação.

20 Perfuração de 1:000m de solo
com sonda de percussão à Cr$ 	
3.000,00 (três mil cruzeiros) por. me-
tro.

21 - Seevieos de sondagem à tildo,
5 (cinco)' instalações; à Cr$ 50.000,00
(cinqüeenta mil cruzeiros) por insta-
laÇO.O.

22, - Perfuração de 1.000m, com
trado, à Cr$ 1.500,00 (mil o quinhen-
tos cruzeiros) 'por metro.

Viação e Obras Peblicas, publicada, no
Diário Oficial de 28 de janeiro de 196e,
fls. 970, ficando inicialmente empe-
nhada a importância de Cr$ 	
5.0e0.000,00 (cinco milhões de cru-

tentes, caso a percentagem de rege
justamento (cláusula 7e) deva ser su-
perior a trinta e cinco por cento
(35 %) .
Décima Sexta - .Caberá„ ainda, a

zeiros), conforme a respectiva notanúmero 1.503, de 7 de novembro de rescisão com perda da caução deposi-
1963, Nos exercícios subseqüentes -a tada em favor do DNOS, ca..so
despesa  correrá pelo crédito ou con-
signaçâo orçamentária que a compor-
tar.	 •

preiteiro oponha comprovadas dificul-
dades à fiscalização do Departamene.
to.

Décima Sétima"- - O Empreiteira
sexta, (Forma de pagamento) - Os 

pagamentos, de acôrdo com a ciem- n ee pederá transferir o presente code
trato a terceiros,, no todo eu em par-

sula.precedente. serão efeeiados em te, sem prévia autorização escrita do
moeda , corrente, diante . de mediçõeel
parciais de serviços executadoe. A Diretor-Geral do DNOS, sob pena de

boletins de medição, visando às res- rescisão.
fiscalização competente extrairá os

pectivas contas ou fatura, para efei-
to de pagamento.

Sétima. (Reajustamento de preços)
- A revisão de preços unitários dês-
te contrato, com variação inferior a
dez por cento (10 %) não-será permi-
tida e a superior a dez por cento,—
(10 %), só será admitida em cases
fortuitos ou de fôrça maior (art. 1.058
do Código Civil), ou quando ocorrer
qualquer das circunstâncias previstas
no Decreto no 309, de 6 de dezembro
de 19el. -

Oitava (Caução) - Em garantia
do cumprimento deste contrato, fica
depositada na Caixa , Econômica Fe-
deral do Rio de Janeiro, a caução Mi.
ciai de Cr$ 561.000.000,00 (quinhentos

vertido em face das presentes eleito
teiro depositará ainda al importância solas contratuais, serão resolvidos nomde C4.5.033.000,00 (cinco milhões e despacho do Sr. Diretor-Geral 41(
trinta e três mil cruzeiros), em par- DNOS, cabendo recurso ao Conselh(
celas correspondentes a 5 % (cinco Deliberativo, no prazo improrrogávelpor cento) do valor das medições par. de oito dias, seguidos à data do mes
ciais até a sua integralização.	 mo despacho.

Undécima (Fiscalização) - A fes-
caliZação da execuça,o dos serviços
ora contratados ficará a cargo do 5° r, fer.son de Almeida, presentesDistrito Federal de Obras de sanea- 1 a este ato . térMo de contrato do qualmento com o qual cumpre ao repree serão extiaidas doze vias autentica.
sentante do Empreiteiro entender-sei dag e destinadas aos fins e formall.diretamente, de'preferência por esclt Idades legais.
to, a respeito de quaisquer assuntem

arelacionados com os mesmos servi	 Rio de Janeiro,.	 em 31 de dezembs
de 1963. -Dason Melgaço Fagueiras.Décima Segunda (Multas) - O Em- , - Alceu Maciel. - Maria do RmdrioPreiteiro que deixar de cumprir qual.- Leal Costa,

quer cláusula deste contrato, h,em	
Cr*11

co- e
mo deixar de dar aos traballeos o rit-	 w‘	 "e"	 . •• 1 -20,00
mo em correspondência ao' cronogra-
ma aprovado pelo DN0.9, pagara a

prazo fieado na cláusula décima, sat. atemlastrta. assinado em 9 (nove) de se.vo inetivo de fôrça maior, oevidamen-
go de 1963 (mil novecentos •4

te reconheci • pelo Departamento.
, segenta e três), entre o' DepartaDécima Quarta (Rescisão) - Se in.ento Nacional de Portos e Viasnúmero de dias excedentes a que se Navegáveis g a firma Compa netarefere a cláusula déama. ultrapassar EverOt kngenharta e Comérc io parade quinze dias ou se não forem inie

ciados os trabalhos trinta dias	 e• fornecimento e colocação de li..0
a Pilblicação no Diário Ofio:al	

,a t
-	 facts- férreas e acessórios no Pôrto

vio Bastos dos Santos Reis Assisten-
te Cargo isolado de provimento 'efe-
tit.m. pelas. partes contratantes e pe-
las testemunhas Léa Marina Fajardo
Balieiro de Jácome e 3efferson de Al-
meida. presentes á este ato; Uniu) de
contrato do qual serão eittroAdas deva
Vias autenticadae destinadae aos fins
é formalidades legais.

Rio de Janeiro, em7 de dezembro
de 1963." - Dilson Meleaco Faguei

-ras - Heitor Santiago Bergallo -
Casar Martins de se e Flávio Bastos
dos Santos Reis.	 .
(1n1 9 056 -- 10-1-64 -- Cr$ 0.160,00).

Tèrmo de Contrato n9 322, parq rea-
liza4o de estudo dos recursos hi-
dráulicos das bacias dos rios Ceara-
Mirim e Potengi, na Estado do Rio
Grande do Norte.

Décima Nona (Responsabilidade) -
Nenhuma responsabilidade caberá ao
Departamento pelos danas que o Em. •
preiteiro venha a causar a terceiros,
em virtude da execução dos serviços
ora contratados. Por sua conta cor-
rerão os ônus do seguro, que lhe cume
pre fazer, para cobertura dos riscos
dos acidentes de trabalhos pelos quais
deva responder. Caberehe-Ao, Igual-
mente, a.s despe.sae decorrentes da lae
vratura e legalização deste instrue

e sessenta e um mil cruzeiros), con-I mento.
forme guia de recolhimento nfunero
27.003, de 30 de outubro de 1963. rara Vigésima (Casos omissos) - Os ca-
refôrço da caução inicial, o Emprel- aos omissos e o que sé tornar contro-

-Décima Oitava (Inidoneidade) -
inadimplemento das presentes obriga-
ções contratuais poderá Importar em
declaração expressa de in'cloneidade
do Empreiteiro, para contrates
transigir com o Departamento, sem

.c'esprezo de quaisquer outras sanções
neste contrato.

Nona (Equipamento) - O Depar-
tamento não cederá ao Empreiteiro
equipamento algum para a execução
dos serviços ora contratados.

Décima (Prazo) - O prazo das exe,
cuções dos serviços ara contratados é
de 540 (quinhentos e quarenta) dias
corridos, contados na data da publi-
cação deete contrato no Diário Oficial,
após sua aprovação pelo Diretor-Ge-
ral.

Vigésima Primeira (Fdro) "- Fica
adotado o fôro da sede do DNOS para
dirimir as questões judiciais resultan-
tesdeste contrato.

E, para firmeza e validade de 'ido
quanto fica acima estipulado, lavrou.
-se o presente termo de contrato no
livro próprio, o qual, depois de lido e
achado conforme, vai assinado por
mim Maria do 'Rosário Leal Costa,
Assistente, cargo isolado de 'provi-
mento efetivo, pelas partes contrae
tantee e peles testemunhas Dra. Lea
Marine, Farjado Balieiro de Jicome e•

23 - Nas preços acima estão incluí-
dos todos os demais serviços necessá-
rios à realização integral dos estudos.

Quinta (Valor e dotação) - A des.
pesa decorrente deste contrato sera
de Cr$ 111.880.000.00 (Cento e onze
milhões, oi toeentees e oitenta mil cru-

4 - Relatório do estudo compile- zeiros), cie/Tendo no presente exerci- 	 ,eaoerai de 11
-
ucuripe, Estado do Ceard,mentar de conjunto (geólogo, hidro- cio por conta de dotação própria et 'S	 a rescisão automática eleo p- resente1

lógico, técnico, pedalógico e econe- ipk)S Correspondente à Verba 4.0.00 contrato, com a CO eqünt pera! Aos 7 (sete) dias do mês de janeiromico) - preço global - Cr$ 	  - Investimentos, Consignação 4.1.00 das cauções depose
Peeee	 d

'Mas em favor do de 1964 (mil novecentos e sessenta e9.000.000,00 - (nove millieiee de cru_ - Obras, Subconsignação 4.1.01 -e DNOS, findep en eentemente da Inter-	 atro) na sede do Departamento Na
seiras).	 Estudos e Projetos 1 - Estudos	 pelaÇÃO.	 Judjeo.41 ou extrajudiciat,	 cional de Portos • via* Naveedvaue

multa variável de 1,10 Te, (um declino
por cento) a 1% ( une' por tento) se- DEPARTAMENTG NACIONAL

	bre.o valor do contee-to a juizo do Dl. 	 DE PORTPJS E VIASretor-Geral do meerno Departamento,

	

Décima Terceira - O Empreiteiro	 NAVCGAVEIS

''	 e	 .
ficará igualreente sujeito à multa Térmo adi ti'vo ao adtivo de 22 d no(cláusula) por "dia que exceder do 

vembro . de 1963, reférente ao cid

•••n••••nn•



-Verba Bancária
Guia de Recolhimento

Preço: Crl, 0,40,
:4 VENDA: Avenida Rodrigues Alves, 1 Agencia 1 Ministério , da Fazenda

ATENC3E-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

164 Quinta-feira 16
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II)
	

Janeiro de 1964

• na praça Mauá 10 (dez) nesta Cida-
de, o Engenheiro Civil Hélio Siquel •
ra Silveira, Diretor Geral do referido
Departamento, daqui por diante de-
nominado simplesmente "Departamen
to" assina com a firma Companhia
Everest Engenharia e. Comércio, se-
diada a Rua Lacerda Sobrinho 42,
1 9 andar sala 5 a 7 na Cidade de Cm
dos Estado do Rio de Janeiro daqui
por diante denominada simplesmente
"Contratante" representada neste ato
pelos seus Diretores Fuad Naked e
M:chel Dib Chacur, o >reseire Urino
Aditivo ao de Ajuste de 9 (nove) de
setembro de 1963 (mil n )venentos e
sessenta e três), para o fornecimento
e colocação de linhas férreas e aces-
sórios no pôrto de Mucuripe, Estado
da Ceará, afim de atender a d'llgên
cia ordenada pelo Tribunal de Con-

tas da tnião em Sessão de 18 de
dezembro próximo findo, no sentido de
ser excluída a condição do item 10.4
-(dez, ponto, quatro, ponto) das "Nor
mas de Concorrência Pública" e me-
diante as seguintes condições:

Primeira: Roa excluída o item 10.4
(dez, ponto, quatro) - das "Normas de
Concorrência Pública" as quais de
acôrdo com o disposto na Cláusula
Terceira do Tèrmo de 'Ajuste de 9 de
setembro • de 1963, acima citado, faz
parte integrante do mesmo.

Segunda: Ficam mantidas Udu as
demais Cláusulas do Tèrmo de Ajuste
de 9 (nove) de setembro de 1963 (mil
novecentos e sessenta e três) e do
Aditivo de 22 de novembro do tiles
mo ano do qual éste Têrmo é tam-
bém Aditivo, que não foram modifl

cadas no todo ou em parte, pelo pre
sente Térmo Aditivo.

Terceira: O presente Têm° Aditivo,
só se tornará efetivo depois de devi
damente registrado pelo Tribunal de
Contas da União, não se responsabli-
zando o Govêrno Federal por inde
nização alguma se aquele TriOunal
lhe denegar registro.

Quarta: Deixa de ser pago o Sélo
Proporcional, para a assinatura do
presente Têrmo Aditivo, tendo em vis-
ta.a decisão judicial conforme consta
da cláusula Décima Segunda do Tér.
mo de Ajuste já citado, do qual éste
Têrmo é Aditivo. E, para constar eu
Alexandre Martins secretário da Co-
missão de Concorrência lavrei o p-e
sente Têrmo Aditivo, que depois de
lido e achado onforme vai assinado

pelas partes interessadas, firmando
era norne do "Departamento" o seu
Diretor, Geral Hélio Siqueira Silvera,
em nome da "Contratante" os seus
Diretores Faad Naked e Michel Dib
Chacur, servindo- como testemunhas
os Engenheiros dêste Departamento
Amo Oscar Markus Subdiretor de
Planejamento e Coordenação e LeÓni..
das Alyes de Oliveira, Presidente da
Comissão de Concorrência, e por mim
Alexadre Martins que o escrevi aos
7' (sete) dias do mês de janeiro de
1964 (mil novecentos e sessenta e
quatro). Rio de Janeiro, 7 de janeiro
de 1964. — Hélio Siqueira Silveira —
Fuad Naked — Michel Dib Chacur
Arno Oscar Markus	 Definidas Al

(N° 77	 14-1 84 — Cr$ 3.5700Y
ves de Oliveira e Alexandre Martins.

-
rixa novos valores para os vencimentos
dos servidores da União, institui 'emprés-
timo compulsório e altera legislação do
Impôsto de Renda, autoriza emissão de
títulos de 'recuperação financeira, modi:
fica legislação sõbre emissão de letras e
obrigaçdes do Tesouro Nacional e dá
• outras providénclas.

DIVULGAÇÃO N.° 871

Preço; Cr$ 40,00

VENDA I

Seção de Veadas: Av. Rodrigues Alves, l'

Miada 1 Ministésio da Fazenda

• Atende-ise a pedidos pelo Serviço de Reeinbe4so Put 1

LEGISLAÇÃO DELEGADA
- Sôbre abastecimento e expansão da
produção agrícola, inclusive preços Mi.
nimos.

DIVULGAÇÃO N9 881

Preço: Cr$ 80,00

VÊNDA‘

FregIle de Veada*: Av. 12seek4reee Alvts,
Aolubeits Is Minittrkr de Fazenda

Wiskeee a pedi,des pelo Seev4le de Reasaboo Podai
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EDITAIS E AVISOSPRESIDÊNCIA
DA

REPÚBLICA
INSTITUTO

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA
E ESTATISTICA

Conselho Nachinal
de Geografia •

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PUBLICA N9 1

1 — De ordem do Sr. Secretário-
Geral do Conselho Nacional de Geo-
grafia, faço público, para conhecimen-
to dos interessaavs. que se acha aber-
ta, a partir desta oata, a concorrên-
cia para fornecimento do seguinte
anaterial:

16 (dezesseis) Teodolitos Wild T-2.
2 — As propostas deverão ser en-

tregues à Seção de Material dêste
Conselho, à Av. Franklin Roosevelt,
W 146 — 49 andar, até às 14 horas
do dia 5 de fevereiro de 1964, devi-
damente assinadas e rubricadas pelo
Interessado, em duas vias, com o pre-
ço em algarismos e por externo, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, em
sobrecartas opacas, fechadas e lacra-
das.

3 — As propostas que chegarem de-
pois de extinto o prazo de que trata
O item 2 do presente edital, .não se-
rão abertas, ficando à disposição dos
proponentes.

4 — Tôclas as propostas deverão
trazer externamente na sobrecarta o
enderêço do Conselho Nacional de
Geografia, fazer referência ao pre-
sente edital, e apresentarem-se os li-
citantes devidamente cerdenciados e
munidos dos documentos comprobató-
rios, de acôrdo com as formalidades
legais.

-5 — Para o julgamento da idonei-
dade dos proponentes, deverão ser
apresentados os documentos compro-
batórios de sua personalidade jurídi-
ca e idoneidade técnica e financeira,
dèntre os quais deverão constar os
seguintes: registro da tirma, e se esta
tfôr estrangeira prova de autorização
para funcionar no país; preva da
observância da Lei dos 2/3; em se
tratando de sociedade anônima, exem-
plar dos estatutos e última ata da
eleição da diretoria, devidamente re-
gistrada; nos casos em que o exer-
cício da atividade comercial estiver

'sujeito à legislação especial, prova de
haver satisfeito êsses requisitos legais.
g Picam dispensados da apresen-

tação dos documeeros exigidos na
cláusula 5 os proponentes inscritos no
registro de fornecedores feito no De-
partamento Federal de Compras, de
acôrdo com o dispositivo do Decreto-
lei n9 6.204, sendo de observar que
a dispensa abrange sômente os do-
cumentos constantes do respectivo
certificado de isenção.

7 — A entrega do material cons-
tante de pre.sente edital será feita à
Av. Franklin Roosevelt. n° 146 — 49
'andar.

8— A anu:ação ou aprovação da
presente concorrência compete ao Sr.
Presidente do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística.

feio de Janeiro. 8 de janeiro de 1964.
— Fernando Zarur, Substituto do
Chefe da DA-SM.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
'PUBLICA N9 2

1 — De ordem do Sr. Secretário-
Geral do Conselho Nacional de Geo-
grafia, faço público, para conhecimen-
to dos interessados, que se atha aber-
ta, a partir desta data, a concorrência

• para fornegmento do seguinte ma-
terial:
22 (vinte e dois) psicrômetros

•18 (dezoito) bússolas Iferidiana
Wild

29 (vinte e nove) binóculos.10 x 50
27 (vinte e sete) trenas de aço de

30111
15 (quinze) estejas para rearabula-

ção

1

 36 (trinta e seis) faróis para sina-
lização

14 (quatorze) altímetros Wallace &
Tiernen.

2 — As propostas deverão ser en-
tregues à Seção de Material dêste
Conselho, à Av. Franklin Roosevelt,
n9 146 — 49 anelar, até às 14 horas
do dia 7 de fevereiro de 1964, devi-
damente assinadas e rubricadas pelo
interessado, em duas vias, COZI o pre-
ço em algarismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, em
sobrecartas opacas, fechadas e lacra-
das.

3 — As propostas que chegarem de-
pois de extinto o prazo de que trata
o item 2 do presente edital, não serão
abertas, ficando à disposição dos pro-
ponentes.

4 — Tôdas as propostas deverão
trazer externamente na sobrecarta o
enderêpo do Conselho Nacional de
Geografia, faze: referência ao presen-
te edital, e apresentarem-se os lici-
tantes devidamente credenciados e
munidos dos documentos comproba-
tórios, de acôrdo com as formalidades
legais.

5 — Para o julgamento da idonei-
dade dos proponentes, deverão ser
apresentados os documentos compro-
batórios de sua personalidade jurídi-
ca e idoneidade técnica e financeira,
dentre os quais deverão constar os
seguintes; registro da firma, e se esta
fôr estrangeira prova de autorização
para funcionar no pais; quitação com
os impostos federais, estaduais e mu-
nicipais; prova da observância da Lei
dos 2/3; em se tratando de sociedade
anônima, exemplar dos estatutos e
última ata da eleição da diretoria,
devidamente registrada; nos casos em
que o exercício da atividade comercial
estiver sujeito à legislação especial,
prova de haver satisfeito êsses requi-
sitos legais.

6 — Ficam dispersados da apresen-
tação dos documestos exigidos na
cláusula 5 os proponentes inscritos no
registro de fornecedores feito no De-
partamento Federal de Compras, de
a,côrdo com o ,dispositivo do Decreto-
lei no 6.204, sendo de observar que
a dispensa abrange dimente os, do-
cumentos constantes do respectivo
certificado de isenção.

7 — A entrega do material cons-
tante. do presente edital será feita
à Av. Franklin Roosevelt. n9 146 —
4° andar.

8 — A anulação ou aprovação da
presente concorrência compete ao Sr.
Presidente do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de
1964. — Fernando Zarur, Substituto
do Chefe da DA-SM.

(Dias: 15 a 17-1-64)

Escola Nacional de Ciências
Estatísticas

de 12 de março de 1953, bem assim dos
decretos e instruções ministeriais que
dispõem sôbre a matéria;

b) prova de identidade e atestado
de idoneidade moral;

e) atestado de sanidade física e
mental;

d) atestado de vacinnro antiva-
riólica;

e) certidão de nascimento ou ca-
samento;

1) prova de quitação cora o Ser.
viço Militar;

g) recibo da taxa de inscrição tio
concurso, passado pela Secretaria da
Escola;

h) três (3) fotografias, formato
3 X 4.

Todos os documentos devem ter as
firmas reconhecidas por tabelião nes-
ta Capital.

É obrigatória a juntada das fiche);
modelo 18 e 19 (2 vias), da Diretoria
do Ensino Secundário, visada peio
Inspetor Federal.

As provas ao Concurso de Habili-
tação versarão sôbre as seguintes dee-
ciplinas: Matemática, Geografia, Por-
tuguês e Inglês.

São em numero de cem (100) as va-
gas fixadas para admissão à matri-cula na I° série.

Ces interessados deverão procurar
para quaisquer informações, a Secre-
taria da Escola (Avenida Presidente
Wilson, 210, 2° pavimento).

Em caso de ser constatada qualquer
irregularidade (expedição falsa de fi-
chas ou certificados), serão anulados
todos os atos escolares, por ventura ia
realizados, inclusive diplomas por
acaso expedidos.

Rio de Janeiro, GB, Brasil, em 17
e dezembro de 1963. — Maria Euaé-n41a G. Cordetro, Enc. da Seção de En-sino. — João José de Araújo. Secre-tário. — Visto: Chafi Hadclad, Dire-tor:
Dias: 16 a 20-1-64.

MINISTÉRIO

DA EDUCAÇÃO
• E CULTURA

UNIVERSIDADE DE MINAS
GERAIS

Faculdade -de Filosofia
EDITAL DE CONCURSO PARA

PROVIMENTO DA CÁTEDRA DE
FISICO-QUIMICA E QUIMICA

SUPERIOR

por determinação do Sr. Diretor,
torno público que no decurso de seis
(6) "meses, contados a partir da data
da publicação dêste Edital no Diário
Oficial da União, das 8 (oito) às 12
(doze) horas, todos os dias úteis, fi-
cam abertas nesta Secretaria, no Edi-
fido sede desta Faculdade de Filose-
fia da Universidade de Minas Gerais,
à rua Carangola, 288, em Belo Hori-
zonte, Estado de Minas Gerais, as
Inscrições ao concurso de professor
catedrático para provimento _ efetivo
da cadeira de Fisico-Quimica e Qui-
mica Superior. .

Ao concurso podem "concorrer;
a) os professôres catedráticos ou

docentes livres da disciplina em con-
curso ou de disciplina afim, do mes-
mo ou de outros estabelecimentos de
ensino superior, oficiais ou reconhe-
cidos;
• h) os portadores de diploma de
doutor, expedido por estabelecimento
congênere, em virtude de defesa de I
tese sôbre assunto da disciplina em
concurso, ou de disciplina afim;

O) os que, de notório saber, a juizo
da Congregação, tenham sido diplo-
mados, há mais de cinco anos, por

estabelecimento de ensino atiperlan
oficial ou reconhecido, onde haJarte

I recebido ensino da disciplina em con-
curso.

No ato da inscrição, mediante re-
querimento com firma reconhecida, o
"eandidato além de atender a tôdae
as exigências regimentais, d e ver
apresentar os seguintes documentos:

1. Prova de que é brasileiro nato
ou naturalizado;

2. Atestado de sanidade tísica .
mental;

3. Atestado de idoneidade moral;
4. Fôlha corrida, passada pelas au-

toridades policiais do local ou locais
de residência, nos últimos dez anos;
-5. Prova de estar em dia com 8.3

obrigações militares;
6. Carteira de Identidade;
7. Prova de alis tamento eleitoral;
8. Documentação sôbre at-vidades

profissional ou cientifica que tenha
exercido e relativa à cátedra em con-
curso;

9. Recibo do pagamento da 'taxa de
inscrição, no valor de Cr$ 300,00 (tre-
zentos cruzeiros), recolhida no Dance
do Brasil S.A.;

10. Cinqüenta exemplares da tese,
trabalho ainda não publicado sôbre
assunto do programa e de Avie esco-

I O concurso versará sôbre títulos e
provas. e) de tituloe constará de apre-
sentação dos seguintes elementos,
comprobatórices do mérito do candi-
dato:	 •

a) diplomas e dignidades universi-
tárias e aeariêtnicas

b) exemplar impresso ou mimeo-
grafado de estudos e trabalhos, cien-
tíficoe ou técalcoe, especialmente dos
que assinalem efriginaLs pesquisas ou
revelem cenceitas doutrinários de real
valor.

c) atividade didática exercida;
cl) realizaçees práticas de natureza

técnica ou profissional, particular-
mente as de interêsse cceetivo, rela-
cionadas com a disciplina em con-
curso.

São isentos de sêlo a tese e os tra-
balhos impressos, apresentados como
título.

Não constituem tituios Idôneos a
prova de simples desempenho de car-
go ou função em serviço público, tece
nico ou não, a apresentação de ates-
tados cuja autoria não possa ser au-
tenticada e a exibição de atestados
graciosos.

O concurso de provas constará da
apreciacão dos seguintes elementos:

1. defesa de tese;
2. preva. escritar
3. prova didática;
4. prova prática.
Ê o seguinte o programa que ser-

virá de base ao concurso;
PROGRAMA DA CADEIRA DE
FISICO-QUIMICA E QUEVIICA

SUPERIOR
Físico-Química I

1 — Introduçã,o — Esbôço histórico
da Físico-Química. Unidades funda-
mentais da Físico-Química.

2 --:. Gases -- Comportamento das
gases perfeitos. Constante dos gases.
Lei de Avogadro. Massa específica e
massa molecular de gases. Comporta-
mento dos gases reais._ Método da
densidade limite para determinação
de pesos moleculares exatos. Massas
especificas anormais. Constantes cri-
ticas. Equação de Van Der Waals.
Princípio de estados correspondentes.
Equação de estado. Misturas de gases.
Elementos de teoria cinética dos ga-
ses: dedução da lei dos gases.

3— Primeira Lei da Termodinâmi-
ca --- Calor e trabalho. Formas de
energia. Processos reversíveis. Traba-
lho máximo e reversibilidade: expan-
são isotérmica.

4 — Enfalpia e capacidade calori-
fica — Definições. Relação entre Q
e H. Relações entre Cp e Cv. Capa-
cidade calorífica dos gases. CapacIdae

EDITAL

Concurso de habilitação
De ordem do Senhor Diretor da És-

cola Nacional de Ciências e Estatísti-
cas, faço público, peio presente edital,
que de 2 a 20 'de janeiro de 1964, es-
tarão abertas as inscrições ao Con-
curso de Habilitação para o Curso de
Bacharelado em Ciências Estatísticas
(Curso Superior). Os candidatos de-
verão apresentar no ato da inscrição:
a) prova de conclusão do curso se-

cundário, ou de quaisquer dos cursos
de que cogita o art. r da Lei n9 1.821.
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. de calorifica dos líquido.% Capacidide
CalOrifica doa sólia4s.

AnliçacN tia Primeira lei aos
gases - Caracterização termodinfani-
ea dos gases ideais. Vedetes() da eu-
ta/pia com a temperatura. CálculOS
telancédinâmicos relativos à. .prnneira
3e1. Alcdidal calorlin6triee4.

6 .9- Terin oqUIMitta	 Perink4a.
Ca:or de combustão. Caiares de fo
nação. Reações à pressão e .Volume

constante. COrleiantes ternaaquirnicas.
Variação da capacidade calorifica com
.t4 temperatura. Variação da calor de
-reaç4o Com e temperatura. Cálculos

• tsrmociolinicos. 	 -
! 7 - Segunda lef da termodinâmica
▪ Proceasol ÇsnOntilneos e não es.
laontâneos. :AntrOPIII. Cálculos e de,
terminação el(Perifilentai da entrapia.
Conyeasão de çaler em trabalho: d-
ela de rarnot.	 •

- Terceira lei da termodinãmica
Energia livre. Influência da oras.

tão Sôbre a energia lie. Equação de
OibbS.HeinshOlta. Termodinâmica - dp
uma renoão-química. Critério de aqui.
Ifbrio anímica, Ca'eulas termadinfimi-
tos. Sistemas abertos. Equilíbrio en-
tre fases.	 .
' rstad6 líquido - teoria de
3lOuldOs. Liquefacão de gases. pressão
de vapor de Ifauldos. Medida de prez,
são de vapor. EgnaçãO de Clapeyron;
Cauação de Clausius-Clapeyrnn. ela-
VIOM MInfrie S, Tenso guperfietal-Pa-
rácara. Viscosidade,
ir 10 - Soluções - Co:aposição das
elialuções. Freado de vapor das - solu.,
ções ideais. Pressão de vapor de 80-
sliuçõest não ideais; interpretado. Com-
'fposiçNo de vapor das soluções binâ9
pos. Temperatura de ebulicão de fp"-

• gue5e4 binarias. Destilado de soluções
ibinárias.-Liralidea•imiscivels. Flo'Uções
•tle gases em liquido.s. Calor cie saiu.
ieão.

11 - Solu:Ses de solutos não volá..
eia ..... Abaixamento da presaao'

'iVapor. Elevado do ponto de-ebulição.
• Peterminaeão experimental 'do ponto

pde ebulicão. Abaixamento do ponto
de conaelação. Determinado exneal.
pental do tanto de congelação. Pres-
tão osmódca. Comparação de méto-
fflos experimentais. Energia livre de
ailluiaão. Dissociação de solutos: 'reei-
lria de Arrheriligi da dissociação ele
Condoa.

• Físico-907M; ir
r 1 _ Equilíbrio qui:nide . homogênea
• Lei de ação das massas. Conatante'
de equilíbrio. Determinação cia cons.
tante -de equilíbrio. Dissociado de

• , peses. Constante de eaullíbale das re-
lações gasosas. Equilíbrio nas soluções.
r 2 - Aplioacões da. eneraia livre to
seciallíbrio hernadne,o Varia-cão de
'energia livre nas reações químicas.
tnerala livre de formação. Cálculo
kia variação de: energia 'livre. Mau-
@nela da temperatura sobre o equi-
líbrio qu ímico. influancia da tempe-
ratura Pl‘bre as variacões. de energia

• livre. Calcu lo das constantes de equi-
líbrio ror meio da,entalpia e entropia.

3. Potencial químico -- Quontida-
ees molais parciais:, definicão, formu-
larão geral, equações fundamentais.

• método de cálculo e relações termo-
dinamicas. Energia livre melai .par-
dal. Potencial químico com uma
'euentidade intensiva. Yfelto da tem-

. peratura e pressão sabre o poten-
ciai anímico. Conceito de atividade.
Variado da atividade das gases Com
P e 1'. Variacão de atividade dna

• !lenidos com P e T. Atividades de
Oblidos e líquidos. Conceito de fuga-
'cidade. Estados padrões. Métodos de
determinação de atividade e fugaci-
dade.	 .

4. Eanilibrio auímico NetwoOnei)
c•-• P.aullíbrio entre gases e sólidos.

-sgaullibrió de um soluto em dois sol-
veies imiscivels. Solubilidade dos
5.,sild-N _em líquidos. Ite.zra das fases.
Diaerparss. Salueõe.s sólidas. Misci-
billa,ae laraacial, Sistema de_ três com-,
ponentes.

0. Cinética química - Medidas ex-
perineantais de velocidade de reaçãça

l
Orlem das reações. Determinação da
ordem de uma reação. Moleculari-
dado das reações. Reações complexas
&feito da temperature, nas rçações

' químicas. Energia de ativação. Pre-
visão das velocidades de reação. Rea-
ções am cadeia. Çadeia.s do radicais
livres. Noções de catálise. Catálise
de contato. Catálise industrial,

g. Condutancla elétrica - Intro-
dução histórica.' Eletrólise. Leia de
Parady. Medida da candutância de
soluções. Condutância de eletrollies
fortes e fracos. Ionização Cie ácidos
traces.. Migração de íons. Mobilidade
lônieça Determinação da mobilidade
iôniea - pelo processo do limite mó-
vel. Número de transporte. Método
de Hittorf. Relação entre nftmero de
transporte e condutância Jônica, (lan-
dutância de soluções não aquosas.
Toaria da atração interiônica de CATI

-dutâncr:a titulações condutianétrices.
Potehcial de decomposiçãO. poktro-
grafia.

7., Fôrça eletromotriz Células
galvânicas. Medidas de voltsgem das
células. Células padrão. Eletróçlos da
referência. Células reversíveis. pp.
tendeis de oxidação relativos. Equi-
líbrio químico e voltagem da célula.
Células • ele concentração. Cálculos,
com eletródo.de hidrogênio. PII. 1o•
tendais de junção. Célula sem trans-
ferência. Influencia da temperatura
sôbre a voltagem. TittlinõeS Mien-
ciométricas. Polarização.

8. Equilíbrio Jónico - Teoria do
pronton para ácidos. Ionização da
ame, Ionização de ácida; fracos,
Curvas de- titulação de ácidos fracos.
Relação entre constantes de ionizado

estrutura. Ionização de bases fra-
cas. Timpões. Hidrólise. Cálculos de
Constantes de hidrólise. Indicadores.
Solubilidade de sais ligeiramente ao-
laveis. Fôrça lônica. Teoria de De-
bYe-Huckel.

9. Estado coloidal - Considerações
gerais., Comportamento ótico das so.

luções coloidals. Diálise. Determina.
ção do peso molecular pela difusão
da luz. movimento Drowniano. Difu-
são. Sedimentação. Ultra centrífuga.
Equilíbrio de sedimentação. rendme.
menos eletrocinéticos. Eletroforese.
Precipitação de colóides liórobos.
Tensão interfacial. Equação de Calbbs.
Odsorção pelos sólidaa. Teoria da
adsorção.

Química Superior
'I. Fundamentos aulmicos da Teo-

ria Atômica - Leis da combinação
quimica. Hipótese atômica de Dal-
ton. Hipótese de Avogadro. Seio atô-
mico padrão.

2. Estrutura atômica - Mica Ca-
tódicos. Eietron. Determinação da
carga específica do eletron. Determi-
nação da Carga ;10 eletron. Ralos X:
produção, propriedades, direção. Es-
pectro de Raios X.
S. Teoria quântica - Emissão e

ahaerção de energia. Emissão do
corpo negro. Teoria quântica de
Planck„da 13alação térmica. Teoria

4. E!Peetre atõin CO - Espectro de
hidrogénio atômico. Série de Hal-
meia Teoria de Bolr do átomo de
hidrogêniq. Demats séries, Experlén.
eia de Erank p Hertz. Mi:acros quAni
ticos.

5. Mecânica ondulatória - Idéias
básicas. Hipótese de De BrOglie. Ess
periência de Davisson -e Germer.
Equação de onda. principio de incer-
teza de Heisenberg.

6. O núcleo - Constituição do na-
doo. Hipótese cie prOton-letron. Des-
coberta do neutrort. Hipótese pra.
ton-neutron. Isótopos. AbuntiãnCia
isotópica. Espectrógrafos e espectaó.
metros de massa. Fração de empaco-
tamento.

7. nadioatividade natural - Des-
coberta. Leis da desintegração, Meia
vida e vida média. Transformações
radioativas sucessivas. Equilíbrio ra-
dioativo. Séries radioativas naturais.
Deteção e medida de radiação. Lin&

dades de radioatividade. Cc•nseotiôle.
cias quimicas.

8. Radioatividade artificial -- Desi
coberta. Transmutações produzidas s,
Dgr partfouleas tufa, próton, deute•
sons, neutrons e fotons. Acelerado*
res de partículas. - Radieelementos
tificiais. Elementos transuránicos.
Reações flUçleares. 'issão puclear
Conseqüências químicas.

9. Emissão alia, beta e gama -
Características. Energia/- Espectros.
Absoção, A radloquimiCa. Efeitos daí
radiações.

10. Separação de isótopos - Méto-
dos eletrçalannético, da difusão ga.
sosa, da difusão térmica, da centri-
fugação, eietrolítioo, da destilação 11
de troca química. Empregos dos isó-
topos radioativos.

11. { Estrutura molecular e proprie-
dades Esteai Refração molar. no-
taçÃo da luz polarizada. Absorção de
radiação eletromagnitica e estrutura
química: erpectroscopia por micro-
ondas, do infravermelho, no visível e
ultra-violeta. Efeite Rarnan.

12. Estado sólido - Classificação
dos sólidos. Estrutura cristalina. Teo-
ria do calor específico dos sólidos.
Proprieclacies• gerais. Isolantes, coa-
dutores e semicondutores. Defeitos
estruturais e puntiotas e 8.3 proprie.
dades químicas dos sólidos. Pecam.
posição térmica: aspectos cinéticos.
Química das radiações dos sólidos.

13. Potoquímica -- Colisões entre
moléculas e fatora. Fotoexaitaaão dos
Molécielaa. Leis da foto química. Pro-cessos experimentais. cinética foto.
química. Potossensibilização. Lumi-
nescência. Fotografia,

PARTE PRATICA
"¡deo-Química 1

quântica e o efeito fotoelétrico.

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõl.so Postal

1. Calibração de aparelhos voilline
tricos.

2. Determinação de densidade - •
massa molecular pelo método de Reg.
nault.

3. Determinação de densidade 'n:massa molecular de vapores pelo m6.todo de Dumas.
4, Determinação de densidade oemassa. molecular do vapores pelo Iné.

liado de Victor Meyer.
, 3. Difusão de gases: determinação

8. Viscosidade: Medida e variação

da massa molecular ta nasce por di-fusão.. --.

com temperatura, usandO o viscosime-
tro de Ostwald.

7. Determinação da tensão super-
ficial de líquidos pela métçdo da as.cemão capilar.	 •	 ,8. Pressão • de vapor; estabeleci.

i menta -da relação entre pressão e
f temperatura o válcalo do calor <h

1

vaporização.
9 crioscopia I - Determinaçãe

da massa molecular de não eletrôn.tas.
10, Crioscopia II - Determinação

da atividade de eieró/itos.
11. • Ebuliscopia: determinação de

massas moleculares de líquidos.
12. Ponto de ebulição de sistema.

'binárias: determinação da curva tem-
peratura de ebulição X composição dasolução,

13. Calor, de solução: determina-
ção do calor integral de solução de
nitrato de potássio ern água.

14. Calor de neutralização: deter-
minação do calor de neutralização do
hidróxido de sódio por ácido clorí-
drico.

15. ,Solubilidade de gases em li.
cuido: determinação da solubilidade
do di carbônico em água,

16. Diagrama de destilação de une
sistema binário.

17. temperatura de transição: mé-
todo termoelétrico.

18 - temperatura de transição!
método dilatométrico. ‘

19 -. Dastilaaão em corrente de va-
por: determinação da massa mole-
cular de um liquido. .	 .

20 - .-Calibrado do ierinopares.
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Físico-Química

, 1 :- Equilíbrio em líquidos organi-
cos: determinação do coeficiente de
distribuição para ácido acético entre
tetracloreto de carbono e água.

2 - Equilíbrio homogêneo: deter-
minação da constante de equilíbrio
aparente: esterificaçã.o no • sistema
álcool etílico - ácido acético.

3 - Quantidades :miais parciais:
determinação do volume molal par-
cial do alcool Cano em soluçao
aquosa.

4 - Solubilidade de líquidos par-
cialmente miscíveis: determinação da
eolubridade do fenol em água; perime-
ratura critica de solução.
5 - Diagrama.de fase para o sis-

tema ácido acético, água e benzeno.
6 - Cinética química; determina-

ção da constante de velocidade e da
energia de ativação da reação entre
água oxigenaela e ácido lodidrico.•

7 - Cinética química: Determina-
ção da constante de velocidade de
decomposição do cloro benzeno diazô-
nio em diferentes temperaturasee (mei,
todo envolvendo variação de Volume).

8 - Cinética química; determina-
ção da ordem e da constante de ve-
locidade da reação do .-persulfato de
potássio e iodeto de potássio em so-
lução.

9 - Cinética (admitia: Saponifica-
ção o acetato de tila. (método quí-
mico).

10 = cinética química: saponifica-
ção do acetato de tile (método cota-
dutimétrico).

11 - Cinética química: determina-
ção da constante de velocidade da
reação de inversão da sacarose. (m&
todo polarimétrico).

12 - Eletrólise: Verificação da Lei
de Faraday e conseqüências,

13 - Condutimetria: Determina-
ção da constante de uma célula e do
grau de dissociação do á ido :ice-
tico.
. 14 - Solubilidade de sais ligeira-
mente soláveis: solubilidade do sul-
fato de chumbo em água. .(método
condutimétrico).
• 15 - Termodinâmica de Daniel':

,determinação de F, H e S para a rea-
ção de zinco com sulfato de cobre.

16 - Titulação potenciométrica
gradativa do ácido fosfórico usando
um medidor de PH•

17 - Curva de neutralização ácido-
base, usando um medidor de pH.

18 - Titulação potenciométrica:
dosagem de cromo com sal de Mohr
pelo método "Dead-Stop".

19 - Adsorção em soluções: deter-
minação da isoterma de adsorção do
ácido acético em solução aquosa pelo
carvão ativo. • 1

20 - lamina de troca tônica: Se-
paração de pb210 do Thórlo.

Química Superior'
1 ___ curva característica de _ um

geiger Muller.
2 - Curva característica de • une

cintilador.
3 - Geometria e eficiência de um

contador.
4 - Epectrografia gama.
5 - Absorção de partículas beta.
6 _... Auto absorção de partículas

beta.
7 - Produto de solubilidade do io-

deto de potássio usando radioisóto-
Pea.

8 - Diluição isotópica: dosagem do
fósforo usando radioisótopo.

9 - Troca entre metais e ion.s: es-
tudo de cinética de troca entre soco
metálico e lon zinco usando radiol-
aótopo.

10 - Efeito Szilard-Chalmers: de-
terminação da rentenção em salteio.
i . 11 - Espectrofotometria de cha-
i a; curva de calibração e dosagem
çe traços de metais alcalinos e alce-

nos terrosos em solução.t.

12 Espectrofotometria na região
do visível: espectro de absorção e tes-
te da lei de Beer.

13 - Espectroscopia, no infra-ver-
melho.
14 - Polarimetria: determinação da
rotação especifica da sacarose. •

15 - Refratometria: einprêgo do
refratômetro de Abbe para a deter-
minação da refratividade de liquidas.
Refração molar.

16 - FOtOqUiMiCa : determinação do
fluxo de uma fonte de raios ultra-
violeta pela fotólise do exalato de
uranila.

17 - Constante de estabilidade de
complexos. Extração de complexos do
.ursenio pelo T. B. T.

18 - separação do Ti X, e deter-
minação de sua meia vida.

19 - Dosimetro benzeno-água.
20 - Dosimetro ferroso-férrico.
Secretaria da Faculdade de Filoso-

fia da Universidade de Minas Gerais,
em Belo Horizonte, aos trinta (30)
dias do mês de dezembro do ano de
mil novecentos e sessenta e três
(1963). - José Muriel Cardoso, se

-cretário substituto. -- Visto: Artkur
Versiani Velloso, Diretor.

Dias: 15 a 17-1-64.

UNIVERSIDADE DE SANTA
CATARINA'

Reitoria
EDITAL N9 21

Abre Concurso para provimento efe-
tivo do cargo de Professor Catedrá-
tico de Direito Comercial - 13 Ca-
deira.

De ordem do Exmo. Sr. Prof.
Waidemiro CASCReS, Diretor em exer-
cício da Faculdade de Direito da
Universidadeede Santa Catarina, faço
públicc para conhecimento noe inte-
ressados, que se acham abertas na
Secretaria oeste Faculdade, pelo pra-
zo de seis (6) meses, a contar do dia
imediato ao da primeira publicação
deste no Diário Oficial da União e
encerramento às dezoito (18) horas
do último dia, as inscrições ao Con-
curso de .Títulos e Provas para o pro-
vimento efetivo do cargo de Professor
Catedrático de Direito Comercial, 1e
Cadeira. .

- Dos que podem concorrer: Na
fuma do disposto no art. 82 do Es-
tatuto da UniPersidade, 'provado pe..
lo Decreto n9 50.580, de 12 de maio
de 1961, podera concorrer "os docen-
tes livres e os professores catedrati-
cos da disMplina de cursos congêne-
res, teclais ow,reconhecidee..os diplo-
mados por estabelecimento de nível
onde se ministre a disciplina e que
Milhem concluído o curso pelo menos
seis aros_ antes" ,

2 - Documentos exigidas; No ato
da inscrição, deverá a eandidato
apresentar os seguintes • documentos:

a) diploma, ou documento que o
supra, expedido por estabelecimento

i de ensino superior, , oficial ou reco-
nhecido, do pais ou estrangeiro, neste
caso devidamente revalidado, com-
provando ter recebido ensino da dis-
ciplina a cujo concurso se propõe, de-
vielamenie registrado no Ministério
de Educação e Cultura; 	 , -

b) presa de ser bra.sileiro nato ou
naturalizado;	 -

c) atestado de sanidade física e
mental, passado pelo Sanam Federai
de Saúde;

d) atestado de idoneidade moral;
e) prova de estar em dia com las

obrigações militares;
1) prova de estar em dia com 8J

obrivações eleitorais;
-- g) cinquenta (50) exemplares da

tese impressa ou mimeografada;
h) documentaeão da atividade pro-

fissional ou cientifica, que tenha

exercido e que se .relacione cone a
disciplina em concurso;

i) provie de pagamento da taxa de
inscrição de does mil cruzeiros (04
2 . 000,00) .

3 - O concurso de titulas constará
da. apreciação dos seguintes elemen-
t ees comprobatórias do mérito do can-
didato:	 -
a) dipeemas ou quaisquer outras

dignidades universitárias e académi-
cas;

b) exempiares impressos de traba-
balhos cinetíficas; de obras sabre di-
reito ou de estudos e pareceres, es-
pecialmente daqueles que assinalem
contribuiçeo original ou revelem coei-
-cenas doutrinários peseciale de real
vse'cr:
" c) documentação relativa à ativi-
dade didática exerciaa.

d) realizações práticas de natureza
teórica ou profissitmal, particular-
mente de interasse coletivo.

O simples desempenho de funções
-públicas, a apresentação de trabalhos
cuja autoria não possa 'ser compro-
vada e a exibição de atestados gra.
ciosos, não constituem Muros • idô-
neos.
4 - O concurso de provas, desti-

nado à verificação de erudição , e ti-
rocínio do candidato bem como os
seus predicados didáticas, constará
de;
"a) prova escrita;
e) prova didátice;
c) defesa de tese.
A tese a ser deandida ecratará de

uma dissertação sôbre assunto de li-
ere ert.ül ha do candidato, pertinente
à disciplina da cadeira em concurso.
Na edgeição sebre a tese, a Comia-
sio eteeaciora apon 'a a 'erros por-
ventura cometidas pelo candidato,
para que se defenda, pedirá explica-
ção sôbre elementos obscuramente
tratados, fará sobressair as contri-
buições originais, novos ou simples-
mente bem expostas, quer da tese
propriamente dita, quer dos traba-
lhos apresentados, dando lugar a que
o candidato demonstre inteligência e
preparo especializado. Cada exami-
nador poderá arguir o candidato pelo
prazo máximo de trinta (30) minu-
tos, dispondo este de igual tempo pa-
ra defender-se: Em defesa de tese só
poderá ser arguido um cartaldato por
dia, ebedecida a ardem de In.serição.

A prova escrita, cuja duraclo será
de seis ,6) • hora, v• rsará sôbre • as.
surto, sorteado na hera, de uma Hata
de dee p.10) a vin'e . 20) poetes, or-
ganizac'a pela comireão, do programa
da daciplina•

A pro va • didática censtará de uma
ilemenetração, eeM prazo irredativel

.improrrogável de cinquenta (50)
minutos, sôbre o pai te sorteai° com
;ente e quatro (24) dt antecedência,
de uma lista de da dl)) 4# vinte (20)
pontos, • formwador pel omissão
Jukgadorá, compreenaindo o assento
do programa da e sciplina' em con-
curso

Na realização e julgamento do
Concurso será observada a legislação
federal pertinente à matéria:

o programa da disciplina, que ser-
virá de base para as provas do Con-
curso, foi organizado pela congrega-
ção,- nos termos do parágrafo 4 1, do
art. "g, da Lei ng 2.933, de 2 de no-
venere de 1956, e é o seguinte-e-

PROGRAMA DE DIREITO
COMERCIAL

Se série

1, Direito Comercial: noção e con-
teúdo.	 •	 •

2. História do Direito Comercial.
3. A Codificação do Direito Co-

mercial .
4. Fontes ao eareito Comercial: a

lei, os usos e cuslemes, a analogia, os
printipios 'germe cie direito.

5.08 atas de comércio: conceito e
dee ie.?. o .

Ge o conceita de empresa.

'Janeiro .de 1964 167 

7. Determintmeo da qualid ;de de
comerciante.

8. Deveres do emnerciante.
9. O exercício do comérmo pelos

re.ativamente incaperes.
lb .4 proibição de comercia? •
11. Firma come:Vai: compoeieão et

r nega°.
12. Os livras comerciais: formali-

dades intrínsecas e extrInseees,
13. Fôrça probante e exibição doe

livros comerciais.
14. Sociedades civis e comerciais:

distinção e classificação,
15. Personalidade jurídica dos so-

ciedades comerciais.
18. Sociedades comerciais de fato.
17. Sociedades em nome coletivo.
18 Sociedades em comandita sim-

ples:
19, Sociedade de capital e Indús-

tria.
20, Sociedades em conta de parti-

cipação.
21, Sociedades por quotas de res-

ponsabilidade limitada.
22. Sociedades anônimas: noção,

origem e desenvolvimento.
23. Constituição das socieda d es

anônimas.
'24. Formação do capital social das

sociedades anônimas e sua divisão ene
ações.

25. Os acionistas das soeiedades
anenanas e seus direitas.

20. Administração e fiscaiza ção
sociedade sanônimas.

27. Sociedades • em comandita por
ações.

28 Sociedades cooperativas.
29. Fusão e incorporação da socie-

dades comerciais,
30. Dissolução e liquidação das ao..

cieaades comerciais.
31, Natureza' jurídica do ontabele-

cimento comercial.
32. Estabelecimento principal, fi-

liais, sucursale e agências.
33. O estabelecimento comercial e

o conceito de empresa.
34. O ponto de negério e a. proprle.

dade comercial,
35. Arrendam alto de !inoveis des-

tinados a fins comerciais.
36. Propriedade Industrial; concei-

to e legislação.
37. O nome coinerc.al.
38.- Título do estabelecimento e ia-

signias; expressões ou sinale de pro-
raganda

29, Registro e tutela dos nanes co-
lucre, e Is.

40. Marcas de indústria e comer-
cio.

41, Registro de marcas e seus efei-
tos.

42, Uso indevido das marcas: san-
ções.
- 43. Inventos •ndustriaLs: patentes.

44. Venda e penhor do estabeleci-
mento comercial;

45. Concorrência desleal: sua re-
viesse°.

46. Contratos mercantis: caracte-
res e ferma.

47. Os contratos por correspondên-
cia.

48. enrerpretaçeo . e prova dos coa-
tratos remerciais

49. compra e veada mercarei!: na-
tureza Jurídica .
,50. A venda em prestações e o par-

iá ide reserva de domínio.
eal. Títulos de crédito: natureza Ju-

r:dica e classificaçáo.
52. O contrato de abertura de cré-

ditr' e suas modalidades.
53. Contrato de conta-corrente.
54. Contrato de depósito.
55. o Contrato de transporte.
58. O Contrata de mútuo.
57. o contrate e,e mandato.
58. , Contrato de comissão e obriga-

ções dos contratar tee
te. Contrato de seguro; natareze

e elerneatos.
(e). Prescrição em .

 matéria comer-
cie,.

MARIO OFICIAL: . (Seção	 Parte II)'
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• 4. Série

1. Partes Da Faldnci2.
1. Evolução histórica lo instituia

da falência,	 -
- 2. A falência no direito brasileiro.

8. Caracterização da falência. .
. 4. Devedores sujeitos a falência.

.I $. Declaração judicial da falência:
'juízo competente e paaseaa. r
, 6. A defesa do devedor no processo
falimentar.	 ..	 .

7. Sentença declaratória da falên-
cia e seus efeitos.
\ 8. Administração da massa falida.

9. Arrecaação,dos bens do falido.
ri 10. Restauição dos bens de tercei-
ros na fs,lencià.

11. Continuação do ata:ideio do
tornércir peia falido
f a2, geada anteciratia- • dos bens de
massa..	 •
n 13. Vatia.n cação e classificação dos
rereditos .na falência.

14. A iealização do r tivo e . o pa-
gamento- doa credores da massa.

15. ExVinçao das oa elga;ões do ra-;
111,1t;.

il. Princípios gerara seta e tas con-
cordatas.

;17 Concordata preventiva.
18. Concordata suspensiva. ..

	

i19, Reabilitação do falido. 	 -
i' 20, Processo especial das pequenas
falências.
- 21. Crimes falimentares.

2a Parte: Direito Marítimo,
22. Súmula histórica, da • Direito

marítimo.
23. O Direito Marítimo no Brasil.
24. Ramos do Direito Marítimo.

- 25. Estruturaa física e natureza
Jurídica do navio.

2b. Nactonalidade e propriedade dc
àaavio.

27. Armação: modalii_adis e obri-
gações do armador,

28. O capitão do navio e a equi-
pagem.	 .

29. O contreao de transporte: fie,
tamento do L'k,S 10 e transporte . de

, çassazeiro. .	 -
30. Das avarias e sua liquidação.
31. Do abalroamento de navios.
32. 'Do contrato de recoque
33. Doa arribacéo forçada,-
24. Do naufrágio: aasistência , c

• saivamento.
35. Do segaro marítimo: coacetto,

espécies e ob-rsações dos contratan-
tes.

36. Câmbio marítimo: natureza Ju-
rida .a e moda idades.	 .

,

	

	 37, Da ca npra é venda maritirna:
características do contrato e espécies.,

38 Da ropoteco naval: constitui-
çac e torma do cintrato.

35. Efeitos da hipotecai naval e sua
ex- :arção, .

3 Parte: Direito" Aeronáutico.
40. O espaço aéreo e a navegaçãc

aérea nacional e internacional.
41. Aviões comerciais e de guerra.
42. Direito Público aeronáutico e

Dire.to Privado Aeronáutico.
43. Convenções internacionala sô-

bre :rareai-aça° aérea.
49. Conceito, classificação e natu-

re2.a jurídica das aeronaves.
45. Nacionalidade, tnatricuia e dl.-

reito de pousa /as aeronaves.•
-- 90. A tripuiação das aeronaves e

as organizazaes de terra.
si; Aer5drornas e aeroportos, pro-

priedades lazinne.s.	 -
48, Lanhas de navegação aérea e

fiecelizaçâo adaaneira.
49; Direito de Eia sôbre as rorie.

danes privaria.%
50. O coatrato de transporfe de

passageiro; por via aérea.
51. Bila%to de passagem aérea e

bE gagem.	 .	 .
52. O contrato de transparte de

noircaclorlas por 1/14 aérea.
53. Conhecimento aéreo e reapon-

se bil ida de tio. transe criador.
54. Abairoamento de aeronaves._ .
55. Avarias em Direito Aeconaul-.	 ,

56. Seguro aéreo: conceito e ob-
jeto.	 -

O. anuro do passageiro, ;da carga
e da aeronave.

58, Abandono e perda da se:anate.
59. Créditos privi.egiados em;ela-

çad à aeronave, à carga e aõ frete.
60. Hipoteca aérea: objeto e extin-

ção.
Fa para que chegue ao conhecimen-

to de todos, lavrei o presente edital,
que será puolicado na forma da lei.

Secretaria da Faculdade de Direito
da Universidade de Santa Catarina,
aos vinte e um dias do mês de no-
vembro de mil novecentos e sessenta
e três. - Bel. Iterminio Danx Boa-
oaid. - Visto: Prof. Waldenziro
Cascaes - Diretor em exercício,

EnrrAL N. 22

Abre Concurso para provimento efe-
tivo do cargo de Professor Cate-
drático de Direito- Comercial' - 29
Cadeira.

Da ordem do Exmo. Sr, Professor
Walderairo Cascaes, Diretor em exera
cicio da Faculdade de Direito da
Universidade de Santa Catarina, faço
público para conhecimento das inte-
ressados, que Se acham abertas na
Secretaria desta Faculdade, pelo pra-
to de seis (6) meses, a contar do dia
imediato ao da primeira publicação
deste no Diário Oficial da União e
encerramento as dezoito (18), horas
do último dia, as inscrições ao Con-
curso de Títulos e prever( para o PM-
viIhento efetito do Cargo de Profes-
sor Catelrátko de Direito Comercial,
29 cadeira.

1 - Dos' que podem concorrer: Na
forma do disposto no art. 82 do Es-
tatuto da Universidade, aprovado pe-
lo Decreto na 50.580, de 12 de meia
de 1961, porém concorrer "os docen-
tes livres e os professores catedráti-
cos da discipline. de cursos congêne-
res, oficiais -ou rebonheáides, Os ida.
plomados por estabelecimento de ní-
vel superior- onde se ministre a Cs-
ciplina e que tenham concluído o
curso pelo menos seis ama antes".

2 - Documentos exigidos: No ato
da inscrição, deverá o candidato
apresentar os seguintes documentos:

a) diploma, ou documentos que o
supra, expedido per estabelecimento
de ensino superior, oficial ou reco-
nhecido, do país ou estrangeiro, neste
caso devidamente revalidado,, tom-
Provando ter recebido ensino da dis-
ciplina a cujo concurso se propõe, de-
vidamente-registrado no Ministério
de Educação e Cultura;

b)prova de ser brasileiro, nato ,ou
naturalizado;	 -;

e) atestado de sanidade tísica e
Mental, passado pelo Serviço Federal
de Saúde;

d) . atestado de Idoneidade moral;
e) prova de estar em dia com et

obrigações militares;
f) prova de estar em dia com as

obrigações eleitorais;	 .
g) cinquenta (50) exemplares da

tese impressa Mi tnimeOgrafada;
h) documentação da atividade pro-

fissional ou cientifica, que tenha
exercido e que se relacione com a dis-
ciplina em concurso;.

f) prova de pagamento da taxa de
Inscrição de dois mil cruzeiros (Cr$
2 000,00),

3 -- O concurso de títulos constara .
da apreciação dos seguintee elemen-
tos coinprobatórios do Mérito do Oana
didato:

a) diplomas 'ou quaisquer outras
dignidades ualversitárlaa e acadêmi.
cas;	 .	 -

b) exemplares impressos de traba- --
lhas cientíticcs, de obras sôbre direito:.
ou de estudos e pareceres, especial-
mente dequeleS que assinalem contrl.
buição -original- ou revelem Conceitos -
doutrinários pessoais de real valor;'

c) documentação relativa à ativi-
dade didática exercida; 	 •

d) realizações práticas de natureza
teórica ou profissional, particular- -
inente de interêsse coletivo •

O simples desempenho de funções
públicas, a apresentação de traba.
lhos, cuja autoria não possa ser com-
provada e a exibiaão de atestados
graciososantio eanstituem títuloa Idô-
neos.	 • '	 -	 • '

4 - O concurso de provas, destina-
do à verificação de erudiçãO é tiroci-
tilo do cancliciato, berra coma os sena
predicados didáticos, constará de:
. a) prava ;escrita;

b) prova didátleal
-e) - defesa de tese. . 	 ,
.A tese a sér. defendida cobstará de

uma -dissertação sobre assunto de li-
vre escôlha do candidato, pertinente
a cliSciplina da cadeira em concurso.
Na. arguição sôbre a tese, a Coinia.
São 'Julgadora apontará os erros por.
ventura cometidos pelo candidata,
para que se defenda, pedirá explica.
ção sôbre elementos ob.scurafflente
tratados, fará sobressair .as contri-
buições originais, novas ou simpleza
mente bem expostas, quer da tese
propriamente dita, quer dos traba.
liros apresentados, dando lugar a que
o candidato demonstre inteligência e
preparo especializado. Cada ekamat
nador podará manai o candidato pelo
prazo máximo de trinta (30) minus.
tos, dispondo aste de igual ternpo pa-
ra détender-se, Em defesa de tese Sé
poderá ser arguido um candidato por
dia, obeaecida a ordem de insc:içãO.-

A prova escrita, cuja duração serã
de seis (6, . horas, versará sabre as.
suntos, sorteado na hora, de uma lis.
tia de dei (1C) a tirite (20) ponto.%
organizada ;pela Comissão, do pro..
grama da disciplina. 	 '

Á prova didática constará de uma
dissertação,' 'pelo puta° irredutível •
improrrogável de cinquenta (50) mi.
nutos, sôbre o ponto sorteado, com
vinte e quatro (24) de antecedência,
de uma lista de dez (10) a vinte (20)
pontas, formulados ,pela Comissae
Julgadora, :compreendendo o asaunt0
do programa da disciplina em con-
curso.	 .	 .
'Na realização e julgamento ' de

Concurso será observada a legisla.

l

eão federal pertinente à matéria.
ó programa da disciplina, qqa ser.

virá de base para as provas do Con.
- curso, foi organizado pela Congrega.
ção, nos termos do parágrafo 4 9, de
art. 10, da Lei 110 2.938, de 2 de no-
vembro de 1956, e é o seguinte: •
PROGRAMA DE DIREITO COMER.

,	 CIAL --
Série

19 Parte: Da Falência.
1.violução histórica do Instituto

da falência,
2. A falência no direito brasileiro,
3. Caracterização da falência.
4. Devedores sujeitos à falência
5 Declaração judicial da falência:

juízo competente a pessoas.
B. A defesa do devedor no processa

falimlatter.
7. Sentença declaratória da falai-

cia e seus efeitos.
8. Administraçãa da massa falida.
9. Arrecadação dos bens do ;ando.
10. Restituição 103 bens de tercei.

ros na falência.

(comércio pelo Mudo.
11. Cortinuaçã,a cio exercício dai,

Pôde de venda
6os NARIOS OFICIAIS

ESTAÇÁO RODOVIÁRIA
DE BRASILIA

\ 3.. PAVIMENTO

Guichê de ' Inforniacõee
do TOUR1NG CLUB DO BRASI.
Telefone: 2-303?

A VENDAI

Écção de Vende,: Mv Rodrigues Alves, I
Agencia li Ministério da Fazenda

Atende-te a pedidos pelo Serviço de Reembélso Postal

ORTOGRÁFICO
DivUlgaÇa0	 266

2: edição
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el 12. Venda suatetipada das bens da
Mama.
e 13. Verificação e claasificação dos
créditosa na falanela.

• 14 . 	 realização do ativo e o pa-
gemente dos credores da

le, Extinção das . aitelgaa5ee de fa-
lido.

16. Princípios gerale &tare as con-
cordatas.

17. Concordata preventiva. -
• 18. Concordata suspensiva,

19. Reabilitação do falido.
20. Processo especial das pequenas

falências.
21. Crimes falimentares.
ot Parte: Direita Marítimo.
22. Súmula hiatórica do Direito

( Matítimo.
' 23. O Direito Marítimo no Brasil.

24. Ramos do Direito Marítimo.
. 4 25. Estruture, física e natureza ai-

talim do navio.
20. Nacionalidade e propriedade do

navio.	 .
27. Armação: modalidade e obriga-

ções do armador.	 -
28. O Capitão do navio e a equipa-.

gen.
29. O contrato de transporte: fre-

tamento do naaio e transporte de
• passageiros.

30. Das avarias e sua liquidação.
01. Do abalroamento de navios.
82. Do contrato de 'reboque.
33. Da arribada forçada.
34. Do naufrágio: assistência e

salvameato.
35. Do seguro marítimo: conceito,

espécies e obrigaçôee dos contratan-
tes.

3Q. Cambio marítimo; natureza ju-
rídica e modalidadeaa

37:-	' compra e venda marítima:
egacterísticas do contrata e espé-
cies.:	 \

38. Da hipotecaiiaaal: constitui-
go e forma de contrato.	 '

39. Efeitos da hipóteca naval e
sua extinção. ,	'

31e 4)arte: Leireito Aeronáutica.
z	 40.. P. euno aro e a navegação

aérea nacional e internacional.
A	 41. Aviões comerciais e de guerra.

42. Direito ,çiblipo Aeronáutico e
Direito Privado Aeronáutico

a-	 43. Convenções internaciónais sa-
bre navegação aérea.

44. Conceito, classificação e natu-
reza' jurídica das aeronavea.

45. • Nacionalidade, raatrídula e di-
reito de pouso daa aeronaves.

4e. A tripulação das aeronaves e as
organizações de terra.

47. Aeródromos e aeroportos, pru-
priedades vizinhas.

48. Linhas de navegação aérea e
fiscalezação aduaneira.

49. Pina° de vôo Sôbre as proprie-
dades privadas.	 •

53. • Cl contrato de transporte de
passageiros por aia aérea.

51. Bilhete de passegeni aérea a
bagagem.	 -

62. O. contrato de transporte de
• mercadorias por via 'aérea.

63. Conhecinientd aérea e respon-
sabilidade 'do transportadar.

54. Abalroamento de aeronaves.
55. Avaries em Direito Aeronáuti-

co.
56• Seguro aérea; conceito e ob-

jeto.
57. Seguro do passageiro, da car-

ga e da aeronave.
58. Abandono e perda da aerona-

ve.	 -
59. Ciaditos privilegiados em rela-

ção à aeronave, à carga e ao frete.
ÇO. Hipoteca aérea . objeto e extin-.

- 3e Série
1. Direito Comercial; noção e con-

teúdo.'
2. História do Direito Comercial.
3. A codificação do Direito Comer-

cial.
4. Fontes do Direito Comercial: a

lei. os Usos e costumes, a analogia, os
principias gerai& do direita,:

-
O. Os atos de Comércio: conceito

divisão.
6. O conceito de enePeêsa.
7. Determinação da qualidade de

comerciante.
8. Deveres do comerciante.
9. e) exercício ,do comércio pelos

relativamente incapazes.
10. A proibição de comerciar.
11. Firma comercial: composição e

registro.
12 -Os livros comerciais: formali-

dades intrínsecas e extrínsecas.
Fôrça prabante e exibição dos

livros comerciais.
15. Personalidades jurídicas	 das

sociedades comerciais. 	 -
14, Sociedades civis e comerciais:

distinção e classificação.
16. Sociedades comerciais de fato.
17. Sociedades em nome Coletivo.
18. Sociedades em comandita sim-

ples.	 • --	 •
19. Sociedades de capital e indús

-tria.'
20. Sociedades em conta de parti-

cipação.
21. Sociedades por quotas de res-

ponsabilidades limitada.
22 Sociedades anônimas: noção,

origem e desenvolvimento.
23. 'Constituição das sociedades

anônimas.
24. Formação do capital social das

sociedades anônimas e sua divisão
era ações.

25. Os acionistas das sociedades
anônimas é seus direitos.

26. Administração e fiscalização
das sociedades anônimas.

n. - Sociedades em comandita por
seta.%

28: Sociedades cooperativas. \,
29. Fusão 'e incorporação das socie-

dades comerciais. -	-	 • "
30. Deseolução e liquidação das so-

ciedades comerciais.'
31. Natureza jurídica do estabele-

cimento teenercial.
32 Estabelecimento principal, fi-

liais; sucursais e agências.	 '
33. O estabelecimento comercial e

o conceito de emprêsa. 	 .
' 34. O ponto de negócio e a proprie-

dade comercial.	 •
35. Arrendamento de imóveia ge4-

tinados a fins comerciaits.
36. Propriedade industrial: concei-

to e legislação.
37. O nome comercial.
38. Título do estabelecimento e in-

sígnias; expressões ou sinais de pro-
paganda.	 '	 •	 -

39. Registro e tutela dos nomes co-
merciais.

40. Marcas de indústria e comera
cio.	 '	 •

41. Registro de marcas e seus dei-,
V. Uso indevido das marcas: .san-

ções.'
43. Inventos industriais: patentes.
44. Venda e penhor do estabelecia

mento comercial. 	 e •.	 •
45. Ceneorreacia desleal: sua re-..	 .pressao.
46. Contratos mercantis: caracte-

res e forma.
47. Os =Catai por corresponden-

do,.
48. Interpretação e prova dos con-

tratos comerciais.
49.- Compra e venda mercantil:

natureza jurídica.
50. A venda em prestações e o pac-

to de reserva de domínio.
Si. Títulos de credito: natureees

jurídica e classificação	 -•	 .
52. O contrato de ateerturaaz cré_

dito e suas modalidades.	 •
53. Contrato de contaaceeeepee.
54. Contrato de depóa'ao.
56. O Contrato de nata:a
57. O contrato dee mandato.
58. Contrato de" comissão e obriga-

ções dos contrpantes.
59. Contai" de aeguro: natureza e

elernellteeee	 _	 .

60. Prescrição em matéria osaier-
cial.

E, para que chegue ao conhecimen-
to de todos, lavrei o presente edital,
que será publicado na forma da lei.

Secretaria da Faculdade e Direito
da Universidade de Santa _Catarina,
aos vinte é Um dias do Mês de no-
aembro de mil noveeentos e sessenta
e três. - Bel. nerminia Daux Boa-
baid, Seáretário ea Visto: Professor
Waldemiro Casáes; Diretor em. exer-
cício.

FACULDADE DE DIREITO
meu ere 24

Abre concurso ,para provimento de-
'tiro do cargo de Professor Catedrá-
tico de 'Direito Penal, 2a Cadeira..	 --
De ordem do 7Exmo Sr. 'Professor

Henrique Stodieck, Diretor da- Fa-
culdade de 'Direito da Univereidada
de Santa Catarina, faço público para
conhecimento dos interessados. que
Se acham abertas na Secretaria desta
Faculdade, pelo prazo de (6) seis me-
ses, a contar do dia imediato ao da
primeira publicação dêste no Diário
Oficial da União é encerramento ea
dezoito (18) horas do último dia, as
inscrições ao Concurso de Títulos é
Provas para o provimento efetivo do
cargo de Professor Catedrático de
Direito • Penal, -2a Cadeira, vaga em
virtude de aposentadotia do Profes-
sor João Haver Filho.

1. Dos que podem concorrer - Na
forma do disposto no art.' $2 do Ese
tatuto da Universidade, aprOvado pelo
Decreto n9 50.580, de 12 de maio de
19.0, podem concorrer' "os docenteS
livres e os professôres catedráticos
da 'disciplina de cursos cOngênefed,
oficieis ou reconheeidos, os diplome-
doe -por estabelechrleato de nível • su-
perior onde te ministre á disciplina
e atie tenham concluído o curso pelo
fnends seis anos' antes".

2. Documentos exigidos - No ato
da' inscrição, deverá candidato
apresentar Os seguintes documentos:

a) diploma, oudocumento que o
sura, ( exPedido 'Por estabelecimento
de ensino siperiot, oficial ou reco-
nhecido, do país ou estrangeiro, neste
caso devidamente revalidado, com-
i:IP:Mude! ter recebido ensino • da dis-
ciplina a cujo concurso se propõe,
devidamente registrado no Ministé-
rio da Educação e Cultura;

b) prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;	 •

e) atestado de sanidade . física e'
meatál, passado pelo serviço Federal
dá Saúde;	 _

d) çttestado de idoneidade moral;
é) prova de estar em dia com as

obrigações' militares;	 '	 '
i) Prova de estar em dia com as

obrigaçõee' eleitorais; 	 •	 _
a) cinqüefita (50) exemplares da

tese impressa ou mimeografada;
'h) documentação da atividade pro-

fissional ou científica, iiele tenha exer-
cido e que se relacione com a disci-
plina'em concurso; - •

i) prova -de pagamento da taxa de
inscrição de dois mil cruzeiros 	
(Cr$ 2.000,C0):	 •

3.0 concurso de títulos constará
da apreciação 'das seguintes elemen-
tos comprobatarios do, mérito do _can-
didato:	 .

diploimas ou quaisquer outras
dignideaes universitárias e academi-
ma;

b) exemplares impressos de traba-
lhos científicos, de obras sôbre direita
ou de estudos e pareceres, especial-
mente daqueles _que' assinalem, con-
tribuição -original ou revelem cancele
ceara doutrinários pessoais de- real
valor;	 "	 ,
. c) documentação relativa à atiVi-

dade didática exercida;
'd) realizações práticas de natureza

teórica ou profissional, particular-
mente de interesse coletivo. 	 •

O simples desempenho de funções
públicas, a apresentação de traba,-

rates.
4. O concurso de provas, destinecla
aerifioação de erudição e tirocínio

do candidato, bani como os' seus pref.:
doados didáticas, _constará de:

a) prova escrita;
b) prova didática;
c) defesa de tese.
A tese a ser defendida constará

de uma dissertação sabre assunto de
livre escolha do candidato, pertinente
à disciplina da cadeira em concurso.
Na argüição sôbre a tese, a Comis-
são Julgadora apontará os erros por-
ventura cometidos pelo -candidato,
para que se defenda, pedirá exploca-
ção sôbre elementos Obscuramente
tratados, fará sobressair as contri-
buições originais, novas ou simples-
mente bem expostas, quer da tese
prepriamente dita, quer das traba-
lhos apresentados, alando lugar a que
O candidato demonstre inteligência e
preparo especializado. Cada exami-
nador poderá arguir o candidato pelo
prazo máximo de trinta (30) minu-
tos, dispondo este de igual tempo
para defender-se. Em defesa de tese
só poderá ser argüido um cendida
por dia, obedecida a ordem de ins-
crição.

REITORIA
A prova escrita, cuja duração. será

de seis (6) horas, versará eôbre as-
sunto, sorteado na hora, de uma lista
de dez (10) a vinte (2)) pontos, or-
ganizada, pela Comissão, do programa
da disciplitia.

prova didática constará de uma
dissertação, pelo prazo irredutível e'
improrrogavel de cinqüenta (50) mi-
nuto, sabre o ponto sorteado, com
vinte e quatro (24) horas de ante-
cedência, de uma lista de dez (10)
a vinte (20) Pontoa, - formulados pela
Comissão Julgadora, compreendendo
o assunto do programa da disciplina
em concurso.

Na realização e julgamento do con-
curso será observeda a legislação fe-
deral pertinente à matéria.

O programa da disciplina, que ser-
virá de base para as provas do coo-
dorso, é o seguinte:
PROGRAMA DE DIREITO PENAL

29 Cadeira do 30 ano
(DOS CRIMES Ieg ESPÉCIE)•-

/ - Do Código Penal (Decreto-lei
n9 2.848, de 7 de dezembro de 1940)

1. Crimes em espécie, Figura legal
(art. ' 12). Classificação. Legislação
Sistemática do Código. Penas.

	

.	 .
2. Dos crimes contra a pessoa

Contra a vida. Homicídio doloso.
Conceito e elementos do crime. Sim.
pies e qualificado.

3. Homicídio culposo. modalidades.
Aumento 'de pena.

4. Homicídio previlegtado; a social,
piedoso e emocional. Eutanásia.

5. Suicidio. Punição. Induzimento,
instigação e auxilio.

6. Infanticídio, Coficeito. Elemen-
tos da figura legal.' O motivo de

	

honra.	 -
7. Abôrto. Conceito. Espécies,

Abôrto provocado. Simples e quali-
ficado. Praticado por terceiros. Cone
sentimento viciado. Escusa legal. Ne-
cessário. Honoris causa.

8. Das lesões corporais. Diferen-
ciações. Divisão. Dolosa, culposa,
culposa, simples, grave e gravissima.
Lesões recíprocas. Lesão seguida de
morte.

9. Dos crimes de periclitaçao e da
saúde. Perigo de contágio venéreo.
Perigo de contágio de Moléstia grave.
Perigo para a vida e saúde de ou-
trem. Abandono de incapaz. Expo-
sição ou abandono de recém-nascido.
Omissão de &acorro. Maus tratos.

10. Da rixa. Conceito. HiSt5,ric0,
Formas. Simples e qualificada, Isene:
ção de penalidade. . -

lama ceda autoria não possa ser cem -
prevede e a exibição de atestados
graciosos, não constituem títulos ide-
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11. Doa .crimes contra a honra.
Conceito. Generalidades. Calunia.
Difamação. Injúria. Diferenciações.
Elementos. Compensação. A execução
da verdade. Exclusão do crime. Re-
tratação.

12. Dos mimes contra a liberdade
individual. .Constrangimento ilegal.
Ameaça. Seqüestro e cárceres pri-
'ado. Redução à condição análoga
de escravo.

14.Violação de correspondência. De
çomunicação telegráfica, rádio-elé-
taloa ou telefónica. Correspondência
Comercial.

18. Dos crimes contra inviolabili-
dade dos segredos, Divulgação .do se-
gredo profissional.-

16. Doe crimes contra o 'patrimô-
nio - Furto. Conceito.. Consumação.
Histórico. Formas. •

17. Roubo. - Conceito. Histórico.
Elementos. Extorsão. Conceito. Ele-
mentos. Diferenciações.

18. Usurpação. Conceito. Modali-
dades.

19. Dano. Conceito. Elementos.
Modalidades.

20. Apropriação indébita.	 -
21. Estelionato. Conceito. Elemen-

tos. tos. Modalidades. Crimes equi-
parados e-outras fraudes.

22. Receptação. Elementos. Dolosa
e culposo.

23. Dos crimes contra a proprie-
dade imaterial. Violação de Direito
.Autoral. Usurpação -de nome ou
pseudônimo alheio.

24. Dos crimes contra o previlégio
de invenção. Decreto-lei n° 1.903, de
27 de ageisto de 1945. Violação de di-
reitos de inarces, nome e sinal de
propaganda.	 •

25. Concorrência desleal. Uso inde-
vdo de nome, ins%nia, sinal de peo-
pogenda, armas, brasões ou destinCvt.
públicos:

26. Dos crimes contra a organiza-
ção do trabalho, (V. Ponto 60 --
greve).

27. Dos crimes contra o sentimento
religioso e contra 'o respeito 'aos mor-
tos.

28. Dos crimes contra os vestumes.
Estupro. Elementos.' Ação., guando
pública? - Representação. 'Irretra-
bilidade. Perdão. Extinção_ da puni-
bilidade. Atentado violento ao pudor.

29 - Posse sexual mediante frau-
de. Elementos,

30 - Sedução. Elementos. Coreup_
ção de menores. Lei 2.252, de 1. 1

31 - Rapto. Conceito. Formas.
Concureo.-
' 32 - Lenocínio. Histórico. Formas.
Favorecimento da prostituição. Casa
de Prostituição. Rufianismo. frafico
de mulheres.

33 - Ultraje público ao puder.
34 - Dos crimes contra a família

- Contra o caeamento. Bigamia.
Induzimento a erro essencial e ocul-
tação de impedimento. Conhecimerso
prev:o de impedimento. Simulaçao de
autoridade para celebração de e a.a.
alento. Simulação de casameuto.

35 - Adutério. Conce.to. Elemene
tas, Modalidades.

36 - Dos crimes contra o estado
de iiliação Registro inexistente. Far-
te suposto. Supreseão ou alteraçao
do direito inerente ao estado ciai eit
reeem-nascido. Sonegação de estado
e f.:Jiação.

.37 - Crimes contra a assistência
f a ia „liar . Abandono material. Entre_
ga de filho ,menor a pessoa idônea.
Aoendono intelectual. Lei de prote-
ção à Família. Dec.-Lei 3.200 de 1941

38 - DOE crimes ebntra o pátrio
poder, tutela e curatela. indueimen-
to a fuga. Entrega arbitrária ou so-
negação de incapazes. Subtração de
Incapazes.

39 - Dos crimes contra a incolu-
midade pública,. Perigo comum In.
cêndio. Incêndio culposo. Explosão.
Tiso de gás tóxioó ou asfixiante. Fa-

fornecimento, aquisição, posse
eu trannorte da explosivo ou gás tó-
afitoo Rotekases. Dedabitated.b0

deseaoronamento. Subtração,- Oculta-
ção ou inutilização de material de
salvamento. Difusão de doença ou
praga. .

40 - Dos crimes contra a segurança
dos meios de comunicação e trans-
porte e outros serviços públicos. Pe-
riac de desastre ferroviário. Desastre
ferroviário. Atentado contra •a segu-
rança de transportes marítimos; flu-
vial ou aéreo. Sinistro em transporte.
Arremesso de projétil. Atentado con-
tra a segurança de serviço de utili-
zação pública. Interrupção ou pertur-
bação de serviço- telegráfico ou tele-
fônico,-

41 --• .Dos.erimes contra a saúde.
pública. Epidemia. Outras figuras.
Entorpecentes. Exercício ilegal da
medicina, arte dentária ou -farmacêu-
tica. Charlatiemo. Curandenismo.
Regulamento da saúde pública.

42 - Dos crimes contra a p az nele
blica. - Incitação. -Apologia, qua-
drilha ou bando.

-43 -c Dos crimes contra a fé pó ..
blica. Moeda falsa. Crimes assimila-
dos. Petrechos para falsificação.
Emissão de títulos ao portador sem
permissão legal.

44 - Da falsidade de títulos e ou-
tros papéis públicos. Falsificação de
papéis públicos. Petrechos 'de falsifi-
cação. Falsidade documental. , Falsi-
ficação de selo ou sinal público. Fal-
sificação de documento públ:co. Fal-
sificação . de documento particular.
Faleidade ideológica. Falso reconhe-
cimento de firma ou letra. Outras
figura:.	 -

'45 ,-- De outras falsidades. (artigo
306 a 311).

46 - Dos crimes contra a adminis-
tração pública. Crimes praticados por
-funcionários públicos contra a ad-
ministraçáo em geral. Peculato,

47 - Outros crimes par ticados por
funcionários Chi: tra a admínistraeão.
Extravio de bm. Emprego irregular
de verba ou rendas públicas. Con-
cussão. Excesso de exação. Corrupção
passiva'. Facillação de contrabando
ou descerninno Prevaricação. (Jon-
descendenc l a Ai/macia administra-
tiva. Violência arbitrária. Abondono
de função. Exercido -funcional fie-

-galmente antec:pado ou prolongado.
Violação de sigilo funcional. -Sigilo
de concorrencia.- Funcionário púbeco
para efeitos penais. (art. 327). •

48 - Dos crimes praticados por
particular contra a administração em
geral. Usurpação de função pública.
Resistência, Desobediência. Desaca-
to. Ir, coloração de prestigio. Corrup-
ção ativa; Contrabando ou descami-
nho. Impedimento, perturbação ou,
fraude de concorrência. Inutilização
de edital ou sinal. Subtração ou.lnu-
til:zação de livro ou documento.

49 - Dos crimes contra a , adminis-
traçe da justiça (art. 338 a 359).

II,- Legislação Especai
50 - Crimes comuns e crimes pon-

t:cos.	 Crimes contra a existência,
eegueança e a integridade do Es-

tado. Lei de Segurança, Lei 1.302,
de 5.1 53. E crimes militares em tem-
po ae guerrra - Decreto-le1 . 4.768, de
1 1242.

51 - Crimes fet responsabilidade do
Presidente da República e dós Gover-
nadores ou Interventores. Lei 1.079
de 10.4.50e Prefeitos (Lei 3.528 de
3.1.59).

52 - Crimes eleitorais. Lei 1.164,
de 1950, 2.550 de 25.7.55, 2.982 de
30.11.57.	 e

53 - Crimes contra st guarda e o
emprego da economia popular. Lei
1.521 e 1.522 de 26.12.51. Lei 3 290'
de 23.10.57. Usura (Decreto-Lei
22.e26, de 1.4.33).	 •

54 - Crimes de imprensa -lei 2.083,
de 12.11.53. Prezerição. 'Lei 2:728 de
16.2.56.

5e - Crimes de faléneia. Lei 7.0*
de M.5.43. --

56 - Crimes militares . -- Dos mi-
mes própria e impredoriamente
tares. Crimes comuns cometidos por
militares. Código Penal Militar e co.
mum. Peculiaridades e anomalias.
Código Penal Militar. Lei 627 de 24
de janeiro de 1944, Crimes militares
em tempo de guerra. Decreto-Lei e,
4.766, de 1.12.42. Incompatibilidade
com o oficialato. Lei 1.057-A, de 28
de janeiro de 1950. 	 '

57 - Crimes contra a segurança
externa. Motim e revolta, aliciação e
Incitamento. Insubordinação. Insub-
missão. Deserção, paz e gherra,
Abandono de pôsto, paz e guerra.

58 - Traição, covardia, espionagem.
Inobservância do dever militar. Au-
xilio ao inimigo. 	 . a

III - Outras figuras; crimes em
Leis Esparsas.

59 - Crimes contra os símbolos na-
cionais. Decreto-Lei n9 4.1- 15, ae
1942.

60 Suspensão ou abandono cole-
tivo do trabalho. Greve. Decreto-Lei
9.070, de 1946,

61 - Dos crimes contra o direito
de reunião (Lei 1.207, de 1950). Con-
tra a importância de papel de un-
mensa (Lei 1.386, de 1951). Contra
as Comissões Parlamentares de In-
quérito (Lei 1.579,-de 1952).

IV ..- Crimes Praticados por me-
nores

62 - Legislação de proteção aos
menores:.Constituição 164, Código de
Menores. Decreto 17.943-A, de 12 de
outubro de 1927. Medidas contra os
menores de 18 anos, do Decreto-Lei
6.026, de 1943, Decreto-Lei 2.024, de
1940. Lei de proteção à infância e
ado`escencia. Código Penal - artigo
244 e seguintés (ponto 37). Decreto-
Lei 3.799 de 1911. (SAM)'. Todo ter-
ritório, Decreto 865, de 1944.

V - Das Contravenções - 'De-
creto-Lei 3.688, de 3.10.41).

63 - Contravenções, Indole juricli_
ca. Nossa lei. (Lei da Introdução, ar-
tigo 1.9), as contravenções referentes
à pessoa, ao patrimônio. -  ineolumi-
dade pública, à paz públia e a orga-
nização do trabalho,

64 - Das relativas à polícia de
costumes. Jogos de azar. (Decreto
9.215, de 30.4.46. Loteria e Decreeo
6.259, cie 10.2.44. Jôgo de bicho. Va-
diagem. Mendicância. Importunação
ofensiva ao pudor. Embriagues. Be-
bidas alcoólicas. Crueldade contra
animais. Perturbação da tranquili-
dade, 'Referentes à administração
pública.

65 - Código Florestal: Decreto
23.793, de 23.1.34. Código de pesca.
Decreto 794, de 19.10.38. Código de
Caça. Decreto 1.210, de 24.4.39 Pre-,
conceito de raça ou côr. (Lei 1.390,
de 1951). Código Nacional de Trân-
sito (Multa, carteira e retirada de
veiculo) Decreto-Lei 3.651, de 25 de
setembro de 1941),

PROGRAMA DE DIREITO
PENAL
(29 ano)

1 - O crime e a pena. Direito Pe
:tal ou Criminal. Conceito. Denomi-
naeões. Sua posição no quadro ge-
ral e..'as ciências jurídicas.

ee,elaçóes do Direito Penal com
as outras n‘,,tências jurídicas.

3 - Cienelas penais. A Criminolo-
gia.

4 c- Antropologle, criminal.
5 - Evolução his,,érica do Direito

Penal: teus diversos pe?j'iO406.
6 - Teorias sôbre o". (eile4ail1ept0

de dieedee de punir.

urra. O julgamento de Nu-
. Crimes de guerra e crimes
a humanidade. O crime de
o,	 ,	 .
'Legislação penal brasileira.

olônia e Brasil império.
O advento do regime repu-

	

blit	 .

	

1	 O Código Penal de 1940 (De-

	

cre	 i no 2.848• de 7 de dezem-

I	 A lei penal. Evolução histó-
rie	 o principio "nullum orimeres'
nu	 oena sino lege."

3	 Interpretação da lei penal.
A	 ogia em direito penal.

a lei penal no tempo,
a lei penal em relação ao as-

.
0 - Ineraçâo penal: Divisões.
ime`e Contravençã,o. Distinção na

doutrina.	 ,
21 - O crime sob o Ponto de vista

legal. Elementos.
22 - Elemento material.de crime,

Atos preparatórios e atos de exe.
cução.
23 --- Crime Consumado, crime fa-

lho e tentativa de crime. Elementos
da tentativa e as várias teorias sô-
bre a sua punição.

24 - A desistência e "it) arrepen-
dimneto eficaz. Seus efeitos sôbre a
punição da tentativa. Crime impas-
sível.
25 - anvisão dos crlines.
26 - A ignorância da lei penal.

Erro de fato. Erro culposo.
27 - "Error in persona." A "aber-

ratio ictus".
28 - Causas excludentes da crimi-

nalidade: a coação irresistivel, o es-
tado de necessidade e a legítima de-
fesa.
29 - O estado de necessidade. A

questão do dever.
30 - A legitima defesa. Requisl-

tos.
al	 O cumprimento do dever Ie.

gal e o exercício regular de direito.
32 - Causas dirimentes ou inodifie

cativas da culpabilidade. Doença.
mental e desenvolvimento mental in-
completo ou retardado.

33 - a idade e o sexo an relação.
à, responsabilidade penal.' 	 -

34 - Emoção e paixão. O consen.
timento do ,ofendido e o seu efeito
sôbre a responsabilidade penal. O
homocidio a pedido. A eutanásia.

35 c- A embriaguês e sua influên-
cia sôbre a responsabilida.de penal.

36 -c Da co-autoria. Circunstan-
cias incomunicáveis. Casos de impu-
nibilidade.

37 - Da pena. Fundamento e fim
da pena.

38 - A pena de morte. Argumen-
tos a favor e em contrário. No di-
reito Brasileiro.

39 - As penas inscritas no código
de 1940. Penas originais e acessó-
rios. Regras comuns às penas pel-
vativas de liberdade.

40 - As penaa de reclusão e deten-
ção. Aplicação.

41 - A pena de multa. e-Negar/len,-
to. Insolvência do condenado. Des-
conto em vencimento ou salário. •

42 - Limite do desconto. Oolever•se era detenção. Modo de coreftlio

T - Doutrinas penais: a escola
Clássica, a positiva e a crítica. Pos-
tulados, básicos.

8 - Pontos de afinidade e de dl- •
vergência da .terceira escola coxa as
escolas clássicas e positiva:

g _._ Responsabilidade penal do cri-
minoso. Conceito das três escolas.

10 - A pena. Fundamento para
as três escolas. Substitutivos penais
ded _erri.Direito

Penal soviético fas-'
cisto italiano e nacional -socialista
alem' ).

1	 O prbblema da criminando...,
de
reme
cole
ger'

1
Bri

1

br(
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VOLUME !
ATOS DO PODER LEGISLATIVO

Leis de Janeiro a março
DiVidgaçâo te 889

Preço: Cr$ 400,00

VOLUME II

ATOS DO PoDER EXECUTIVO
Decretos de Janeiro a março

• Divulgação a° 890
Preço: Cr$ 1.500,00

VOLUME II!
ATOS DO PODER LEGISLATIVO

Leis de abril a !unho
Divulgaçáo te 895

_Preços, Cr$ 350,00

VOLUME IV
ATOS DO PODER EXECUTIVO'

Decretos de abril a !unho
Divulgação a° 896

Preço: Cr$ 1.200,00

*	 -
VOLUME V

ATOrD0 PODER LEGISLATIVO
Leia de Julho a setembro

Divulgação a9 903
Preço: Cr$ 400,00

*
VOLUME VI

ATOS DO PODER EXECUTIVO
• Decretos de julho a setembro

Divulgação n• 904-
Preço:. Cr$ 1.300,00

'A VENDA
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 4'

Agência 1: Ministério da Feriada
Atende-se a pedidos pelo Seryiço de Reembõlso Postai

-	 ,—
	 afta4 .jeememeamma~	 .11reemmee,
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alo. Insolvência a,bsoluta e su.spen-
allo da execução da multa.

43 — Da aplicação da, pena. Re-
gras para sua fixação.
¡ 44 — Das circunstancias agravan-
tes. No caso de concurso de agen.

j 45 — Da reincidência. Espécies.
' Efeito da reincidência especifica.

46 — Das circunstâncias atenuan-
tes. Concurso de circunstâncias ate-
nuantes e agravantes.
, 47 — Concurso de crimes. Concei-
to. Concurso material e concurso..	 formal. Crime continuado.

48 — Aplicação de multa ou_ das
penas acessórias no concurso de cri-
mes. Erro na execução. Resultado
diverso do pretendido. Limite das
penas. Concurso de crime e contra-
venção.

49 — Da suspensão condicional da
pena. Requisitos.

50 — Do livramento condicional.
Requisitos.

51 -- Das penas acessórias.
52 -. Doa efeitos da condenação

penal.
53 — Das medidas de segurança.

Condições de aplicabilidade, revoga-
ção é execução.

54 — Das nsiedid.as de segurança
em espécie.,

— Da extinção da punibilidade.
Causas.

67 — Da anistia, da graça e do in-
dulto.

68 — Retratação do agente. Ca-
samento de ofensor com a ofendida.
Do ressarcimento no peculato cul-
poso.

69 -- Do, prescrição, decadência e
PereenPção.

80 — Das causas impeditivas e 1n.
terruptivas da prescrição.

61 — Da reabilitação.
E, Para que chegue ao conheci-

mento de todos, lavrei o presente adi.
tal, que será publicado na forma dai
lei.

Secretaria da Faculdade de Direito
da Universidade de Santa Catarina,'
aos treze dias 'do mês de dezembro
de mil novecentos e sessenta e três.:'
— Bel. Hermtnio Daux Boabaid,
Cretário.

Visto: Prof. . Henrique Stodieck
Diretor.

(Dias 16 a 20-1-64).

55 — De, ação penal. Pública o pri-
vada,.

1 • 43.1,

e

MINISTÉRIO DA -JUSTIÇA1D O E- NEGÓCIOS INTERIORES.
' Repositório de doutrina, decisões administrativas,

pareceres, acórdãos dos tribunais Judiciórios, legisla-
ção, acompanhado de índices analitico e allubetico.
Publicação trimestral.

N.* 85	 MARÇO — 1963

Preço: Cr$ 300,00

A VENDA :
Sor,ão de Vendas : Av. Rodrigues Rves,

Agência I : Ministério da Fazenda
Atende-se a Pedidos pelo Serviço de Reembeilso Postal

RQUIVOS
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002~~1.	

N.:SOLIGAÇÃO_DAS LEIS

DG . .:..TRABAL:HO-

*Feito da ConsolidaçãO ntualizado -ità 50 de
março de 1959. Leis, decretos-leis, decretos
complementares. Portaria 43, de 5 de janeiro
de 1953, cio Ministro do Trabalho. Indústria e
Comércio. Relatório e exposição de motivos
da Comissão Elaboradora do anteprojeto e do
projeto da Consolidação. Expotição de motivos

indice allabético-tegilàgin

OlVtILGAÇÂO N. 652

394 cdu„U

Preço: Cr$ 150,00

VENDA t'

SeçÃo de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

4k:da I ; Ministério da Fazenda
1

Atende-ft a kedidcA pelo serviço oe Reembõlso Postai

leeeesOiromm~nn••••••••n•1~	 nnn•
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Anal Intantino Pirai
&melo de Paiva Valls
lochilles Vau* de Morae!
Merecia Pernandes Luza
Adilio Garcia Rosa
Adonay Vieira de Clive ir
Adonias Vieira Malta
&Caias Vitorino de Oliveira
Adriano Lourenço Laranje
Afranio dos Bois Abrem
Ailton Cindido Ouses
Alberto Jor.4 Pedreira
Altere° Si Rocha Vacado
Alara Carlos Stophames
Alceu Teixeira Marque.
Alados Turma doe Santos
gotear Nunes Leal°
Ileindo Gonçalves de Oilowlee
Aldemir Gonçalver
Lido &platine
Altredo Oraler
Ligou Alves
alvela Car/ot Last
&lutai° Gonçalves Netto
Aluisio louzada da Grus
Aluisio Soares Bezerra
buxo Bezerra de Alteid
&luro TinoCo de Lune*
Alvino de Lima Camargo
Amaro Olaudino Pinto
Amaury Cantem
Maury Portela
Ana Maria de Sousa —I.
MC.; Santo da Silva
Andri Rermann
Angelo Teixeira de Carvalho
Anisio Malta de,Alencar
Antenor Evangelista Morei"
António de Almeida Agito
António Bezerra de Moura
&Maio Carlos Pires Dalt?.
António Ploriano da Silva
António Johnson

António Manoel de Sant'Azha
António Mário Rocha
António Marques da Rocha
António Moraes da Silva
António Reis Filho
António-Rocha Aguiar

António Rodrigues Gonçalves
António Saltore
Antenio Silvestre Pilho
António Soares Lago Jasoimentio
António de Souza Coelho
António Xavier do Riso
Antunes Santa Ro ga Carvalho
Acanto -dos Santos Filho

Ooularb CoutInho -
Ary Jalmar Reich
Arihelto Tavares Correi.
Arindal Vinicins da /buço Mo
A1101 FlrArY de Pjaaos
Arly Pinheiro de Miranda
Arilado Viegas
Condo Rasara Santos de Potito
arear Guerreiro
AstrogIldo Fanfa do Andrelds

Zavier da 811vs
augusto Alv.. Barbosa
Angusto Dias Brito
Angusto Pouse de LeSt
Aurhio Rumes de Anela BtAIDU
Urino de Oliveira !autos
Avelino Joaquim de Olivele
Bartholoneu Soares de Andra*. Neo
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dente do Conselho, Professor Athos
da Silveira Ramos, declarada aberta
a Sessão. No expediente foi dado o0-
nhecimento aos Srs. Conselheiros: —
Balancete Financeiro a Patrimonial
do CNPq. (Processo n9 1.242-63) re-
ferente a julho p.p. Justificação de
ausência dos Conselheiros Otto Bler
à; reuniões do mês anterior por se
encontrar em viagem de estudos no
estrangeiro e Otto Lyra Schrader às
sessões do dia anterior, por motivo de
fôrça maior. Relatório do Professor
Ettore Blocca, encaminhado pelo
Conselheiro Otto Bier, sôbre a expe-
dição que realizou à região do Alto
Rio Negro, transmitindo que lhe fol
dado observar, principalmente no que
tange à Tuberculose e a Malária en-
tre es índios daquela região, e suge-
rindo medidas para atenuar o pro-
blema. Passando-se à Ordem do Dia
foi pôsto em discussão e votação o
seguinte: Programa da UNESCO na
Amazônia — (Processo no 1.336-62)
aprovado o parecer da Comissão de-
signada na Sessão 677 e integrada
pelos Conselheiros Otto Lyre, Saca-
der, Jurandyr Lcdi, Karl Silber Sch-
midt e aristides Pacheco Leão, trona-
tante de fôlhaa 13 e 13 verso do pro-
cesso. Instituto Nacional de Pesqui-
sas da Amazônia — (Processo núme-
ro 154-63) aprovada a suplementação
de Cr$ 7.000.000,00, da dotação orça-
mentária daquêle Instituto, para apli-
cação no Museu Paraense Emillo
Ooeldi, a ser utilizada conforme dis-
criminação ccnstante de fôlhas 24,
devendo tal ouplementação ser dedu-
zida da rubrica 1.2.2.03-02 Instituto
de Energia Atômica, do Orçamento
do CNPq. para 1963. Bdlect no Exte-
rior — (Processo no 2.720-63) apro-
vado o parecer da Comissão de Presi-
dentes das Comissões Especializadas
do C.D., favcrável à inclusão do no-
me do Físico Carlos Alberto Dias, en-
tre os habilitados a usufru ir bôlsa nr
exterior, a partir de Janeiro de 1964,
sem prejuízo da que lhe havia sido

a concedida na Sessão 682 9 de 31 de
julho p.p. Auxílios concedidos —
(Prcc. 6.140-63) ao Instituto de Pes-
quisa e Experimentação Agropecuâ-
rias do Centro-Sul, no valor de
Cr$ 500.000,00 destinado à publicação
dos Anais do IV Seminário Brasileiro
de Herbicidas e Ervas Daninhas.
(Processo no 1.431-63) ao Instituto
Oceanográfico da Universidade do
Recife, no valor de DM 5.800, conver-
tidos em cruzeiros, ao câmbio oficial
em vigor à época do pagamento, para
compra de um - totômetro elétrico
Ze.s.i. (Processo n0 1.932-63) ao Pro-
fessor Lauro de Castro Beltrão, de,
Escola Paulista de Medicina, no valor
de Cr; 900,00, convertidos em cruzei-
ros, ao cambio oficial em vigor à
época do pagamento, para realização
de estudes com o Prof. G. ottaviani,
de Parma, Itália. Passagem concedi-
da — (Processo n• 3.636-63) ao Pro-
fessor Jean Marie Peres, via Aérea,
Ida e volta Marselha/Rio, para ser
gozada em 1954. Anteprojeto do Mi-

nisterio cia Ol)ncia e da Tecnologia
— O Sr. Presidente deu conhecimen-
to do trabalho realizado pela Comis-
são designada para elaborar tal ta-
,reftt, acrescentando que, embora en-
vidando todos os esforços, não fôra
poasivel concluir o estudo. O Conse-
lne.rt, Geisel Sol então alvo de uma
raanifestaçao do Plenário pala pe.s-
aagem do seu aniversário natalício na
dafa. Agradecendo a homenagem de
seus pares o Cons. Geisel fêz uma
longa exposição aôbre o seu ponto de
vista, no que tange à transformação
do CNPq. em Ministério da Ciência
e da Tecnologia. Acentuou que, os
idealizadorea do CNPq. haviam veri-
ficado a necessidade de fazer um 6r-
gão de funcionamento menos prag-
mático, menos suberdinado às normas
que devem reger os serviços adminis-
trativos comuns ou rotineiros, dando-
lhe uma estrutura simplificada que
pode torná-lo util e fazê-lo cumprir,
numa escala admirável, suas finali-
dades. Salientou que apesar de teclas
as deficiências, apesar de tôdas as
lacunas, apesar da insatisfação em
relação às passíveis falhas dos traba-
lhos do Plenário era preciso confessar,
se olhássemos para o passado e fizes-
semos um balanço frio daquilo que o
CNPq. realizou no meio Científico,
Cultural e Tecnológico Brasileiro, ve-
ríamos uma obra realmente digna de
admiração. Disse que as deficiências
do Conselho não radicavam na sua
estrutura, mas eram oriundas, única-
mente da falta de recursos que as
peias de natureza ottrocrática impe-
dem sejam concedidos. O Cens. Leite
Lopes Propôs então a realização de
uma reunião extraordinária, quando
seria então apreciado em definitivo o
trabalho complementado, O Senhor
Presidente prcpôs que tal reunião
fôsse realizada no dia 30 de agesto
tendo inicio às 9 horas da manhã.
Os Conselheiros Tavares de Bragan-
ça e Cintra do Prado manifestaram-
se francamente favoráveis aos pontos
de vista expendidos pelo Conselheiro
Geisel, que apresenteu a seguinte
Proposta, que foi aprovada por una-
nimidade: "Proponho que, no enca-
minhamento do anteprojeto de cria-
ção do Ministério da Ciência e da
Tecnoicgia, seja evidenciado que, na
hopótese de ser mantido autônomo,
diretamente subordinado à Pres idên-
cia da República, algunm outro órgão,
além do Estado Maior das Fôrçaa Ar-
madas e do Conselho de Segurança
Nacional, o Conselho Nacional de
Pesquisas reivindique o,direito de prio-
ridade a tal tratamento. Isso, aten-
dendo à natureza específica de suas
atividades e suas implicações no que
se refere à segurança nacional e ao
desenvolvimento do país, além do fato
de termos sidos levadas a criação do
Ministério, tão &tonante em virtude do
dilema em que fomos colocados", A
Sessão foi encerrada às 17,30 horas.
Do que, para constar, mandei datilo-
grafar esta Ata que assino ccm o /Se-
nhor Presidente.

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA
Conselho Nacional de Estatística

RELAÇIA0 — D. 0.133
Nas portarias abaixo relacionadas foram lançadas apostila do seguinte

teor: "O servidor a quem se refere esta portaria foi efetivado no cargo que
exerce, a partir de 9 de abril de 1962, de acBrdo com o art. l o da Lei número
4.034 de 2 de abril de 1962 Serviço de Pessoal, em 19 de julho de 1963. —
Rubinette Pereira da S.Ita, Mofe do S. P."
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em suas faltas e Imp edimentos even-
tuais até 30 (trinta) dias.

&bulo Ferreira 4assance, Pire-
tor-Gerel.
PORTAR/AB DE 19 DE NOVEMDRO

DE 1963
O Dlretor--G:ral do Departamento

Naelonalde gstrada.s de Rodagen1, de
acordo cem as atribuições que lhe
conferem os Itens II, XXXI e XL do
artigo 142 do Regimento aprovado Pe-
lo Decreto n.9 44.656 de 17-1,0-53, re-
solve;

N9 1.905 — Designar o Engenheiro
Gildo Cavalcanti BICO? Chefe do 49
D'atrito Rodoviário Federal, para
como representante desta Diretoria-
oe.al, assinas, contratos em acidente
de trabalho e escrituras por compra
ou deetção em desapropriação de imó-
veis, na juriad:çao dg re.ierid0 DL-
to.

G Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, da
acordo com as etribuições que ale
conferem os itens XXXI e XXXII, do
ary:go 142, do Regimento aprovado
pelo Decreto n.9 44.656 de 17.10-53,
comb.seado com o artigo 79 do Decreto
n9 48.127, de W4.60 e tendo em vis-
ta o constante do Processo nõmero
58.126-63, resolve;

N9 1.015 — Designar — o Armere-
' nista Nivel 8-A Binval Andrade Sil-
va, para exercer a funçao gratifica-
da de gnearrezado do Depósito Re

sidencial DR 5-4, símbolo FG-8, se-
diado em Vitória da Conquista sob a
jurisdição do 59 Distrito Rodoentrio
Federal.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de aeOrdo com as atribu'ções que lhe
conferem os itens XXXI e XXXII do
artigo 142, do Regimento aprovado
pelo Decreto no 44.656, de 1740 58,
combinado cem o artigo 7. do Decre-
to n9 48.127 de 19.4.60 e tendo em
vista o constante do Processo mime-
ro 59.866-63, resolve:

N9 1.919 — Designar a Oficial de
Administração Nível 14, Martha Fi-
gueira de Miti gam, para respender pela
Chefia do Serviço de Comunicaçõeee
nos impedimentos do titular e do seu
substituto eventual. — Roberto Fer.
reira Lassance, Diretor-Geral.

PORTARIAS D'E 18 DE NOVEMBRO
DE 1983

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estrada, de Rodagem, de
acf>1 .(30 coal as atribuições que lhe

!confere o item XXXI, do artigo 192,
do Regimento aproacie pelo Decreto
11.9 44.650 de 17-10-58 e tendo em %de.
ta o constante do Processo numero
59.230-63, reeolve:

No 1.921 — Designar o Oficial de
Administração Nivel 12-A Antônio
Leite da Fonseca e (Jastro Filho, peita
exercer a função de Chefe da Seçao

de Material, da Comissão Especiol de
Construção da Rodovia BraeillaeAcre
(C.E. BR-29), criada pelo Decreto
n.9 47.933-CO. -

O Diretor-Geral do . Departamento
Nacional de Estradas de Rodem, de
acOrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI, do artigo 142,
do Regimento apbvádo Pelo Uacreto
n.o 44.656 de 17-10-58 e tendo em vis-
ta o Constante do Procce.so to-onero
68.005-03 resolve:

N9 1.922 -- Designar o Engenheito
Nível 1.7 Admillon santos Radeemea,
para exercer a função de Chefe de
Escritório de Fiscalização, sectedociii
Alagoinhas, na juriseeçao do 5 9 Dis-
trito Rodovario Federai.

O Dit'eto-r-Oerei cio Departamento
Naeictial de Eetradas de Itodagem
de acOedo cem as atribuições (lei, lhe
conferem os itens XXXI e ICXX1it,
do artigo 142. do Rea mento aprova-
do pelo Decreto n.9 44.650 de 17.10-58
e tendo em vista o constante jo pro.
ceeoe n.9, 62.8'35-51. reeelve;

N9 1.93 Deeeenar o rneenheiro
Nível 17-A mienet Fernandes 2 - enne
Gueriot, o Enecitheee, NIvel 17-A„kr-
thur Fonseca de Oliveira e o Erige
nheiro Nível 18-13 Ivo Pôrto teese
para, sob a presid.ência do primetro,
constituírem a Comissão de Recebi-
mento do trecho da rodovia ER-21,
situade entre CaPinzal c D.	 ri,

4D Diretor-Gera/ do Departamento
Nacional de Estradas de Rodage,n, cie

	"4•11,00.,ffiffingse,

acordo com as etribu.içõe g que
conferem 04 itens xxxI e xtu,
do artigo 142, do Regimento aprove
pelo Decreto n';' 44.658 de 17-10
combinado cora o artigo 1. 9 do r
ereto n.9 43.127 de 19-4-60 e tendo t
vista o constante do Processo r
mero 56.39043, remiu:

N9 1.925 — Designar o Arqu:t4
Nível 17, Luiz Atniu'to Loureiro
BA, para exercer a função de BC
t:tuto do Chefe do Service de Arei
tetura e paisagismo (AP ) da Ove:
de Estudos e preirte%	 ruis fe
tas e impediu-lentos eventuais a::3
(trinta) diae.

Roberto Ferreira Lassancc,
Geral.

ADMINISTRACÃO DO PÔRTO
DO ruo DE JANEIRO

' ,CRIARIA DE 0 DE JANEIn
DE ,904

O Superintendeis( da Aderi:neste-
Çãr do Po-to cio tta cle i2.11eà,0,

%s,0 uas atribuiçõee que lhe con:e:e
art. 6, ,t24 Xia,	 do itrtinient
ap e vedo pelo Decre te IV 4e.'270. de
tio Lnho e 110, xib!sl(VrandL, exí,'
têneia de vag naQur.dro GO Corne
rentes da APRJ e. deviciaruente aa,
toreado leo( !ele ,. Excelência o S.n.ho
.ireecieute da I tepiellea, reeo've:

N, 8.527.— Nom '‘11 para ti eirge
Conferente, Dit.son dm Cota
— Mário Cabra, eLperintendelite.

Guia de Recolhimento do frnp6sto do Sêlo
por Verba Especi.al

Preçot Cr$ 2.00

1

A VENDA; Avenida Rodrigues Alves, 1 - Agéricia !-Minigf Mry da Fazenda

A. TENDE-SE A fz2 EDIC,05 PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

	4.0n1101,10~n••n•nn••nn•n11.... 4,/~ 1.nn•nn•n•n•n•nn•••••••11~~1ffiele~..

LEI DO INQUILINATO
LEI N° 4.240. DE 28- 6-1963

LEI Nq .300. DE 28-12-1950

LEI N° 1.462. DE 26-10-1951

LEI N9 3.914 DE 3-7-1961

DIVULGAÇÃO N 9 663-A

12° edição

PREÇO CR$ 40.00

A VENDA

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: — Mfnisterio da Fazeala

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso 'Postal-

URDEM DOS APIOCHOS
•	 Regul~ento. C.Odtgo dr ettca

• Reuonentua Internos doa Coo.
Pçdeval • Ser., tonal do

Dtertto Ped:ret1 Cnbta de Mus-
ench doa Advogado&

DIVULGAÇÂO N., 557

Preço Cr$ 15..00

A VENDA(

Seção de Vendas: Av. Rodrires Ah-e3, 1

Agência 1: Ministério da Pazend4

Atende-aa a pedidos pol .:, Sermo de Roem/sã:sio ros:.1

1
1



FORMULÁRIO
ORTOGRÁFICO •

Divulgaçao a.• 366
2: edição

Preço Cr$ 8.00

VENDA:

Seção de Veada* e Av. Rodrigues Alves, 11
Agencia 1: Ministério da rascam

Atendem a pedidos pelo Serviço de Reezabóisa Postal

COORDENAÇÃO DO

PLANEJAMENTO NACIONAL

DECRETO 1\19 52,256 - DE 11 DE JULHO DE 1963

DIVULGAÇÃO N' 899

PREÇO Cr$ 70,00

VENDA t

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves. 1

Agencia I t - Ministério da Fazenda -

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

-
Administrativo e no uso das atribui-

iíãe
esdlue lhe conle.e ( artigo 371, do

Regulamento aparaeo pelo Deoreto
te 48.959)A de 19 ez? ,,etembro de 1990,
• tendo em verta o que oonsta
processo /APFESP AC-n9 11.450-63,
resolve:

N9 5.291 - Designar, Max
escriturário nível 8-A matricula
3.391, para substituto da servidora
Nair de Souza Carvalho, ofic:al de
Administração nível 12)A, encarregaela
do setor de cadastro da seção de Pes

-soal, símbolo 5 F, da Delegacia Re-
gional no Estado de São Paulo a par-
tir de 6 de maio de 1963, de acôrde
com os art:gas 72 e 73, parágrafos 19
e 29 da Lei n't 1.711-de 28 de outu)
bro de 1952.

E tendo em vista o que consta do
Processo IAPFESP AC n 9 14.281 63,

No 5.292 - Designar, de acôrdo com
o artigo 145, inciso I da Lei número
1.711 de 28 de outubro de 1952 Ange-
lino Piccelo, oficial de administração
nível 12-A, matrícula 2.274, para
exercer a função gratificada, símbolo
6-F, de encarregado da secretaria da
agência de Jundiai, subordinada a
Delegacia Regional no Estado de São
Paulo, vago em virtude da Aposenta-
doria do seu anterior ocupante Ar-
mando Cclaferro, oficial de Adminis-
tração nível 16-C.

E tendo em vista o que consta do
!Processo IAPFESP-AC n9 1.738)57.

N9 5.285 - Reverter ao serviço
Haydée Thereza Pereira Wolk escri-
turária nível 10 B, matricula 8.584,
com lotação na Delegacia Regional
no Estado de Pernambuco de confor-
midade com os artigos 68 e 69 da Lei
ri9 1.711, de 28 de outubro de janeiro
de 1953 em vaga criada pelo Decreto
n9 51.398 de 2 de fevereiro de 1.962.

E tendo em vista o que consta do
Processo IAPFESP) AC n9 07.846-63.

1,19 5.296 - Designar, Orlando de
Azevedo Barbosa, Procurador de 3,
Categoria 1Vlartícula 1.756, para suus-
tituto eventual do Delegado Regional
no Estado da Paraíba servidor Edson
de F.gueiredo Lima, de acdrdo com
os artigos 72 e 73, parágrafo 19
ir 1.711 de 28 de outubro de 1952.

E tendo em vista o que Consta do
Processo IAPFESP AC n 9 11.275 63.

N9 5.297 - Colocar a Assistente de
enfermagem nível 15-B, Matrícula
2.709, Altacyr Valério de Miranda,
lotado na Delegacia Regional no Es-
tado da Guanabara, à 'disposição do
Gabinete do Sr. Ministro do Traba-
lho e- Previdência Social, pelo prazo
de 1 (um) ano, sem- prejuízo de seus
'vencimentos e demais vantagens do
cargo de acôrdo com o disposto no
artigo 424 do Regulamento aprovado
pelo Decreto n.9 48.959-A, de 19 de
setembro de 1960 e a partir da data
da publicação dêste ato no Boletim
de Serviço da Administração Central.

E tendo em vista o que consta do
Processo IAPFESP AC n9 16.115 63

N9 5.298 - Remover, Edson santos
Ferreira, Técnico de Mecanização, ni-
vel 16 matrícula 2.226 da Delegacia
Regional no Estado de Minas Gerais
para a Delegacia Regional no Estado
do Rio de Janeiro de acOrdo ;cem o
artigo 56, inciso II, da Lei no '.71].
de 28 de outubro de 1952.

E tendo em vista o que consta do
Processo IAPFESP-AC n9 11.009 63.

NO 5.209 - Exonerar a pedido; Ho•
nono Correia Pinto Médico, uivei
18 B marticula 629, do cargo em co-
missão símbolo C, Chefe do serviço
de Assisténcia Médica da Delegacia
Regional no Estado do Ceará, nos têr-
entes do artigo 75, inciso I da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.

E tendo em viik+a o que consta de
Preso* lArrinsr,ix so 9.502 a.

No 5.301 - Designar, Dugan Ramos
de aiveira, medico nível 17 A matrí-
cula 4 042 para substituto eventual do
Médica, Nível 17-A Felipe Elias, sim
bolo 8-C Chefe do serviço de Assis-
tência Médica na Agência em Jundial
subordinada a Delegacia Regional no
Estado de São Paulo de a,c6rdo cem
os artigos '12 e 73, parágrafos 10. e 29
da Lei n9 1.711, de 28 de outbro de
1952.

E tendo em vista o que consta do
Processo IAPFESP- AC n9 15.639 63.

N9 5.302 - Conceder ao Procurador
de 35 Categoria, Maricula 2.233, Nel-
son Pagundes de Melo lotado na De-
legacia Regional no Estado do Rio de
Janeiro o Acréscimo de 20% (vinte
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nsmbuco.

E tendo em vista o que consta
!TOOL:30	 C W 11.25U-U3,

N9 5.304 - Designar, de ar..Y:dc
com o art. 145, incisc I. da Lei 1 711,
de 28 de outubro de 1952, Almery Por-
tela, Escriturário, Nível 8-A. matrí-
cula 7.124, para exercer a função gra-
tificada, Símbolo 11-F. de Secretari0
da Delegacia Regional no Estado do
Geará. -- Alildrico Nascimento, Pra.
sidente.	

1
PORTARIAS DE tl DE OUTUBROL

DE 1983
O Presidente do Instituto de Apo-

sentadoria e Penseres dos Ferroviários
e Empregados em Serviços Públicos,
cumprindo deliberaeão do Conseo
Administrativo e no uso das atribui..
ções que Lhe confere o art. 371, do
Regulamento aprovado pelo Deca eia
ra9 48.959-A. de 19 de setembro de 10',
e tendo em V1191/4 o que consta do

rrr
esocevse's? TAPFESP-.1.0 n9 19.646-63,

resolve;
N9 5.307 - 1Donerar, Licinio Maw

Tisno da 2Ionseca, Oficial de Admini.,-,
tração, Nível 16-C, do cargo em co-
missão. Símbolo 5-0, de A.ssistente
Eiretor do Departamento de Admi-
nistração Geral, de acôrdo com o
disposto co art. 77, da Lei n9 1.711,
de 23 de outubro de 1952, em virtuee
c.e ter sido nomeado para outro cargo..

E tendo em vista o que consta do
Processo IAPFESP-eaC no 11.74d-63,

Ne 5.310 ..... Designar. Ma ud 8.11-
gado. Ealaiturario, Nivel 8-A, lua re-
cua., W 4 005, para substituta, ci.) si,r-
viclor Maria da Cenceição Morei a
Paliaério, Oficial de Adminear„ç. o.
Nível 14-13, Encarregada da Saoi ,,e
Correspoaaencia, do Serviço de Ad-
rrinistraçáo, Slmboiso 5-F, da iie,e-
gacia Regional no Estado de oão
Paulo. no período ca 15 de abril ee
ifiti3 a 17 de maio eu. 1963, de ac6,Jo
com os arts. 72 e 7, 19 e 2 9 da
Lei w 1 711, de 83 de outubio de
1952.

E tende em vis: t o que consta io
Proces...so 1APFESP	 15.491-z3,

• 5.312 - Exore rar, a ped:do o
,aeraente, Nível 5, actricula n ? 5
Mário de Azevedo Ivega, dn Qul 110
de Pessoal desta .1. Altuição. °Luzi()
Ta Deleíacla. Reg i..xial no Estado da,
Guanabara, nos termos do a t. 75,
inciso I, da Lei n9 1.711, de 28 de
cutubro de 1952.

E' tendo em vista e que ccnsta
i rOCaSso tAPFESP-AC n I2.219-3,3,

N9 5.314 - Dispensar. Sylvio Pinta
aerreira, Oficial do A dmintstraç to,
Nível 14 13, matricale w 170 da 1 1, n-e 90 gratificada, Sunoolo 5-5'. ce CLefe
eia 3ão de Inscriçae e Regist.as, To
Serviço de Beneficax, da Agencia ie
Bauru, serbordinada a Deieeacia Re-
gional no Estado dn São Paulo, ,e
acedo 4m o disposta no art. 77 . ia
Lei nv 711, de de otrubro le
,952, em virtude de tal sido Oe..ignado
alara outra função.

NO 5.3t5	 Desienar, de acôrdo
com o art. 145, inces( 1. da Lei 1. dl,
de 28 de Jutubro ae 195, Jcs ulir.-
Pondes, ascrituraia. Nivel 8-A, na---
tileula no 3.6e4. pare exercer a
cão rratitieada, aantolo 5-F, de Jnee
/o da seção de inscrição heetstros,
J. Serviço de Beneficios, da Aeencia
de Bauru suoordiaada a beieg tara
ftegional tio Estaca de São Pata°.
•ag,o em 7irtiide ia dispeasa do seu
an terior ocupante, eylvia tanto Fer-
le ira Ofrial de Administraçãc, Ni-
era 14-8

NO 5.3 . 6 - Dispensar, a pedido.
Ceicracy Cern/lide, Contactor, Nivel
17-A, maa 4cula W a01, da função gra-
tificada. .aimbolo 5 . P' de Chefe da
:-..4eÇÃO de Concessaa de Benefícios, fe
Serviço de Etc/vitelos, da Agência de
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por wee-ito), sôbre os vencimentos meu.-
sais faros a partir de 12 de julro de
1963, da ta em que Completou 15
(quinze) anos de e,etivo exercício Pa
Mico, nos termos do artigo 12, inciso
I da Lei n9 3.414 de 20 de junho de
1958, ex W da Lei n9 2.123 de 1 de
dezembro de 1933.

E tendo em vista o que consta do
Processo IAPFESP-AC no 15.932-63.

N9 5.303 - Designar, de acbrdo com
o artigo 145, inciso I da Lei número
1.711 de 28 de outbro de 1952, o ser-
vidor Nabór Praça Bezerra Cavalcan-
ti, Dersenhista, nível 14 B marticula
2.095 para exercer a Punção Grati-
ficada Símbolo 9-F, de Chefe da Se-
ção de Arquitetura e Engenharia, da



RECEITA	 PARCIAL TOTAL SUB-TOTAL	 NUL-DESPESA PARCIAL

°Dtficit° 136.367.390,40

Total Geral 582405.13,4o

SECCÃO DE CONTABILIDADE

12.37 - PROPOSTA baça:uaná PARA O =dolo RE 1964

Burairio Geral

....N11.•••••n

1.0-RE0EITA EFETIVA,

134enda Par:nasal 414.902.743,00
1.2.-Renda Patrimonial - 300.000,00
leAtenda Industrial 23.300.000,00
3.4-Rendas Diver g es .,..6.211.1..0.00,00 445.017.743,00

1.0-DESPESA EFETIVA
1.1-Custeio
1.1.1-Pessoal
1.1.2-Material de Cot

sumo e Transf.-
1.1.3-Serv. Terceiro
1.1.4-Enc. Diversos

1.2-Transferencias

2.0-DESPESAS RE CAPITAL

2.1-Inveatimento3
2.1 .1-Obras
2.1.2-E4uip e Inst. .
2.1.3-Mat. Permanente
2.1.5-A/C de Fundos

_napeciala

2.2-Dperaçães yinanoeiras
2.2.2-Concess3C de

Etpréatimos

Total Geral

50 0 . 295. 3 ; 7 )40

5.340.000,00

56 .769 .796, 00

11.000.000,00 	 E7.79.7,00

581.405.133140
•)

:66.133.511,20

36.076.000,01
98.054 .990,2r

207.230.83610C)

25.800,000,0C
20.000.000,0C
5.000.000,0C

5.969.796,00
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SS., nos termos do relatório e do Voto
do Conselheiro Relator Farm. Júlio
Sauerbronn de Toledo, com a con-
cordância do Clonselheiro Revisor
Farm. Jose Warton Fleury, o que
tudo fica fazendo parte integrante do
presente.

Sala das Sessecs, 10 de dezembro
de 19C3. — Farm. Jayme Teirres, Pre-
sidente. — Farm. Júlio sauerbronn
de Toledo, Relator. — Farm. José
Warton Fleury, Revisor.

ACÓRDÃO No 76
Vistos, relatados e discutidos estes

processos de provisionamento de Ofi-
cial de Farmácia (Quadro IV) acorda
este Egrégio Conselho Federal de Far-
mácia unanimemente em ratificar o
provisionamento rios termos da Lei
li' 3.820, de 11 de novembro de 1960,

Conselho Regional de Farmácia
do Estado do Ceará (CRF-2) — Ai-
freei° Alencar Filho, Antonio Carva-
lho Sampaio, Fenelon Magalhães pi-

rateiro, larandlsco Sales Lima O Jose
Pimenta de Souza; Conselho Regional
de Farmácia do Estado de Minas Ge-
rais (cra,-6) — Alfredo Walques;
Conselho Regional de Farmácia do
E.stado da-Guanabara (C172-7) Ale-
tonino de São Paulo Filho, Ary Do-
nato Py, Augusto Carlos de Carvalhd,
Clóvis Silva, Jcaquirn Ferreira de
oliveira, Manoel de Oliveira Viana
Sobrinho, Pedro Marzola e Rossini
Albernaz; Conselho Regional de Far-
mácia do Estado do Espírito Santo
(CRF-18) — Alvaro Fernandes Me-
dina, Antenor dos Santos Braga, Be-
nrao Machado de Paula, Elmo Ri-
beiro do Vai, Ernani Monteht de
Castro, Frederico Thinnea, Cenesis
Bittencourt Pinheiro, Lula Ferreira
de Lima Freitas, Wandenkolk Vieira

Toledo, o que tudo fica fazendo parte
integrante do presente.

Sala das Sessões, 10 de dezembro
de 1953. — Farm. Jayme Tôrres, Pre-
sidente. — Farm. José Warton Fleury.
Relator. — Júlio Sauerbronn de To,,;
lado, Revisor.

N° 77
Vista, relatados e discutas aates

processos de licenciamento de Oficial
de Farmácia (Quadro 'nu acorda
eate Egrégio Conselho Fadara' de Far-
mácia unanimemente eda ratificar o
licenciamento, nos terraos da Lei nú-
mero 3.820, de 11 ate novembro de
1960, cone as eáriblaiçÕes anotadas em
suas respeadvaa carteiras profissio-
nais, a: 'conaelho Regional de Far-
mácia do Estado de São Paulo
m(Ciro,RF.

Brites
) — Antonio Lourenço, Car

Brites Figueiredo, Geraldo P1-
i-

aaas de Oliveiraa Henrique Codespoti,

Shuicha acamai; Conselho Regional da
ratantaaaa do Estado do Paraná
(Cratal-9 — Anibal de Castro Lopes,
.Pantordo Matoso, Ataide Ribeiro de
Cagro, Celso Vieira, Cincinato
lino Martins, Dermival Pereira Mau-
donea„ E'unice Moreira E Inas, Ge.
raldo Ferreira, Joao Pereira Cimeiro,
José Aiaatrto de Souza, José ,aebas-
tião Gouve.a„ José Victor de Almeida
e Mario Xavier de Souza; Conselho
Regional de Farinar i ado Eatalo do
Ezpirito Santo (CRF-18) — Edson
de Souza Albuquerque, nos tarmoa
do relatório e do voto do Consrlheira
Re/ator Farm. Júlio Saudar 1 de
Toledo, cem a concordância do Con-
selheiro Revisor Farm. José Earton
Fleury, o que tudo fica fazendo parte
Integrante do presente.

Sala das sessões, 10 de dezembro
de 1963. — Farm. Jayme Torres. Pre-
sidente. — Farm. Jtalio Sauerbronv
de Toledo, Ftelator. — Farm. Jose
Warton Fleury, Revisor,

e Menor Pedroza Rocha, nos termos
do relatório e do voto do Conselheiro
Relator Farm. José Warton Fleury, asa° Yamamoto, João Billa, Jo.sé
cone a concordância do Conselheira)] Consulin, Josino Dantas, Júlio Sil-
Revisor Farm. Júlio Sauerbronn, de veira, Olympic) Silva, Santo Sanita,

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E: DO COMÉRCIO
INSTITUTO NACIONAL DO MATE

Art. 32 . A Despesa serd realizada com a Satisfação dos'
encargos do Instituto Nacional do Mate e com o custeio da manuten
ção dos seus serviços, sob a seguinte dietribuição:

1.0 .• DESPESA EFETIVA
1.1 - Custeio  '	 Cra508.295.337,40
1.2 - Transferánciae.013 5.340.000,00 c4513.635.337,40

2.0 - DESPESAS DE CAPITAL
2.1- Investimentos..	 56.769.796,00
2.2 - OperaçOes Fi-

nanceiras 	 D3  11.000.000,00 Ql 67.769.796,00
Art. 4 9 - Fica o Presidente do Instituto Nacional do Ma-

te autorizado a realizar as operaçOes de crddito que se tornarem
necessdrias, por antecipação da Receita, atd o máximo de einciden-
ta por cento (50%) da previsão desta.

Art. 5 9 - A presente Resolução entrará em vigSr em 1 9 de
janeiro-de 1964, revogadas es disposiçOes em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1963.

(as.) Jorge do Lima
Presidente

anuncio Ne 750

À Junta Deliberativa do Instituto Nacional do Mate votou
e eu, Presidente, usando das atribuição, que me sio conferidas por
3.81, baixo a seguinte Resolução,

Art. 1 9 • Fica aprovado, para o exercício de 1964, o OR.
.VAMENTO do Instituto Raciona/ do Mate, discriminado nos quadros a
.nexos, partee integrantes desta Resolução, sendo a Receita estima
,da em er$ 445.017.743,00 e a Despesa fixada em at 581.405.133•40.

art. 29 • A Receita serei realizada mediante a arrecada-
ao das rendas, euprimentos de fundos e outras contribuiçães ordi
atarias ou extraordinárias, na forma da legislação respectiva e
das especificaçães do quadro anexo, sob as seguintes rubricaet

1.0 - RECEITA EFETIVA
1.1 - Renda Parafiscal 	 tt,. 414.902.743.00
1.2 Renda Patrimonial 	 Cd)	 300.000,00
1.3 Renda Industrial 	 Cr$ 23.300.000,00
1.4 - Rendas DiVereas 	 a$ 6.515.000.00
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PROPOSTA Neft 9 11411101C/0 DE 1961./

DESPESA DE 00012008 DIVERSOS 	 k,

DOTA00
9ISC1tIMI1110.0 Sob TON111 %tal

Ove Ora

1.0 n DESPESA EFETIVA
1.1 . CUSTEIO
1.1.1 . DITISiO ADMINISTRITITA
1.1.1.01 . Despesas 161.4.4 do trono.

Pagamento 1.200.000,00
1.1.1.08 • Comismaes • Corretagens
1.1.1.08.1 . Comiesjes emmo;rims 000.000,00
1.1.1.08.2 - Com. Trans:. Nomearia 000.000,00 1,200400.00

1.1.1.14 .. Serv. Assist. soeis&
1.1.1.14.1 .. Auxilio Alimentar 4.500.000,00
1.1.1.14.2 . Aux. Médico lo Soeplt. 10.000.000 t 00 •14 SOO• 000. 00

1.1.1.16 • 7oto06p1as e CertidSes
.--.....-----

)00.000,00
1.1.1.19 . Outroe Encargos Eivarem'
1.1.1.19.1 - Junta Deliberativo' 13.000.000,00 1

.	 1.1.1.19.7 . Diverso, Encana 21.609.840,00
1.1.1.19.9 -'Inativos 7.642.140 00 02.251.980,00 59.651.900.00

1.1.2 . DIVISÃO ECONWICA I
1.1.2.18 n Convênio.
1.1.2.18.1 . Serv. InForm.Agr/ca/a 500.000,00
1.1.2.18.2 . Min. Itelaçàes Exteriores 50.000.0.'0,00 50~0 0,14.00

1.1.2.19 - Outro. Encargos Diveraos
1.1.2.19.2 - Tacenaeamento 0.000.030,00
1.1.2.19.7 . Diversos Encargos 14.527.680,00
1.1.2.19.8 - Levantamento* DIvarsoa 1.000.000,00
1.1.2.19.9 .. Inativo* 2.129.200,00 21.tst.960.00 12.15b.918.00

1.1.3 . DEI.:Cf.CIAS E AGE:DIAS
1.1.5.0e . ComimeZ•e • corr.t.eem
1.1.5.08.2 - Comisslo TransS. Sumaré:. 137.008,00
1.1.3.08.3 - Comia:37n d. Arreoadaiim 0.005.000,00 4.542.000.00

1.1.3.14 - Serv. latins. Social
1.1.3.14.1 - Auxilio Alimentai 1.002.000.00

1.1.3.19 . Outros Encargo, Diverso.
1.1.3.19.2 - Peceneameato 330.000,00
1.1.3.19.3 • Contr$111 da Cota. 2.400400,00
1.1.3.19.4 . Piscalizasao

•	 1.1.3.19.5 - Campo. da 1emeado:5
5.000.0(0,00.
4.920.000,00

1.1.3.19.6 . Manuten,au Itarbaua 480.0,0,00
14.3.19.7 • Diverso. tuoalgae 04.355.580,00
1.1 .3 .19 .9 - Inativos 12.812.516,00
14.3.19.10- Parle/U.1a Social 492.000,00 15.737.8952 70.341.8)6.00

1.1.4 • AGENCIAS NO IITERIOR
1.1.4.19 - Outro. Encargo, Dlearaa
1.1.4.19.7 - Diversos Encaram' 1.080.000,00

TOT01 207.030.816,00

Ir ••
:,' 1.0 .11.12111 WET214

1	

1.1 -•00211I0
1.1.1 . D111510 AIMINISTUTITA
1.1.1.152 ...ramosa, Tranap. Tonna

• lume Saigon.	 '
1.1.1.03 .. *anat. Orgame Oficiais •

laaortes 2.01. 2oriód1Ua
1.1.1.04 . 2.1 ,..itu4o, Paro Motrls.•

ri t.	 13[.
1,4,	 1.1.1.05 .. Ur.. Ische1O • Blemmh, Na

i^

, J.	 fa de Água, Inepta • tito
, '.., 1.1.1.06 . láparo& Adaptaças • Ione.

' 3. Iene Munia • Imana
1.1.1.01 • Serv. :norma* • ineadare.

,	 1.1.1.11 .. 'slot. 11,111Toneaas, Toloarz
zaiogt:togramas • las..0s1

, t.1.1.12 . Alugulta de TámOvals

P . .
1 1.13 .
./1 

Ilagurowa Casal
.01 • Segura lula. Natalia

• Moro Vida es grupo
. ...goro da Autannala
. 9eguro Ep. Obvil

	

:1	

n
. Seguro An *non bivaca.

0 . seguro Coutra Podo
0 

..1• .1
.1.1.

1.1.1
.1.11
.1.1.

1 1.1.15 . D•na* do Condomínio
1.14 . DIVIDO 30000003	 .
1 1.2.01 .Amon610.-el tranep. messes-

e larga em Geral
1 1.2.02 . amigona, Inalo. Pessoa*

/	
Suam P.Aagaas
aro., Adapt. • Colleen.1 1.2.06 .

da Done 'Sean • lounoin• 1.1.2.16 .1hopaganda
• 14.2.16.01 . Mo País

1.1.2.16.02 Do 1/iterar
1,1,3 =LEGACIAS I AGISCÉ0
1.1.3.01	 /non. ananisDeres? em ara
1.1.3.02 - angone. Transp.Ponose

• Suas pagagna
1.1.3.05 ..1: Publia.Orgaoa 111fician.leoortal

o	 açon Pninine
1:1:3* "1"11::1:

para: gya, lagotv • tino
1.1.3.06 . Separa Adap. • Içonanv.do

311Nas Moveis e Inovais
1.1.3.0/ Telef. Eneforman Telogra -

ase, Porte PosSal aes. INAR
1.1.3.12 • Alugwas de Inoveis
1.1.3.15 - Despesas de (nadam/na

TO t 13

110111D4111/40

)82.000.00
100.00000

in:8?S;g8
372.000,00

4.350.000,00
1.240.000,00
2.514.000,00

64..000,00

gub-Total
.0r:

000410

Total
Cr$

onÇamoteng Q Acnunnorriacin/

P1010221 PÁRA O rappro 21 1/U

2722I21 DE 511173Ç03 Dl TIRCSIROS

.044. 8 s io
.402.
ip".1

90.000.000000
00.000.1108.29

3. 4.401.990./0
1:n0.000,00 14.761.190,20

980,000,00

1.000.000,00

1.200.000.00

70.000.000,10	 7T.100.1100.00

1.500.000,00

100.000,00

700.000.00

1.100.000,00
2.200.000,00

400.000,00

6.000.000,00
462.000.00

10.991.000,00

18.854.990,20

ORÇAMENTO ou Al21~41STRACAO

PRUPOsTA PIRA O EXERCICTO DR 1964

RES= DAS ,DSCPECAS DE P121011, 111211I11,

RERVICOS DE TERCEIROS O .1E7CAR20S DIt•n3311

002413
DISCRIMIN1g0

1.0 • DESPIZA 17MT/4k
1.1 • CUSTEIO
1.1.1 . p721011
1.1.141 • Tancineato.
1.1.1.01.01 • P.S8041 ao Camieslo
1.1.1.01.02 - Pessoal do Zndrel

1.1.1.02 • Saliria
1.1.1.02.02 - Contratada

1.1.1.00 Salério Família
1.1.1.05 Auxilio dpir. Caixa
1.1.1.07 Oratificaçon
1.1.1.07.03 - Peta Fraat.Serv. Dxtra.
1.1.1.07.04	 Pela Repros, Gabinete
1,1.1.07.06 • De Periculaidade
1.1.1.07.10 • Por Tempo de Serviço
1.1.1.07.11 • Pela Repro.. Diratoria
1.1.1.07:12 • Pele Reprac. de D o l eJe-

can • Agénclas
1.1,1.07.13 De Nivel Craveral“:10

1.1.1.08 • Ajudas da C..t0
1.1.1609 Dana. .
1.1.1.10 - Subetituiçoes
1.1.1.12 - Pessoal em Disponibilidade
1.1.1.13 • Auxilio para Alimenta,
1.1.1.17 -Abono dos Procuradores

1.1.2 - MATERIAL
1.1.2.02 - ext. Tapei., Desenho Engin.

e 14,101;LO
- Material para limpeza, Con-

mervaçlo • Doainfecçao
1.1.2.00 - Combustíveis e Lubrificantee
1.1.2.05 - Material e ACOLCOri05 de

M. Viaturas e árarelhon
1.1.2.10 • Matérin Primam e Produta

manufat. - Este • Outra
para Propajann

1.1.2.11 -Produtos Gaimica,
coa, OiontalAgica • Cirurg.

14.2.13 -	 Dr1,:•rtes, 1311-.
pas de cama, Mesa e Banho

Sob-Total í	 Total
Ore	 Cr*

107.018.817,60

2.040.000.0U
11 . 74 5.600.00

_052 .000,00

29.505.0200
1.570.000,00
5.602.403,0
1.260.000,00
1.350.000,03

62.100,00
5.046.271.20

5.926.000,00

600.000,00
6.360.000,00

500.000 , 00

13.900.000,0u

6.500.020,00

:-222°.°2

1.1.2.03

4.380.000,00
102.638.817,60

2.565.560,00
4.236.000,00

491.576,00
13.245.920,00
3.624.000,00

2.760.000,00
2.585.566,40

pgdP0316 14Jt Ç EX11010I0 De96.1
_

PePaNt 1044114

tozglo
011.1~••••••••

gule-lotal
Geei

1.0 • amiga primpt
14 - 00e23I0
14.1.. 0272510 1.3010I51710:511

total
Int

1.14.0g • Art. 1xped.,Dasenho a lias. 4.000.000,00
1.1.1.03 .M.terlal p/14aysta Consio'-

I4s0 • 5ali:4102o	 500.000,00
' 14:1,04 • Ccebuitinle e Lubrdfloant. 1.500.000.00

-	 1.14.05 • 'lateral ol 1ohese621oe do
Zr	 Matutou; Viatura/1 e Ápes.	 900.000,00

14.1.18 • INsturrloa. Uniformam loa.
•11 pa ae fama, gesa e Zambo	 j.000.000,00

1.1.1 • DIVI8r0 1001011106
•

	

1
.1.0.02 • Art. 1Wle4.,D•man. e adue.
.1.2.04 gookultivida e Lubrifica:it.

. 1.1.2.10 1atiriae Prisma e Produtos

-411r.
Manufaturada	 .Mate • Ou

• Une para Propaganda 	1.000.000.00
. 1.1.041 • Prol. Quím. 81014100, O -

donto1604o. 1 Cirurgia*/	 61100'000A° 17.400.000.00

14.5 DZLZOLOW 3 1233133 •
24.3.01 • Art. Oxped., Dessa.. atuo. 1.556.000,00
1.1.3.05 • Matulal o/Liagesa, Conca

~Jaco e Dedafihoglo 500.000,00
1.1,3.04 goribustffide e 7oabrIf1oant,e 1.860.000.00
1.1.5.10 • gatArlas Primas e Produtos

Manufaturada • Mate 5 Ou-
tra para Propaganda

1.1.1.11 • Produtos Qulaiooe, 11016-
Ocos, 00onto14gicon • CL
iurgioon

1.1.1.11 Testuírloe, Uniforint,
!dopa* de Cama e Mesa e
lanhe

6.500.000,00

1.400.000,00
3.000.000,00,

6.940.000.00

•
)00.000,00

220.000,00 12.576.000,00 36.076.000,00

56.076.00000
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Projetos Diversos, corifeu:me Orça- Décima Quinta -- Poderá ocorreri
mento da Autarquia do DNOS, epro- a rescisão amigável deste contrato,
vedo pela Portaria n° B-11, de 25 de sem perda da canção e sem indeniza-

5 — Acessoria técnica durante 18
(dezoito) meses à Cr$ 1.250.000,00
(um milhão, duzentos e cinquenta mil
cruzeiros) por mês.

— Inetalaeão de 16 (dezeweis)
pastos pitiviornétricas à Cr5 50.000 33
(cinqü enta mil cruzeiros) por posto.

— Instalação de 8 (oito) postos
pluviais elétricos à Cr$ 120.000.00
(cinto e vinte mil cruzeiros) por pos-
to.

8 — Instalação de 2 (dois) postos
evaporimétricos tipo "A" Standard a
Cr$ 650.000,00 (seiscentos e cinqüenta
mil cruzeiros) por posto.

9 — Fiecalização, coleta, contrôle
de todas os dados hidrologicos . e trei-
namento do pessoal em todos os pos-
tos durente 12 (doze) meses; à Cr$
1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros.,
por mês.

10 — Nivelamento geométrico de
20Ckm de perfis de rios à Cr$ 	

	

20.000,00 (vinte mil cruzeiros) por km 	
11 — Levantamento de 20 (vinte)

kin.s de seções transeersais topograti-
cas com transporte de cotas, à Cr$ 	
36.030,30 (trinta e seis mil cruviros)
por km.

12 — Levantamento de 200 hecta-
res de áreas parciais, com planta na
escala de 1:2.000 e curvas dè nivel de
metro em metro, à Cr$ 18.030,09 (de-
zoito mil cruzeiros) por hectare.

13 — Levantamento de 100km de
poligonais niveladas para localizaçâo
de canais e delimitração de *bacias de
acumulação à Cr$ 35.000,00 (trinta e
cinco mil cruzeiros) por kin.

14 ) — Estudo pedológico, conforme
descriminação no item 5.03.06 das es.
pecificações — preço global — Cr$ 	
20.000.009,00 (vinte milhões de cru-
zeiros).

15 — Serviço de reconhecimento do
terreno com sondagens relativeá —
preço global da primeira instalaçáo
Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cru-
zeiros).

16 — Serviços de reconhecimento
do terreno com sondagens rotztivas —
preço global — Cr$ 300.090,00 (trezen-
tos mil cruzeiros) da segunda insta-
lação.

17 — Perfuração de 500m, com son-
da rotativa, no "diâmetro AX à Cr$
18.000,00 (dezoito mil cruzeiros) por
metro.

18 — Serviço de reconhecimento de
solos com sondagens de percussão —
preço global — Cr$ 150.000,00 (cento
e cinqüenta mil cruzeiros) da primei-
ra instalação.
, 11; — Serviço de reconhecimento de
solos com sondagens de percussão. 3
(três) instalações em outros locais. à
Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros)
por instalação.

20 — Perfuração de 1:000m de solo
com sonda de percussão à Cr$' 	
3.000,00 (três mil cruzeiros) por. me-
too.

21 — Servos de sondagem à trado,
5 (cinco) instalações, à Cr$ 50.000,00
(cinsatlante, mil cruzeiros) por insta-
laçe.o.

22 — Perfuração de 1.000m, cone
trado, à Cr$ 1.500,00 (mil e quinhen-
tos cruzeiros) por metro.

23 — Nos preços acima estão incluí-
dos todos os demais serviços necessá-
rios à realização integral dos estudos.

Quinta (Valor e dotação) — A des-
pesa decorrente dêste contrato será
de Cr$ 111.830.000,00 (cento e onze
milhões, oitocentos e oitenta mil cru-
zeiroe), rrendo no presente exercí-
cio, r)or conta de dotago próprio, de)
IMOS correspondente a Verba 4.0.00
— Investimentos, Consignação 4.1.00
— Obras, Subconsignação 4.1.01
Estudos • Projetos. 1 — Estudos e

ção. por qualquer das partes contra -
tentes, caso a percentagem de rea-
justamento (cláusula 7') deva ser su.
perior a trinta e cinco por cento
(35 %).	 .

zeiros), conforme a respectiva nota Décima Sexta — Caberá, ainda, anúmero 1.503, de 7 de novembro de rescisão com perda da caução deposi.
a 

tada em favor do DNOS, caso o Em1863. Nos exercícios subseqüentes, -
despesa correrá pelo crédito ou con- preiteiro oponha comprovadas dificul.

dades à Lscalização do Departamensignação orçamentária que a compor. sa.
tar.

Sexta (Forma de pagamento) — Os ns33, éclma Sétima
pagamentos, de acôrdo com a ciam-	

e poderá transferir o presente coas
— O Empreiteiro

trato a terceiros, no todo ou em par..
sula . precedente, serão efeeiados em te , sem peelea autorização escrita aa
moeda corrente, diante de medições 1 Diretor-Geral do DNOS, sob pena de
parciais de Serviços executados. A

bo:',i,ns de mediçao, visando as 

res- reecisão.
Décima Oitava (Inidoneidade) — Ofiscalização competente extrairá oe

pectivas contas ou fatura, Para dee. inadimplemento das presentes obriga.
to de pagamento.

Sétima (Reajustamento de preços)
— A revisão de preços unitários dês-
te contrato, com variação infellor a
dez por cento (10 %) não- será permi-
tida e a superior a dez por cento,—
(10 %), só será admitida em cases Décima Nona (Responsabilidade) —
fortuitos ou de fôrça maesr (art. 1.058 Nenhuma responsabilidade caberá ao
do código Civil), ou quando ocorrer Departamento pelos danos que o Em.
qualquer das circunstâncias previstas preiteiro venha a causar a terceiros,
no Decreto n° 309, de 6 de dezembro
de 1951.

Oitava (Caução) — 'Em garantia
do cumprimento dêste contrato, fica

-de 540 (quinhentos e quarenta) dias -se o presente termo de contrato no
corridos, contados na data da pubn. livro próprio, o qual, depois de lido e
cação dêste contrato no Diário Oficial, achado confprme, vai assinado por
após sua aprovação pelo Diretor-Ge. mim Maria do Rosário Leal Costa,

Assistente, cargo isolado de provi-rei.
Mento efetivo, pelas partes contra.Undécima (Fiscalização) — A lis- tantaa e peles testemunhas Dra. Leacalleação da execuçao dos serviços Marina Forjado B .alieiro de Jicome eora contratados ficará a cargo do 5° Dr, Jefferson de Almeida, presentes

Distrito Federal de Obras de Sanea- te, /este ato . termo de contrato do qualmento com o qual cumpre ao reprea Zerão extiafdas doze vias autentica-sentante do Empreiteiro entender-se das e destinadas aos fins e formal',diretamente, de"preferência por escrl. d d
to, a respeito de quaisquer assuntam
relacionados com os mesmos servir;os,

Décima Segunda (Multas) — O Em-
preiteiro que deixar de cumprir qual.
quer cláusula deste contrato, teein co-
mo deixar de dar aos trabalteos o rit- (N 9 53 — Cr$ 11.120,00 —, 104-64)
mo em correspondência ao cronogra.,

a
multa variável de 1,10 %., (um décimo
ma aprovado pelo DNOSS, pagara l

DEPARTAMENT(. NACIONAL

-

por cento) a 1% (um-por cento) so-
bre o valor do contrPeto a juizo do Dl.	 DE PORTÇJS E VIASretor-Geral do meamo Departamento.

Décima Terceira — O Empreiteiro
ficará igualirie	 sujeito à multa	

‘

ul	 Térino aell tI'vo ao adtivo de 22 ele no,.
nte

(cláusula V29) por dia que exceder do vembro de 1963, referente ao do
u

prazo finado na cláusula décima, ser- at_fasLe as slnaldo3 Ondem 9._ 
novecentos 4

(nove) de se-vo metivo de fôrça maior, evidamen.
umo-,•o de 96te reconheci' pelo Departamento.

sezento e três), entre O' Deporta	Décima Quarta (Rescisão) — Se (	 mento Nacional de Portos e Viasnúmero de dias excedentes a que se 	 Navegáveis e a firma Companh •-arefere a cláusula décima. ultrapassas EvereP..t. Éngenh aria e Comêrcio parade quinze dias ou se não forem bile o fornecimento e colocação de li-dados os trabalhos trinta dias ebt	 nflas férreas e cewsórios no Pôrtoa Pliblieação no Diário Oficial caberá	 de Itrucuripe, Estado do Ceará.a rescisão automática €3-_-c, presentecontrato, cone a eoPP,equente perdadas cauções dep 	 AOS 7 (sete) dias do mês de janeiro
oal.".adas em favor do de 1964 (mil novecentos e sessenta eDNOS, ind_epen entemente da inter.' oteatro) na :*.:',.,de do Departamento NapelaçÃO Jtivilv.a.1 ou extrajudiciai.	 cional de Portos • Vias Nav rcr 4v411._

vio Bastos dos Santos Reis Assisten-
te cargo isolado de provimento efe-
tivo. pelas partes contratantes e pe-
las testemunhas Lea Marina Fajardo
Balic:ro de Jácome e Jefferson de Al-
meida. presente:: a êsté ato; termo de
contesto ao qual será° extraídas doze
Vias autentecadas, destinadas aos fins
e foimalidades 'ceais.

R i o de Janeiro, em 27 de dezembro
de 1963. — Dilson Ilfelgaço Filguei-
ras — Heitor Santiago Bergallo —
Cesar Martins de Sá e Flávio Bastos
dos Santos Reis.
(1‘1 9 056 — 10-1-64 — Cr$ 8.160,00).

Têm° de Contrato n 9 322, parq rea-
aeaaão de estudo dos rcuosos hi-
dre?aicos das bacias dos rios Ceará-
1,,firlm e Potengi, no. Estado do R:o
Grande do Norte.

Aos 31 dias do mês de dezembro de
1953, às onze horas, na sede do De-
partamento Nacional de Obras de
Saneamento (DNOS), à Avenida pre-
sidente Vargas, número sessenta e
dois, décimo segundo andar, neste
Estado, sala da Procuradoria Geral,
compareceram o Procurador de pri-
meira categoria, Bel. Dilson Melgaço
Pilgueiras, Diretor da Divisão de Ad-
•mal:eaação como representante do
DNOS, ex vi do disposto no art. 80,

29, inciso III, do Decreto n9 1.487,
de 7 de novembro de 1962, e o Senhor
Alceu Maciel, na qualidade de Pro-
curador da firma Sondotécnica Enge-
nharia de Solos S. A. estabelecido
no Rio de Janeiro, Estiá() da Guana-
bara, à, Avenida Graça Aranha, nu-
mero duzentos e vinte seis, nono
andar, para o fim de assinarem o pre-
sente termo de contrato para reall-
' zação de estudo dos recursos hidráu-
licos das bacias dos rios Ceará-Mirim
• Potengi, no Estado do Rio Grande
do Norte, decorrente da proposta ven-
cedora na concorrência pública a que
se refere o incluso edital publicado
no Diário Ofic' '7, de 22 de julho de
1963, página mil, novecentos e oitenta
e um, aprovada pelo Diretor-Geral do
DNOS, no processo número 10.729-63
Mediante as cláusulas que se seguem:
.Primeira (Designação) • O DNOS

será desia.nado por Departamento e a
:Irma contratante por Empreiteiro.

Segunda — (Instruções e espedfica-
Oes) — O Empreiteiro declara co-
nhecer as Normas Gemia para Em-
preitadas vigorantes no Departamen-
to e a elas submeter-se, quando não
colidirem cion. as dispas:0es dê-sie
contrato, como também declara sub-
meter-se às especificações técnicas
dos serviços ora contratados, cuias
tôlhas, com as rubricas de ambos os
contratantes, são consideradas como
parte integrante do presente instru-
mento, a que se juntam.

Terceira (Discriminação dos servi-
ços) — Os serviços ora ajustados
constam da realização do estudo glo-
bal dos recursos hidráulicos das ba-
cias dos rios Potengi e Ceará-Mirim,
no Estado do Rio Grande do Norte.

Quarta (Quantidades e preços uni-
tdrtos): 1 — Relatório sôbre coleta
de dados — preço global — (lr$
3.5430.000,00 (tr(s milhões e quinlieu.
tos mil cruzeiros).

2 — Relatório dos estaà'Clos prelimi-
nares de conjunto — preto global —
Cr$ 7.500.00.4 (sete milhões e qui-
ai/lenta', mil cruzeiros).

3 — Relatório dos estudos geo-ece-
nômicos preliminares — preço global

Cr$ 7.500.000,e° (sete milhocs e
quinhentos mil crfuzeiros).

4 — Relatório do estudo comine-
mentar de conjunto (geólogo, hideo

-lógico, técnico, pedalógico e econô-
mico) ._ preço global — Cr$ 	
9.000.000,00 — (nove millyks de cru-
zeiros).

janeiro de 1963, do Sr. Mnistro da
Viação e Obras Públicas, publicada no
Diário Oficial de 22 de janeiro de 1963;
fls. 970, ficando inicialmente empe-
nhada a importância de Cr$ 	
5.000.000,00 (cinco milhões de cru-

ções contratuais poderá importar era
declaração expressa de iradoneidade
do Empreiteiro, para contratar ea
transigir com o Departamento, sern

.eezprezo de quaisquer outras sanções
neste contrato.

o

em virtude da execução dos serviços
ora contratados. Por sua conta cor
rerão s ônus do seg.uro, que lhe Cum-
pre fazer, para cobertura dos riscos
dos acidentes de trabalhos pelos quaisdepositada na Caixa Econômica Pe .. deva responder. Caber-lhe-ão, igual.

deral do Rio de Janeiro, a caução ini. mente, as despesas decorrentes da ia.
cial de Cr$ 561.000.000,00 (quinhentos vratura e legalização deste instru.
e sessenta e um mil cruzeiros). cozi- I mento.
forme guia de recolhimento número aelma (Casos omissos) — Os Ca-27.003, de 30 de outubro de 1983. Para	 .
refôrço da caução inicial, o Emprei- aos omissos e o que se tornar contro-

vertido em face das presentes cláu.temo depositará ainda ai importAncia 
1 aulas contratuais, serão resolvidos po(de Cr$ 5.033.000,00 (cinco milhões e1 despacho do Sr. Diretor-Geral dltrinta e três mil cruzeiros), em par- DNOS, cabendo recurso ao Conselh(

celas correspondentes a 5 % Deliberativo, no prazo improrrogáveiPor cento) do valor das medições paia de oito dias, seguidos à data do mea
ciais até a sua integralização. 	 mo despacho.

Vigésima Primeira (Fdro) — Fica
adotado o fôro da sede do DNOS para
dirimir as questões judiciais resultais-
tes dêste contrato.

E, para firmeza e validade de 'rido
quanto fica acima estipulado. lavrou..

Nona (Equipamento) — O Depar-
tamento não cederá ao Empreiteiro
equipamento algum para a execução
dos serviços ora contratados.

Décima (Prazo) — O prazo das exe-
cuções dos serviços ora contratados é

Rio de Janeiro, em 31 de dezembro
de 1963. —Dilson Melgaeo— Alceu Maciel. — Maria do RodrioLeal Costa.

NAVCGAVEIS
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Ar=fflealn~1~,	

EDITAIS E AVISOSPRESIDÊNCIA;
DA

REPÚBLICA

INSTITUTO
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA

E ESTATISTICA

Conselho NaciOnal
de Geografia

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PUBLICA 10 1

1 — De ordem do Sr. Secretário-
Geral do Conselho Nacional de Geo-
grafia, faço público, para conhecimen-
to dos interessastes. que o acha aber-
ta, a partir desta oata, a concorrên-
cia para fornecimento do seguinte
material;

16 (dezesseis) Teodolitos Wlld T-2.
2 — As propostas deverão ser en-

tregues à Seção de Material dêste
Conselho, à Av. Franklin Roasevelt,
119 146 — 49 andar, até às 14 horas
do dia 5 de fevereiro de 1964, devi-
damente assinadas e rubricadas pelo
Interessado, em duas vias, com o pre-
ço em algarismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, em
sobrecartas opacas, fechadas e lacra-
das.

3 — As propostas que chegarem de-
pois de extinto o prazo de que trata
O item 2 do presente edital, não se-
rão abertas, ficando à disposição dos
proponentes.

4 — Tôdas as propostas deverão
trazer externamente na sobrecarta o
enderêço do Conselho Nacional de
Geografia, fazer referência ao pre-
sente edital, e apaesentarem-se os li-
citantes devidamente cerdenciados e
munidos dos documentos comprobató-
rios, de acôrdo com as formalidades
legais.

.5 — Para o julgamento da idonei-
dade dos proponentes, deverão ser
apresentados os documentos compro-
batóiios de sua personalidade jurídi-
ca e idoneidade técnica e financeira,
dentre os quais deverão constar os
seguintes: registro da tirma, e se esta
/ôr estrangeira prova de autorização
para funcionar no país; prova da
observância da Lei dos 2/3; em se
tratando de sociedade anônima, exem-
plar dos estatutos e última ata da
eleição da diretoria, devidamente re-
gistrada; nos casos em que o exer-
cício da atividade comercia/ estiver
sujeito à legislação especial, prova de
haver satisfeito êsses requisitas legais.

g Ficam dispensados da apresen-
tação dos documeiros exigidos na
cláusula 5 os proponentes inscritos no
registro de fornecedores feito no De-
partamento Federal de Compras. de
acôrdo com o dispositivo do Decreto-
lei n9 6.21-14, sendo de observar que
a dispensa abranee semente os do-
cumentos ccnstantes do respectivo
certificado de Isenção.

7 — A entreea do material cons-
tan`e prcaente edital será feita à
Av. Franalin Roosevelt. n o 145 — 49
andar.

8 — A anu acâo ou aprovação Ida
presente coneorrência compete ao Sr.
Presidente do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística.

110 de Janeiro 8 de janeiro de 1954.
— Fernando Zarur, Substituto do
Chefe da DA-SM.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
.POBLICA N O 2

1 — De ordem do Sr. Secretário-
Geral do Conselho Nacional de Geo-
grafia, faço público, para conhecimen-
to dos interessados, que se aeha aber-
ta, a partir desta data, a concorrência

• para forneçimento do seguinte ma-
terial:

22 (vinte e deis) psicrômetros

18 (dezoito) bússolas Meridiana
Wild

29 (vinte e nove) binóculos. 10 x 50
27 (vinte e sete) trenas de aço de

30m
15 (quinze) esteja; para reambula-

ção36 (trinta e seis) faróis para sina-
lização

14 (quatorze) altímetros Wallace &
Tiernen.

2 — As propostas deverão ser en-
tregues à Seção de Material dêste
Conselho, à Av. Franklin Roosevelt,
119 146 — 49 andar, até ás 14 horas
do dia 7 de fevereiro de 1964., devi-
damente assinadas e rubricadas pelo
interessado, em duas vias, com o pre-
ço em algarismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, em
sobrecartas opacas, fechadas e laora-
das.

3 — As propostas que chegarem de-
pois de extinta o prazo de que trata
O item 2 do presente edital, não serão
abertas, ficando à disposição dos pro-
ponentes.

4 — Todas as propostas deverão
trazer externamente na sobrecarta o
enderêço do Conselho Nacional de
Geografia, fazes referência ao presen-
te edital, e apresentarem-se os lici-
tantes devidamente credenciados e
munidos dos documentos comproba-
tórios, de acôrdo com as formalidades
legais.

5 — Para o julgamento da idonei-
dade dos proponentes, deverão ser
apresentados os documentos compro-
batórios de sua personalidade jurídi-
ca e idoneidade técnica e financeira,
dentre os quais deverão constar ce
seguintes; registro da firma. e se esta
fôr estrangeira prova de autorização
para funcionar no pais; quitação com
os impostos federais, estaduais e mu-
nicipais; prova da observância da Lei
dos 2/3; em se tratando de sociedade
anônima, exemplar dos estatutos e
última ata da eleição da diretoria,
devidamente registrada; nos casos em
que o exercício da atividade comercial
estiver sujeito à legislação especial,
prova de haver satisfeito êsses requi-

tos legais.
6 — Ficam dispersados da apresen-

tação dos doeumeStOs exigidos na
cláusula 5 os Proponentes inscritos no
registro de fornecedores feito no De-
partamento Federal de Compras, de
acôrdo com o dispositivo do Decreto--
lei n9 6 204, sendo de observar que
a dispensa abrange semente os do-
cumentos constantes do respectivo
certificado de isenção.

7 — A entrega do material cons-
tanta do presente edital será feita
à Av. Franklin Roosevelt, 119 146 —
4° andar.

8 — A anulacão ou aprovação da
presente concorrência compete ao Sr.
Presidente do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de
1964. — Fernando Zarur, Substituto
do Chefe da DA-SM.

(Dias: 15 a 17-1-64)

Escola Nacional de Ciências
Estatísticas

EDITAL

Concurso de habilitação
De ordem do Senhor Diretor da Es-

cola Nacional de Ciências e Estatísti-
cas, faço público, pelo presente edital,
que de 2 a 20 de janeiro de 1964, es-
tarão abertas as inscrições ao Con-
curso de Habilitação para o Curso de
Bacharelado em Ciências Estatísticas
(Curso Superior). Os candidatos de-
verão apresentar no ato da inscrição:
a) prova de conclusão do curso se-

cundário, ou de quaisquer dos cursos
de que cogita o art. 2° da Lei n9 1.821.

de 12 de março de 1953, bem assim dos
decretos e instruções ministeriais que
dispõem sôbre a matára;

b) prova de identidade e atestado
de idoneidade moral;

c) atestado de sanidade física e
mental;

d) atestado de vacinaçSo antiva-
ridlica;

e) certidão de nascimento ou ca-
samento;

f) prova de quitação com o Ser-
viço Militar;

g) recibo da taxa de inscrlçâo no
concurso, passado pela Secretaria da
*cola;

h) três (3) fotografias, formato
3 x 4.

Todos os documentos devem ter az
firmas reconhecidas por tabelião nes-
ta Capital,

obrigatória a juntada das fichas
modele; 18 e 19 (2 vias), da Diretoria
do Ensino Secundário, visada Pelo
Inspetor Federal.

As provas ao Concurso de Habili-
tação versarão sôbre as seguintes dis-
ciplinas: Matemática, Geografia, Por-
tuguês e Inglês.

São em numero de cem (100) as va-
gas fixadas para admissão à matri -cula na Ia série.

Os interessados deverão procurar
para quaisquer informações, a Secre-
taria da Escola (Avenida Presidente
Wilson, 210, 2° pavimento).

Em caso de ser constatada qualquer
irregularidade (expedição falsa de fi-
chas ou certificados), serão anulados
todos os atos escolares, por ventura
realizados, inclusive diplomas por
acaso expedidos.

Rio de Janeiro. GB, Brasil, em 17
de dezembro de 1963. — Maria Euaé-
Wa G. Cordetro, Enc. da Seção de En-sino. — João José de Araújo, Secre-tário. — Visto: Chafi Haddad, Dire-tor:

Dias: 16 a 20-1-64.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DE MINAS
GERAIS

Faculdade de Filosofia
EDITAI, DE CONCURSO PARA

PROVIMENTO DA CÁTEDRA DE
FISICO-QUIMICA E QUIM1CÁ

SUPERIOR

Per determinação do Sr. Diretor,
torno público que no decurso de seis
(6) meses, contados a partir da data
da publicação deste Edital no Diário
Oficial da União, das 8 (oito) às 12
(doze) horas, todos os dias úteis, fi-
cam abertas nesta Secretaria, no Edi-
fício sede desta Faculdade de Filoso-
fia da Universidade de Minas Gerais,
à rua Carangola, 268, em Belo Hori-
zonte, Estado de Minas Gerais, as
Inscrições ao concurso de professor
catedrático para provimento efetivo
da cadeira de Físico-Química e Quí-
mica Superior.

Ao concurso podem 'concorrer:
a) os professares catedráticos ou

docentes livres da disciplina em con-
curso ou de disciplina afim, do mes-
mo ou de outros estabelecimentos de
ensino superior, oficiais ou reconhe-
cidos;

h) os portadores de diploma de
doutor, expedido por estabelecimento
congênere, em virtude de defesa de
tese sôbre assunto da disciplina em
concurso, ou de disciplina afim;

O) os que, de notório saber, a juízo
da Congregação, tenham sido diplo-
mados, há mais de cinco anos, por

estabelecimento de ensino superiaa,
Oficial ou reconhecido, onde hajant
recebido ensino da disciplina em con-
curso.

No ato da inscrição, mediante re-
querimento com firma reconhecida, o
'eandidato além de atender a Odes
as exigências regimentais, d e v er
apresentar os seguintes documentos:

1. Prova de que é brasileiro nato
ou naturalizado;

2. Atestado de sanidade tísica .
mental;

3. Atestado de idoneidade moral;
4. Fôlha corrida, passada pelas au-

toridades policial do local ou locais
de residência, nos últimos dez anos;

5. Prova de estar em dia com as
obrigações militares;

6. Carteira de Identidade;
7. Prova de alistamento eleitoral;
8. Documentação sôbre at-vida.des

profissional ou científica que tenha
exercido e relativa à cátedra em con-
curso;

9. Recibo do pagamento da taxa de
inscrição, no valor de Cr$ 300,00 (tre-
zentos cruzeiros), recolhida no Banco
do Brasil S.A.;

10. Cinqüenta exemplares da tese,
trabalho ainda não publicado sôbre o
assunto do programa e de avie esco-
lha do candidato.

O concurso versará sôbre Gitulos e
provas, o de titulas constará de apre-
sentação das seguintes elementos,
comprobatórios do mérito do candi-
dato;

a) diplomas e dignidades universi-
tárias e acaxlêtn,cas

b) exemplar impresso ou mimeo-
grafado de estudos e trabalhos, cien-
tíficos ou técnicos especialmente dos
que assinalem (rimais pesquisas ou
revelem conceitos doutrinários de real
valor;

c) atividade didática exercida;
d) realizaçOas rráticas de natureza

técnica ou profissional, particular-
mente as de interesse co:etivo, rela-
cionadas com a disciplina em con-
curso.

São isentos de sêlo a tese e os tra-
balhos impressos, apresentados corn0
título.

Não constituem títulos idôneos a
prova de simples desempenho de car-
go ou função em serviço público, teca.
nico ou não, a apresentação de ates-
tados cuja autoria não possa ser au-
tenticada e a exibição de atestados
graciosos.

O concurso de provas constará da
apreciacão dos seguintes elementos:

1. defesa de tese;
2. prava esealta:
3. prova didátiaa;
4. prova prática.
É o seguinte o programa que ser-

virá de base ao concurso;
PROGRAMA DA CADEIRA DE
FISICO-QUIMICA E QUIMICA

SUPERIOR
Físico-Química 1

1 — Introdução — Esbôço histórico
da Físico-Química. Unidades funda-
mentais da Físico-Química.

2 — Gases — Comportamento dos
gases perfeitos. constante dos gases.
Lei de Avogadro. Massa eepecifica e
massa molecular de gases. Comporta-
mento dos gases reais. Método da
densidade limite para determinação
de pesas moleculares exatas. Massas
específicas anormais. Constantre cri-
ticas. Equação de Van Der Weals.
Principio de estados correspondentes.
Equação de estado. Misturas de gases.
Elementos de teoria cinética dos ga-
ses: dedução da lei dos rases.

3 — Primeira Lei da Termodinâmi-
ca — Calor e trabalho. Formas de
energia. processos reversíveis. Traba-
lho máximo e reversibilidade: expan-
são isotérmica.

4 — Entalpia e capacidade calori-
fica — Definiçóes. Relação entre Q
e H. Relações entre Cp e Caa Capa-
cidade calorífica dos gasea. Capacida-
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Físico-QuímiCa II
. 1 :- Equilíbrio em líquidos organi-
cos: determinação do coeficiente de
cli.stribuição para ácido acético entre
tetracloreto de carbono e água.

2 - Equilíbrio homogêneo: deter-
minação da constante de equilibrio
aparente: esterificaçã.o no sistema
álcool etílico - ácido acético.

3 - Quantidades moíeis parciais:
determinação do volume rimai par-
cial do alcool etilio em soiuçao
aquosa.

4 - Solubilidade de líquidos par-
cialmente miscíveis: determinação da
eolubridade do fenol em água; ternoe-
ratura critica de solução.

5 _.. Diagrama de fase para o sis-
tema ácido acético, água e benzeno.

6 - Cinética química: determina-
ção da constante de velocidade e da
energia de ativação da reação entre
água oxigenaria e ácido iodidrico.

7 - Cinética química: Determina-
ção da constante de velocidade de
decomposição do cloro benzeno diazó-
nio em diferentes temperaturas: (11"

todo envolvendo variação de volume).
g - Cinética química: determina-

ção da ordem e da constante de ve-
locidade da reação do persulfato de
potássio e iodeto de potássio em so-
lução.

9 - Cinética química: Saponifica-
ção o acetato de tile. (método quí-
mico).

10 --e emética química: saponifica-
ção do acetato de tila (método con-
dutimé trico) .

11 - Cinética química; determina-
ção da constante de velocidade da
reação de Inversão da sacarose. (mé-
todo polarimétrico).

12 - Eletrólise: Verificação da Lei
de Faraday e conseqüências,

13 - Condutimetria: Determina-
ção da constante de uma célula e do
grau de dissociação do á ido :e:Ó-
tico.

, 14 - Solubilidade de sais ligeira-
mente solúveis: .eolubilidade do sul-
fato de chumbo em água. (método
cond utim é trico) .

15 - Termodinâmica de Daniell;
,determinação de F. H e s para a rea-
ção de zinco com sulfato de cobre.

18 - Titulação potenciométrica
gradativa do ácido fosfórico usando
um medidor de pH.

17 - Curva de neutralização ácido-
base, usando um medidor de pH.

18 - Titulação potenclornetrica:
dosagem de cromo com sal de Mohr
pelo método "Dead-Stop".

19 - Adsorção em soluções; deter-
minação da isoterma de adsorção do
ácido acético em solução aquosa pelo
carvão ativo.

20 - Resina de troca tônica: Se-
paração de pb210 do Thório.

Química Superior

I - Curva característica de um
geiger Muller.
2 - Curva característica de um

eintilador.
3 _. Geometria e eficiência de um

contador.	 .
4 - Epectrografia gama.
5 - Absorção de partículas beta.
O - Auto absorção de partículas

beta.
7 - Produto de solubilidade do io-

deto de potássio usando radloisóto-
P03.

8 - Diluição isotópica: dosagem do
fósforo usando radioisótopo.

9 - Troca entre metais e lona: es-
tudo de cinética de troca entre inco
metálico e ion zinco usando radiola
&Sion°.

10 - Efeito Szilard-Chalmers: de-
teiminação da rentenção em sólido.,
; 11 - Espectrofotometria de cha-
it( a: curva de calibração e dosagem
' e traços de metais alcalinos e alea-

nos terrosos em solução.t.

Espectrofotometria na região
do visível: espectro de absorção e tes-
te da lei de Beer.

13 - Espectroscopia no infra-ver-
melho.
14 - Polarimetria: determinação da
rotação específica da sacarose.

15 - Refratometria; envés() do
refratômetro de Abbe para a deter-
minação da refratividade de líquidos.
Refração molar.

16 - Fotoquimica: determinação do
fluxo de uma fonte de raios ultra-
violeta pela fotólise do exalato de
uranila.

17 - Constante de estabilidade de
complexos. Extração de complexos do
urstenio pelo T. B. W.

18 - Separação do U X, e deter-
minação de sua meia vida.

19 - Dosimetro benzeno-água.
20 - Dosimetro ferroso-férrico.
Secretaria da Faculdade de Filoso-

fia da Universidade de Minas Gerais,
em Belo Horizonte, aos trinta (30)
dias do mês de dezembro do ano de
mil novecentos e sessenta e três
(1963). - José Muriel Cardoso, Se

-cretário substituto. - Visto: Arthur
Versiani Velloso, Diretor.

Dias: 15 a 17-1-64.

UNIVERSIDADE DE SANTA
CATARINA

Reitoria
EDITAL Ne 21

Abre Concurso para provimento efe-
tivo do cargo de Professor Catedrá-
tico de Direito Comercial - 14 Ca-
deira.
De ordem do Exmo. Sr. Prof.

Waldemiro Cascaes, Diretor em exer-
cício da Faculdade de Direito da
Universidade-de Santa Catarina, faço
públicc para conhecimento oca inte-
ressados, que se acham abertas na
Secretaria ciesta Faculdade, pelo pra-
zo de seis (6) meses, a contar do dia
imediato ao da primeira publicação
dêste no Diário Oficial da União e
encerramento às dezoito (18) horas
do último dia, as inscrições ao Con-
curso de Títulos e Provas para o pro-
vimento efetivo do cargo de Professor
Catedrático de Direito Comercial, le
Cadeira.

1 - Dos que podem concorrer: Na
fuma do disposto no art. 82 do Es-
tatuto da (Jni l,ersidade, aprovado pe-
lo Decreto n9 50.580, de 12 de Maio
de 1961, podem concorrer e os docen-
tes livres e os professores catedrfiti-
cos da disc:plina de cursos congêne-
re& ficiais ou reconhecides, os diplo-
mados por estabelecimento de nível
onde se ministre a disciplina e que
tenhe in concluído o curso pelo menos
seis anos_antes".

2 - Documentos exigidos: No ato
da inscrição, deverá o ^andidata
apresentar os seguintes documentos;

a) diploma, ou docilmente que o
supra, expedido por estabelecimento

I de ensino superior, nfiçial ou reco-
nhecido, do país ou estrangeiro, neste
caso d.evidamente revalidado, com-
provando ter recebido ensino da dis-
ciplina a cujo concurso se propõe, de-
vidamenie registrado no Ministério
de Educação e Cultura;

b) prosa de ser braslIelro nato ou
naturaliLado;

c) atestado de sanidade fisica e
mental, passado pelo Serviço Federai
de Saúde;

d) atestado de idoneidade moral;
e) prova de estar em dia com as

obrigações militares;
f) prova de estar em dia com az

obrivações eleitorais;
g) cinquenta (50) exemplares da

tese impressa ou mimeografada;
h) documentação da atividade pro-

fissional ou cientifica, que tenha

exercido e que se relacione e0111
disciplina em concurso;

i) prova: de pagamento da taxa, de
Inscrição de dois mil cruzeiros (Cr$
2 . 000,00) .

3 - O concurso de títulos constará
da apreciação dos seguintes elemen-
tos comprobatórias do mérito cio can-
didato:

a) diplomas ou quaisquer outras
dignidades universitárias e acadêmi-
cas;

b) exemp,ares inneressos de traba-
balhos cinetíficos, de obras sobre di-
reito ou de estudos e pareceres, es-
pecialmente daqueles que assinalem
contribuiçáo original oe revelem con-
ceitos doutrinários pessoais de real
va'er;

c) documentação relativa à ativi-
dade didática exercias,.

d) realizações práticas de natureza
teórica ou profissiunal, particular-
mente de interãese coletivo.

O simples desempenho de funções
públicas, a apresentação de trabalhos
cuja autoria não possa ser compro-
vada e a exibição de atestadoe gra-
&asas, não constitu,em titeal'os idó-
neos.

4 - O concurso de provas, desti-
nado à verificação cie erudição , e ti-
rocínio do candidato bem como os
seus predicados didáticas, constará
cle;

- a) prova escrita;
ta prova didátice;
c) defesa de tese.
A tese a ser de'endida custará de

uma dissertação sôbre assunto de li-
vre eeeelha do candidato, pertinente
à disciplina da cadeira em concurso.

te • geiçáo shre a tese a Comia-
seo u,gaciora apon ,a a, e ênea por-
ventura cometidos pelo candidato,
para que se defenda, pedirá explica-
ção sôbre elementos obscuramente
tratados, fará sobressair as contri-
buições originais, noves ou simples-
mente bem expostas, quer da tese
propriamente dita, quer dos traba-
lhos apresentados, dando lugar a que
o candidato demonstre inteligência e
preparo especializado. Cada exami-
nador poderá arguir o candidato pelo
prazo máximo de trinta (30) minu-
tas, iispondo este de igual tempo pa-
ra defender-se. Em defesa de tese só
poderá ser arguido um candidato por
dia, obedecida a ordem de lnserição

A prova escrita, :met duraclo será
seis .6) hora', ‘ersará sôbre as-

sumo, sorteado na hora, de urna lista
de dee !1()) a vinte , 20) pirites, or-
ganizacl a pela Coairt. ão, do programa
da, tljPciplina.

A pro ea didática censtará de urna
e:mon...tração, °a l o prazo irredutível
e improrrogável de cinquenta (50)
minutos. sôbre o 1).: te sorteai° com
rnate e quatro (24) d. antecedência,
de uma lista de Sez • ;01,a vinte (20)
pontos, formuiador pelà: Comissão
e/Apeara , compreenetndo o assinto
do programa da e sciplina em con-
curso

Na realização e julgamento do
Concurso será observada a leeislação
federal pertinente à matér:a:

O programa da disciplina, que ser-
virá de base para as provas do Con-
curso, foi organizado pela congrega-
ção, DOS térmos do parágrafo 4 9, do
art. " g , da Lei ng 2.933. de 2 de no-
veintre de 1956, e é o seguinCer

PROGRAMA DE DIREITO
COMERCIAL

3e Série
1. Direito Comercial: noção e con-

teúdo.
2. História do Direito Comercial.
3. A Codificação do Direito Co-

reerc:al.
4. Fontes eo r.'reite Comercial: a

lei, oe usos e custe:Ines, a analogia, os
printipios gerais do (dreno.

5. Os atos de comércio; conceito e
divieeo.

6. O conceit) de tmprèsa.

7. Determinaela da qualid etc de
comerciante.

8. Deveres do cowereiente.

V. O exercício do eomérce) pelos
re.ativamente locapeltee.

iá A proioição de comerei.
11, Firma comera'ai; composição e

registro.
12. Os livres comerciais: formal'.

ledes intrínsecas e extrinse.A.s.
13. Fôrça probante e exibição doa

livros comerciais.
14. Sociedades civis e comerciais:

distinção e classificação.
15. Personalidade jurídica dos so-

ciedades comerciais.
18. Sociedades comerciais de fato.
17. Sociedades em nome coletivo.
18 Sociedades em comandita sim-

ples:
19. Sociedade de capital e indús-

tria.
20. Sociedades em conta de parti-

cipação.
21, Sociedades por quotas de res-

ponsabilidade limitada,
22. Sociedades anónimas: noção,

origem e desenvolvimento.
23. Constituição das	 scriecia dez

anônimas.
24. Formação do capital social das

sociedades anônimas e sua divisão em
ações.

25. Os acionistas das soledades
anônanas e seus direitos.

26. Administração • risca:ie.:10o
sociedade sanónimas.

27. Sociedades em comandita par
ações.

28 Sociedades cooperetivas.
29'. Fusão e incorporação da socie-

dades comerciais.
30. Dissolução e liquidação das so-

ciedades comerciais.
91. Natureza jurídica do e-dabede-

cimento comercial,
32. Estabelecimento principal, fi-

liais, sucursate e agências.
33. O estabelecimento comercial e

o conceito de empresa.
34. O ponto de negório e a proprie-

dade comercial.
'35. Arrendamento de !moveis des-

tinados a fins Conisrcials.
36. Propriedade industrial; concei-

to e legislação.
37. O nome comere.aI.
38.- Titulo do estabelecimento e in-

sígnias; expressões ou sinale de pro-
ragaeda,

29. Registro e tutele dos rumes co-
nierc,:;ts.

40. Marcas de indústria e comér-
cio.

41. Registro de marcas e seus efei-
tos.

42. Uso indevido das marcas: san-
ções.

43. Inventos industriais: patentes.
44. Venda e penhor do estabeleci-

mento comercial.
45. Concorrência desleal: sua re-

peessão.
48. Contratos mercantis: caracte-

res e forma.	 •
47. Os contratos por correspondén.

eia.
48 l'nrerpretaçeo e prova dos coa-

tratos rernerctais
49. Compra e verc:a mercantil; na-

tureza jeridica.
50. A venda em prestações e o pac-

to de reserva de domínio.
-51, Títulos de crédito: natureza Ju-

rldica e clas.sifice$0.
52. O contrato de abertura de crê-

dite' e suas modalidades.
53 Contrato de conta-corrente.
54. Contrato de depósito.
55. O Contrato de transporte.
56. O Contrate de mútuo.
57. O contrate :te mandato.
58. Contrato de comissão e obriga-

çers dos cOntraiar rue
Contrato de seguro; nataren

e elementos.
60. Prescrição em matéria comer-

CiP1 .
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12. Venda antecipada doe bens da
MASSA.

13. Verificação e classificação das
créditou na falência.

1¢ . A realização do ativo e o pa-
gamento dos credores do massa.

15. Extinção das obrigações do fa-
lido.

16. Princípios gerais sôbre as con-
cordatas.

17. Concordata preventiva.
18. Concordata suspensiva.
19. Reabilitação do falido.
20. Processo especial das pequenas

falências.
21. Crimes falimentares. .
2e Parte; Direito Marítimo,
22. Súmula histórica do Direito

( Marítimo.
' 23. O Direito Marítimo no Brasil.

24. Ramos do Direito Marítimo.
• 25. Estrutura física é natureza ju-
rídica do navio.

28. Nacionalidade e propriedade do
navio.

27. Armação: modalidade e obriga-
ções do armador.

28. O Capitão do navio e a equipa-
gem.

29. O contrato de transporte: fre-
tomento do navio e tranaporte de
passageiros.

30. Das avarias e sua liquideção.
81. Do abalroamento de navios.
82. Do contrato de reboque.
33. Da arribada forçada.

, 34. Do naufrágio: assistência e
salvamento.

35. Do seguro marítimo; conceito,
espécies o obrigações dos contratam-

: tes.
; 36. Câmbio marítimo: natureza Ju-
rídica e modalidades.

37. Da compra e venda marítima:
earacterísticas do contrato e espé-
cies.'.

1 38. Da hipoteC\aaenaval: constitui-
ção e forma de contrato.

39. Efeitos da hipoteca naval e
sua extinção.

39 Parte: Direito Aeronáutico.
40. Q. espaço aérea e a navegação

aérea nacional e internacional.
a	 41. Aviões comerciais e de guerra.

42. Direito Público Aeronáutico e
Direito Privado Aeronáutico

a	 43. Convenções internacionais Sea
bre navegação aérea.

44. Conceito, classificaçã,o e natu-
reza jurídica das aeroRaves.

45. Nacionalidade, Matricula e di-
reito de pouso das aeronaves.

45. A tripulação das aeronaves e as
organizações de terra.

47. Aeródromos e aeroportos, pro-
priedades vizinhas.

48. Linhas de navegação aérea e
fisca lização aduaneira.

49. Direito do vôo Sôbre as proprie-
dades privadas.	 •

53. O contrato de transporte de
passageiros por via aérea.

51. Bilhete de passagem- aérea e
bagagem.

52. O contrato de transporte de
mercadorias por via aérea,

63. Conhecimentd aéreo e respon-
sabilidede do transportador.

54, Abalroomento de aeronaves.
55. Avarias em Direito Aeronáuti-

co.
55. Seguro aéreo: conceito e ob-

jeto.
57. Seguro do passageiro, da ur-

ge e da arroneve.
53. Abandono e perda da aerona-

ve.
59. Créditos privilegie dos em ela-

ção à aeronave, à carga e ao frete.
€3. II:poteca aérei; objeto e extin-

ção. 3R Série
1. Direito Comercial; noção e con-

tei:o:o.
2. História do Direito Comercial.
3. A codificação do Direito Cemer-

ciai.
4. Fontes do Direito Comercial: a

lei, os usos e costumes, a anategia, os
, pr1ncip1o,5 gerai,' do direito.

54. Contrato de dendejao.
56. o coutreto de reútuo.
57. O contrato doe mandato.58. Contrato de comissáo e obriga-

ções dos COn	 an t e,s .
59. contrz" de seguro: natureza e

elementos,.

60. Prescrição em Matéria comer-
cial.

E, para que eheguq ao conhecimen-
to de todos, lavrei o presente edital,
que será publicado na forma da lei.

Secretaria da Faculdade e Direito
da Universidade de Santa Catarina,
aos vinte e um dias do MêS de no-
vembro de mil novecentos e sessenta
e três. - .Bel. Ilerminio Daus Boa-
baid, Secretário - Visto: Professor
Waldemiro CasCaes, Diretor em exer-
cício.
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Abre concurso para provimento efe-
tivo do cargo de Professor Catedrá-
tico de Direito Penal, 2a Cadeira.
De ordem do . Exm° Sr. Professor

Henrique Stodieck, Diretor da Fa-
culdade de Direito da Universidado
de Santa Catarina, faço público para
conhecimento dos interessados, que
se acham abertas na Secretaria desta
Faculdade, pelo prazo de (G) seis me-
ses, a contar do dia imediato ao da
primeira publicação dêste no Diário
Oficial da União e encerramento as,
dezoito (18) horas do último dia, as
inscrições ao Concurso de Títulos e
Provas para o provimento efetivo do
cargo de Professor Catedrático de
Direito Penal, 25 Cadeira, vaga em
virtude de aposentadoria do Prolee-
sor João Eayer Filho,

1. Dos que podem concorrer - Na
formq do disposto no art. 82 do Ess
tatuto da Universidade, aprovado pelo
Decreto n9 50.580, de 12 de maio de
1951, podem concorrer "os docentes
livres e os professôres catedráticos
da disciplina de cursos cOngênereS,
oficiais ou reconhecidos, os diploma-
dos por estabelecimento de nível su-
perior onde se ministre a disciplina
e que tenham concluído o curso pelo
menos seis anos antes".

2. Documentos exigidos - No ato
da in.scriçáo, deverá o candidato
apresentar os seguintes documentos:

a) diploma, ou documento que o
suPra, expedido por estabelecimento
de ensino superior, oficial ou reco-
nhecido, do pais ou estrangeiro, neste
caso devidamente revalidado, com-
provando ter recebido ensino da dis-
ciplina a cujo concurso se propõe,
devidamente registrado no Ministé-
rio da Educação e Cultura;

b) prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

c) atestado de sanidade física c'
méntel, passado pelo serviço Federal
de Saúde;

d) atestado de idoneidade moral;
e) prova de estar em dia com as

obrigações militares;
.f) prova de estar em dia com as

obrigações eleitorais;
g) cinqüenta (50) exemplares da

tese impressa ou mimeografada;
h) documentação da atividade pro-

fissional ou científica, que tenha exer-
cido e que se relacione com a disci-
plina em concurso;

0 prova de pagamento ela taxa de
inscrição de dois mil cruzeiros 	
(Cr$ 2.000,C0).

3.0 concurso de títulos constará
da apreciação 'dos seguintes elemen-
tos cornprebat/srios do mérito do can-
didato:

et) dipletmais ou quaisquer outras
dignidgc)ies universitárias e acad:lmi-
cas;

b) exemplares impressos de traba-
lhos cientificas, de obras sEibre direito
eu de estudos e pareceres, espeoial-
monte elaqucles que assinalem con-
tribi):',ao cri;_,, :nal eu revelem CC,112:-
C21;',3 doutrintç ries pessoais de- reei
valor;

C) documentação relativa à ativi-
dade didática exercida;

d) realizaços práticas de natureza
teórica ou profissional, particular-
mente de interê--e coletivo.

O simples desempenho de funeões
públicas, a apresentação de Caba-

lhos, cuja autoria não possa ser com-
provada e a exibição de atestod
graciosos, não constituem títulos ide-
neos.

4. O concurso de provas, destineis)
aerifioação de erudição e tirocinai-)

do candidato, bem como os ieezs prer
dicados diclOticee, constará ri:":

a) prova escrita;
b) prova didática;
c) defesa de tese.
A tese a ser defendida constará

de uma dissertação snre assunto de
livre escolha do candidato, pertinente
à disciplina da cadeira em concurso.
Na argüição sôbre a tese, a comis-
são Julgadora apontará os erros par-
ventura cometidos pelo 'candidat3,
para que se defenda, pedirá expleen-
çáo sóbre elementos obscuramente
tratados, fará sobressair as contri-
buições originais, novas ou simples-
mente bem expostos, quer da toe
própriamente dita, quer dos traba-
lhos epresentedes,,dando irear a que
o candidato demonstre inteligência e
preparo upecializado. Cada e;:amt-
nador poderá arguir o candidato pel0
prazo máximo de trinta (20) ruiu-
tos, dispondo (nte de igual t;,)po
para defeurd-_)r-so. rm dzicsa de t
só poderá ser rrzTdo um eanáld.),o
por dia, obe r.lecida a ordem de ins-
crição,

RE12'0R/A
A prova aarita, cuja duração será

de seis (6) horas, vereará sôbre as-
sunte, sorteado na hora, de uma list.-a)
de dez (10) a vinte (23) pontos. or-
ganizada, pela Cami.ssao, do programa
da disciplina.

4 prova didática constará ele uma
dissertação, pelo prezo irredutível e
improrrogável de cinqüenta (50) mi-
nutos, &Sere o ponto sorteado, com
vinte e quatro (24) horas de ante-
cedência, de uma lista de dez (10)
a vinte (20) pontos, formulados peie.
Comissão Julgadora, compreendendo
o assunto do programa da disciplina
em concurso.

Na realização e julgamento do con-
curso será observrde s Jeelslaçeo fe-
deral pertinente à matéria.

O programa da disciplina, que ser-
virá de base para as provas do con-
curso, é o seguinte:
PROGRAMA DE DIREITO PENAL

r Cadeira do 3° ano
(DOS CRIMES EM ESPÊCIE)

I - Do Código Penal (Decreto-lei
2.848, de 7 de dezembro de 1940)

1. Crimes em espécie. Figura legal
(art. 12). Classificação. Legislação
Sistemática do Código, Penas.

2. Dos crimes contra a pessoa -
Contra a vida. Homicídio doloso.
Conceito e elementos do crime. Sim-
ples e qualificado.

a. Homicídio culposo. modalidades.
Aumento de pena.

4. Homicídio previleglado; , social,
piedoso e emocional. Eutanásia.

5. Suicídio. Punição. Induzimento,
instigação e auxílio.

6. Infanticídio. conceito. Elemen-
tos da figura legal: O motivo de
honra.

7. Abôrto. Conceito. Espécies.
Abôrto provocado. Simples e quali-
ficado. Praticado por terceiros. Con-
sentimento viciado. Escusa , legal. Ne-
cessário. Honoris cousa.

8. Das lesões corporais. Diferen-
ciações. Diviseo. Dolosa, culpasa,
culposa, simples, grave e gravissima.
Lesões recíprocas. Lesão sc ‘ruida du
mo t

9. Dos crimes de per:cli n i:C:',o C da
saúde. Perigo de contágio venéreo.
derigo de contágio de moiatia grave.
Perigo pata a vida e sznio do en-
trem, Abandono do incapaz. Expo-
rIção ou abandono do recairanciecido.
Omissão de sbeorro, Maus tratos.

10. Da rixa. Coliceito.
Pormos. Simplos e qualificado,
ção de penalidade.

6. Os atos de comércio; conceito e
divisão.

6. O conceito de empresa.
7. Determinação da qualidade de

comerciante. _
8. Deveres do comerciante.
9. O exercício ,do comércio pelos

relativamente incapazes.
10. A proibição de comerciar.
11. Firma comercial; composição e

registro.
12 -Os livros comerciais: formali-

dades intrínsecas e extrínsecos.
13, Fôrça probante e exibição dos

livros comerciais.
15. Personalidades jurídicas	 das

sociedades comerciais.
14, Sociedades civis e comerciais;

distinção e classificação.
18. Sociedades comerciais de fato.
17. Sociedades em nome coletivo.
18. Sociedades em comandita sim-

pies.
19. Sociedades de capital e indús-

tria.
20. Sociedades em conta de parti-

cipação.
21. Sociedades por quotas de res-

ponsabilidades limitada.
22 Sociedades anônimas: noção,

origem e desenvolvimento.
23. Constituição das sociedades

anônimas.
24. Formação do capital social dar

sociedades anônimas e sua divisão
em ações.

25. Os acionistas das sociedades
anônimas e seus direitos.

26. Administração e fiscalização
das sociedades anônimas.

27. Sociedades em comandita por
ações.

28. Sociedades cooperativas.
29. Fusão e incorporação das socie-

dades comerciais.
30. Dissolução e liquidação das so-

ciedades comerciais.
31. Natureza jurídica do estabele-

cimento comercial.
32 Estabelecimento principal, ft-

U.ais; sucursais e agências.
33. O estabelecimento comercial e

o conceito de emprêsa.
- 34. O ponto de negócio e a proprie-

dade comercial.
35. Arrendamento de imóveis dee-

tinados a fins comerciais.
36. Propriedade industrial: concei-

to e legislação.
37. O nome comercial.
38. Titulo do estabelecimento e in-

sígnias; expressões oti sinais de pro-
paganda.

39. Registro e tutela dos nomes co-
merciais.

40. Marcas de indústria e comére
cio.

41. Registro de marcas e seus efei-
tos.

42. Uso indevido das marcas: san-
ções.

43, Inventos industriais: patentes.
44. Venda e penhor do estabeleci::

mento comercial.
45. Concorrência desleal: sua re-

pressão.
46. Contratos mercantis: caracte-

res e forma.
47. Os contratos por corresponci§m-

eia.
48. Interpretação e prova dos con-

tratos comerciais.
49. Compra e venda mercantil:

natureza jurídica.
50. A venda em prestarões e o pac-

to de reserva de domínio,
51. Títulos de crédito: naturev,

jurídica e classificaeão.
52. O contrato de a`;ertura çk: cré-

dito e suas meealidades.
53. Cantrnto de cento -erJrrpnte,



tão. Insolvência absoluta • suspen-
São da execução da multa.

, 43 — Da aplicação da pena. Re-
! gruo para sua fixação.

44 — Das circunstancias agravan-
. tes. No caso de concurso de agen.
tes.

i 45 — Da reincidência. Espécies.
Efeito da reincidência especifica.

— Das circunstancias atenuan-
tes. Concurso de circunstancias ate-
nuantes e agravantes.

47 — Concurso de crimes. Concei-
to. Concurso material e soncurso
formal. Crime continuado.

48 — Aplicação de multa ou das
penas acessórias no concurso de cri-
mes. Erro na execução. Resultado
diverso do pretendido. Limite das
penas. Concurso de crime e contra-
venção.

49 — Da suspensão condicional da
pena. Requisitos.

50 -- Do livramento condicional.
Requisitos.

51 — Das penas acessórias.
52 — Dos efeitos da condenação

penal.
53 — Das medidas de segurança.

Condições de aplicabilidade, revoga-
ção e execução.

••n•L

54 — Das medidas de segurança
em espécie.,
55 — Da açã,o penal. Publica g pri-
vada,

— Da extinção da punibilidade.
Causas.

67 — Da anistia, da graça e do in-
dulto.

68 — Retratação do agente. Ca-
samento de ofensor com a ofendida.
Do ressarcimento no peculato cul-
poso.

59 — Da prescrição, decadência e
PerenilioÇão.
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60 — Das causas impeditivas a IDA

i

terraptivas da prescrição.
81 — Da reabilitação.
E, para que chegue ao conheci-.

1 mento de todos, lavrei o presente edf..
tal, que será publicado na forma ded
lei.

Secretaria da Faculdade de Direito
da Universidade de Santa Catarina,'
aos treze dias do mês de dezembro
de mil novecentos e sessenta e três..
— Bel. Hermtnio Daux Boabaill, Soc.
cretário.

Visto: Prof. Henrique Stodieck
Diretor,

(Dias 18 a 20-1-84).
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VOLUME!'

ATOS DO PODER LEGISLATIVO
Leis de Janeiro a março

Divulgação a' 889
Preço: Cr$ 400,00

VOLUME /I
ATOS DO PUDER EXECUTIVO

Decretos de fuleiro a março
Divulgaçâo a° 890

Preço: Cr$ 1.500.00

VOLUME III

ATOS DO PODER LEGISLATIVO
Leis de abril a Immo
Divulgaçllo tr 895

Preço& Cr$ 350,00

VOLUME IV
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de abril a itinho
Divulgação n° 896

Preço: Cr$ 1.200,00

VOLUME V
ATOS- DO PODER LEGISLATIVO •

Leis de Julho a setembro
Divulgação a9 903

Preço: Cr$ 400,00

VOLUME VI
ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de fulho e setembro
Divulgaçáo n• 904-

Preço: Cr$ 1.300,0Q

A VENDA I
Seção "de Vendas: Av. Rodrigues Alves, §'

Agência 1: Ministério da Far/nda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postai

— • Son.

•

MINISTÉRIO DA -JUSTIÇA
E-NEGÓCIOS INTERIORES'

Repositório de doutrina, decisães adiniMstrativas,
pareceres, acórdãos dos tribunais judiciárk)s, eçWa-
ção, acompanhado de InIces analilico e a1l.,1 etico.
Publicação trimestral.

N.* 85 -• MARCO — 1963

Preço: Cr$ 300,00
•

A VENDA I
Sor,.lo de Vendas: Av. Rodrigues uives,

Agência	 Ministério da Fazenda
Atende-m a Pedidos pelo Serviço de Reembedso Postal

ARQUIVOS DO




